





A Bíblia de Kolbrin 


Nos últimos cinquenta a setenta anos, a Cristandade viu a 
arqueologia e a história desencavarem de passados 
distantes numerosas Bíblias apócrifas. Embora tenham sido 
ignoradas pelo Vaticano, representante da Igreja Cristã 
Católica Apostólica Romana [Ocidental], essas Bíblias 
excomungadas contêm informações que preenchem 
numerosas lacunas notáveis nas Escrituras canônicas 
tradicionais. Eventos como a infância e a vida de Maria de 
Nazaré, de José, infância de Jesus e outras passagem 
completamente ausentes do quatro evangelhos sinóticos e 
demais textos do Novo Testamento [Mateus, Marcos, Lucas, 
João, 


Atos 


Apóstolos 


Apocalipse]. 


Entre as Bíblias e/ou evangelhos desprezados pelos doutores 
das Igrejas Cristãs são famosos os Manuscritos do Mar Morto, 
encontrados em Israel; Os Livros de Nag Hamadi, Egito; o 
Kebra Nagast, preservado em copta, na Etiópia, a pouco 
conhecida Bee Bible, da China [acolhida por cristãos 


ortodoxos orientais]; Os Ensinamentos e Escritos do 
Iluminado Buddha Issa [Writings and Teatchings of the 
Buddha Issa], do Tibete e, finalmente, o mais desconhecido 
destes textos marginais, o Kolbrin Bible da Bretanha [Livro 
de Kolbrin], também chamado Bronze Book, Bronze Bible, a 
Bíblia de Bronze da Bretanha, Coelbook, Coelbren, cuja 
antiguidade é estimada em 3 mil e 600 anos, segundo 
informação contida em edição publicada na década de 
1990. O Kolbrin Biblos é uma coleção de textos que foram 
resgatados de um incêndio na Abadia de Glastonbury, em 
1184 d.C.. Diz a lenda que o incêndio foi criminoso e visava 
justamente destruir livros considerados heréticos, entre eles, 
mais este apócrifo, o Kolbrin. 


Em uma época na qual a benção dos Papas legitimava o 
poder político, os soberanos e candidatos a soberanos 
tinham obter e preservar a sanção divina ao seu direito ao 
trono. E 


ainda, naquele tempo era fato histórico, de conhecimento 
corrente, que os 1.920 acres [cerca 7,7 km?] do território de 
Glastonbury era considerado, tradicionalmente, a terra da 
família de Jesus! — terra sagrada, m reino independente, que 
não pagava impostos a coroas e representava uma ilha de 
mistério e religiosidade extremamente embaraçosa para as 
autoridades político-religiosas. Uma história que não estava 
na Bíblia católica. O livro escapou do fogo porque muitos 
dos manuscritos estavam grafados em finas lâminas de 
metal, de bronze 


[por 


ISSO, 


Bíblia 


de 


Bronze] 


The Culdian Trust — Desde o incêndio da Abadia, essas 
escrituras Kolbrin foram escondidas e passaram a ser 
protegidas por uma sociedade secreta por mais de 800 anos, 
até os dias de hoje. Segundo a lenda, o incêndio foi 
criminoso. A Sociedade é conhecida como The Culdian Trust 
ou os Culdianos. Sobre essa sociedade sabe-se muito pouco: 
apenas que no começo do século XIV [anos 1300] existia na 
Escócia uma comunidade liderada por certo John Culdy. 


Seus seguidores foram chamados culdianos [culdians] Os 
Culdianos eram os herdeiros de uma sociedade mais antiga 
e misteriosa, a Sociedade de Kailedy [ou Koferils] e 
guardavam a tradição de serem os guardiões de algo a quê 
se referiam como O Tesouro da Bretanha. 


Histórico 


Ninguém sabe quem escreveu os textos. São vários autores 
e diferentes épocas. Os textos abordam desde a Criação do 
Mundo até os primeiros registros do Cristianismo e sua 
doutrina. 


Porém, o aspecto mais curioso desta Bíblia de Bronze é a 
revelação da presença de judeus nas Ilhas Britânicas em 
uma época muito recuada até um período mais recente: 


desde o Êxodo, passando pelos tempo dos profetas 
[hebreus] e chegando à diáspora dos Cristãos perseguidos 
dos primeiros anos d.C; um registro que não aparece nos 
estudos mais gerais e conhecidos da História do Mundo. 
Uma das crônicas do Kolbrin relata a migração de judeus 
para 


Escócia; 


outro 


trecho, 


fala 


da 


Irlanda. 


Escócia - A terceira parte do Koldrin Bible relata o Êxodo, a 
saída do Egito depois de 400 anos de escravidão, a época de 
Moisés. Naquele tempo, contemporânea de Moisés, viveu a 


princesa Scota, filha de Ramsés Il. Ela teria sido uma das 
muitas princesas que cuidaram de Moisés na infância. 
Casando-se com um nobre hebreu, Scota mudou-se com 
marido. Deixando o Oriente Médio, o casal foi viver na 
Bretanha, na região hoje conhecida como Escócia, ou seja, O 
nome do país seria derivado do nome da princesa egípcia. 


Tumba 


do 


profeta 


Jeremias, 


Irlanda 


Irlanda — O profeta Jeremias teria escapado da escravidão 
na Babilônia, nos anos 600 a.C., dirigindo-se para o norte 
Africano, a Etiópia. Dali seguiu caminho até alcançar a 
Bretanha onde, hoje, encontra-se seu túmulo, na Irlanda. Em 
sua fuga, levou consigo a filha do rei Zedekiah [618-587 
a.C.], da Casa do rei Davi, o místico ancestral de Jesus. Nesse 
contexto, ocorreu que Ana, aquela que foi avó de Jesus, 
nasceu na Bretanha. Eis a razão porque os sobreviventes do 
cristianismo nascente, especialmente aqueles mais próximos 
e familiares de Jesus, depois da crucificação, sendo postos 
fora da lei, migraram para a França e para Glastonbury, 
Inglaterra. 


Eles tinham família e aliados na Europa ocidental. Essas 
pessoas conheciam e compreendiam os ensinamentos 
contidos na Escritura Kolbrin muitos antes da versão 
corrente da Bíblia ter sido compilada — em 325 d.€C., por 
iniciativa do imperador Constantino durante o Concílio de 
Nicéia. 


José de Arimatéia & Glastonbury — O Evangelho de 
Kailedy, assim como outras fontes apócrifas que tratam da 
biografia de Jesus e dos primeiros tempos do Cristianismo 
depois da crucificação, relata a trajetória de personagens 
que, nos evangelhos canônicos, são citados apenas de 
passagem, sem maiores esclarecimentos. Uma dessas 
figuras é José de Arimatéia: o homem que reclamou o corpo 
e Cristo junto às autoridades romanas; aquele que 
providenciou 


"sepulcro 


novo". 


No Kailedy, assim como em outros evangelhos marginais, 
José de Arimatéia não é apenas um simpatizante da nova 
doutrina, ele é parente de Jesus. Tio de Maria, ele teria 
fundado a primeira comunidade cristã na Bretanha, 
precisamente em Glastonbury onde foi construída a primeira 
igreja do mundo, em 63 d.C.. Escreve James D. Tabor em A 


Dinastia de Jesus: Há lendas de que Jesus foi à Índia quando 
criança para estudar com mestres hindus... Talvez as 
histórias mais fantásticas sejam as de Jesus viajando quando 
menino para a Grã-Bretanha com José de Arimatéia. 
Segundo estas lendas, José, tido como tio de Maria, era um 
mercador de estanho e fazia viagens de negócios 
regularmente para a Cornualha. A cidade de Glastonbury, no 
sudoeste da Inglaterra, na antiga ilha de Avalon... até hoje 
comemora essa tradição 


[TABOR, 


2006 


102]. 


Depois da morte de Jesus, José de Arimatéia não somente 
cuidou das formalidades funerárias do Messias mas, 
também, segundo os apócrifos, migrou para a França em 
comitiva que incluiu Maria Madalena e o apóstolo Thiago. 
Mais tarde, José de Arimatéia se estabeleceu na Inglaterra. 


O Livro 


A Bíblia de Bronze é composta do Kolbrin [Coelbren] 
propriamente dito e de outra coleção de textos reunidos no 
chamado Coelbook. São onze livros ou capítulos divididos 
em duas partes: os primeiros seis livros são os textos 
egípcios, que teriam sido escritos por sábios judeus-egípcios 
no período do Êxodo. O cinco livros restantes são textos 
Celtas ou Evangelho de Kailedy [The gospel of Kailedy], este 
sim, Kolbrin que, portanto, é uma espécie de Evangelho 
Bretão. São os 11 livros: 


Criação 

Coleções [Gleanings] 
Rolos 

Filhos do Fogo 
Manuscritos 


Moral e Preceitos 


Origens 


Ramo [Genealogias] 
Lucius 


Sabedoria 


Livro da Bretanha 


O Kolbrin é o único documento judaico-cristão que narra a 
História da Criação do Homem em sua totalidade, incluindo 
os seres [inteligentes, antropomorfos] que estavam neste 
mundo antes do advento de Adão e Eva [como símbolos da 
Humanidade atual]. Nele, cosmogênese, geo-gênese e 
antropogênese são conciliados com o atual entendimento 
científico de evolução humana com o criacionismo associado 
ao design [engenharia-arquitetura] inteligente. 


Os princípios matemáticos encontrados no Kolbrin refletem o 
antigo interesse do Druidas, pelas estrelas, pela própria 
matemática e suas conexões com catástrofes globais. 
Astrofisicamente profético, o Kolbrin fala do retorno de um 
astro ali denominado Destroyer, corpo celeste trevoso que, 
no passado, causou um desastre, uma grande convulsão 
planetária, geológica. Foi previsto que Destroyer voltaria, 
cumprindo o destino de sua trajetória, de sua órbita 
cósmica. 


O termo Anjos Caídos, no Gênesis do Kolbrin, não se refere a 
seres espirituais; antes, fala de homens que desposaram 
mulheres da linhagem de Adão e Eva e procriaram com elas 
[dando origem a uma raça híbrida]. Esses homens-anjos pré- 
adâmicos vieram de uma sociedade avançada em termos de 
ciência e religião. Eram os sobreviventes de uma 
Humanidade anterior, que escaparam, refugiando-se em 
cavernas, de um cataclismo global. Chamam a si mesmos de 
Filhos de Deus. Na lógica mística ou esotérica, a Queda dos 
Anjos foi causada pelos graves erros cometidos por aquela 
raça de homens-divinos. Os Egípcios viram o futuro onde o 
fim do mundo chegava em nosso tempo, mas existem 
muitas outras fontes da profecia e ainda se discute qual 


pode ser a mais precisa, alguns acreditam que este livro 
pode ser a fonte mais confiável de todas, e ele se chama o 
livro de Kolbrin. 


A Bíblia de Kolbrin é uma antologia secular de 3600 anos, a 
primeira parte foi escrita por volta da mesma época do 
Antigo Testamento, a Bíblia de Kolbrin é um vislumbre das 
mentes dos Egípcios 


que 


construíram 


as 


pirâmides. 


A Bíblia de Kolbrin é composta por 11 livros separados, 
sendo que os 5 primeiros foram escritos pelos antigos 
Egípcios, e os outros 6 por sacerdotes Celtas, a parte mais 
antiga foi escrita supostamente após o Êxodo que alguns 
datam do século 15 antes de Cristo, esse foi um episódio 
fundamental na história hebraica, quando o Profeta Moisés 
enfrentou o Faraó egípcio 


acabou 


libertando 


os 


Hebreus 


da 


escravidão. 


Segundo a Bíblia de Kolbrin, esse evento deixou os egípcios 
desconcertados, seus deuses os haviam abandonado, foi 
uma vitória sem igual dos Hebreus, eles queriam entender o 
motivo, então começaram a pesquisar todo o folclore e 
sabedoria que podiam encontrar, e o resultado disso 


(Dx 


primeira 


parte 


da 


Bíblia 


de 


Kolbrin 


Diz-se que a Bíblia de Kolbrin foi descoberta no século 12 na 
Inglaterra, mais já que parece não existir nenhum 
manuscrito original, alguns duvidam de sua autenticidade. 
Os sectários da Bíblia de Kolbrin dizem que ele alerta para 
um desastre celestial, talvez na forma de uma catastrófica 
Reversão Polar, nesse caso, cientistas acreditam que isso 
resultaria na destruição de 90% de toda 


vida 


no 


planeta. 


De acordo com a Bíblia de Kolbrin a força extraterrestre que 
provoca o evento não é o Sol como muitos pensam, em vez 
disso, a Profecia cita um misterioso corpo celeste chamado 
de “O Destruidor”, o texto diz que ele não colidirá com a 
terra, mas passará perto o suficiente para provocar uma 
devastação global, esse corpo possuiria o seu próprio campo 
magnético positivo e negativo, e de tão forte ele nem 
precisaria colidir, mais se passar raspando poderia 
literalmente 


Causar 


elevações 


reentrâncias 


Na 


superfície. 


A Bíblia de Kolbrin também conta como O Destruidor já 
passou pela terra várias vezes, segundo o texto, a ultima 
ocorrência se passou no Egito, 3600 anos atrás, tal texto diz: 
(...) Sua cor era viva e sua aparência flamejante, mutante e 
instável, e todos os homens concordam 


que 


era 


uma 


visão 


apavorante 


(...) 


O que realmente chama a atenção na Bíblia de Kolbrin, é 
que os Egípcios nos contam que esse objeto voou pelo 
sistema solar muitas vezes antes, e que 3600 anos atrás foi 
um horror para eles, mas alguns cientistas rejeitam essa 


afirmação, alegando que Astrônomos já realizaram estudos 
de mecânica espacial suficientes para concluir que nunca 
houve um evento assim em momento algum na história 
humana. Os Astrônomos estariam errados? Pode O 


Destruidor ser um planeta além daqueles conhecidos no 
nosso sistema solar? Numa órbita longa e elíptica, que passa 
próximo a terra uma vez a cada 3600 anos? 


Tal corpo já foi objeto de conjecturas por mais de duas 
décadas após uma descoberta intrigante no início dos anos 
80, quando dois astrônomos publicaram a sua descoberta de 
uma fonte de infravermelho. Naquela época houve 
especulações não por astrônomos, mas por outros de que 
esse era o planeta x, o décimo planeta, alguns astrônomos 
acreditam que este objeto tenha desde 4 vezes o tamanho 
da terra até talvez alcance o tamanho de Júpiter, para esses 
astrônomos o planeta x existe e esta vindo em nossa direção 
e mudanças astronômicas recentes comprovam sua 
autenticidade e afirmam ser o resultado de sua 
aproximação, segundo dados de uma sonda na NASA o Sol 
esta mais ativo no hemisfério Sul do que no hemisfério 
Norte, a magnetosfera da terra tem se enfraquecido e 
mudado, e na verdade esta apontando para o Sul e inúmeras 
outras coisas que estão acontecendo revelam que existe 
algum tipo de perturbação lá fora... 


Se o planeta X existe e é o objeto ameaçador descrito na 
Bíblia de Kolbrin, quando ele terá seu contato 


imediato 


catastrófico 


com 


terra? 


Esse texto enigmático descreve uma série de eventos que 
parece anunciar o momento: (...) 110 gerações passarão no 
Ocidente e nações se erguerão e cairão, homens voarão no 
ar feito 


pássaros 


nadarão 


no 


mar 


feito 


peixes 


(..) 


Isso tem tudo haver com o aqui e o agora com aviões e 
submarinos, uma geração pode estar entre 35 e 40 anos,e se 
multiplicarmos isso por 110, é possível que estejamos nesse 
período de 3600 anos o que se correlaciona com o aqui e o 
agora, de acordo com a Bíblia de Kolbrin eventos como esse 
são um sinal de que o retorno do Destruidor é eminente,mais 
cientistas garantem que o planeta x é uma fantasia, 
astrônomos negam categoricamente a existência de um 
planeta x nas cercanias do sistema solar, eles alegam dispor 
de muitos dados astrológicos e se um planeta x realmente 
existisse ele seria facilmente exposto, alegam também ter 
dados acerca do movimento celestial de corpos no sistema 
solar para excluir a possibilidade Apesar das evidências 
cientificas do contrário, aqueles que acreditam na Bíblia de 
Kolbrin e no planeta x mantém sua afirmação de uma 
catástrofe extraterrestre que arrasará a humanidade num 
futuro próximo, alguns afirmam que os antigos egípcios 
fizeram mais do que prever o nosso fim do mundo, eles 
teriam também preservado os meios para preveni-lo, a 
possibilidade de acontecer uma descoberta dramática sobre 
o companheiro solitário da grande pirâmide, a Esfinge. 
Segundo John Desval o, egiptólogo, esses segredos estão em 
uma câmara oculta dentro da Esfinge e mesmo passado 
mais de 4 mil anos ainda A foram descobertos, ainda se 
especula que os poucos que sobreviveram ao cataclismo 
ainda poderiam se beneficiar dos tesouros que podem estar 


lá, segundo Desval o, segredos esses que abrangem desde 
registros de toda história antiga até provas de uma 
civilização avançada mais antiga que a egípcia que tenha 
construído a Grande Pirâmide. 

O LIVRO DA CRIAÇÃO (tradução) 

CRIAÇÃO 

Extraído do Grande Livro dos Filhos do Fogo 


(fala sobre o início das coisas e porque devemos 
conhecê-las) Capitulo 1 - CRIAÇÃO 


Capitulo 2 - O NASCIMENTO DO HOMEM 
Capitulo 3 - A DESTRUIÇÃO E RECRIAÇÃO 
Capitulo 4 - A AFLIÇÃO DE DEUS 
Capitulo 5 - NO INÍCIO 

Capitulo 6 - DADAM E LEWID 


Capitulo 7 - HERTHEW, O FILHO DO PRIMEIRO PAI 
Capitulo 8 - GWINEVA 


Capitulo 1 


CRIAÇÃO 


O conhecimento humano é circunscrito pela ignorância 
humana, e a compreensão humana é circunscrita pela 
realidade espiritual. É insensato para o homem tentar a 
compreensão daquilo que está para lá de sua concepção, 
porque aí reside o caminho da descrença e da loucura. No 
entanto o homem é homem e foi fadado para alcançar para 
além de si mesmo, esforçando-se por alcançar coisas que 
escapam de suas mãos. Assim, em sua incompreensão ele 
substitui as coisas que não compreende por coisas dentro de 
sua compreensão. Se estas coisas mal refletem a realidade, 
então não são o reflexo da realidade, podem ser até 
distorcidas talvez, mas teriam essas coisas maior valor do 
que uma reflexão em tudo? Não há verdadeiras origens da 
Terra, pois aqui tudo é efeito, a causa final é em outro lugar. 
Quem entre os homens pode dizer o que veio primeiro, a 
semente ou a planta? No entanto, em verdade, não é, por 
algo que nem semente nem planta precedia ambos, e que a 
coisa também foi precedida por outra coisa. Sempre existem 
ancestrais de volta para o início, e de volta para o além, 
onde só existe Deus. Isto é, então, como estas coisas foram 
ditas no Grande Livro dos Filhos do Fogo. 


Antes do início, havia apenas uma consciência, do Eterno, 
cuja natureza não pode ser expressa em palavras. Foi o 
único Espírito, O CRIADOR, que não pode deixar de existir. O 


Desconhecido, Incognoscível, criava solitariamente em uma 
gestação profunda e silenciosa. 


O nome que é pronunciado, não pode ser o desse Grande 
Ser que, permanece sem nome, é o início e o final, além do 
tempo, além do alcance dos mortais, e nós, na nossa 
simplicidade, chamamos de Deus. Ele que precedeu tudo, 
viveu sozinho em sua estranha casa de luz incriada, que 
permanece sempre inextinguível, e nenhum olho 
compreensível pode contemplá- 


la. Os projetos de pulsação da eterna luz da vida em Sua 
manutenção estavam ainda se soltando. Ele sabia tudo 
sozinho, Ele era sem contraste, incapaz de se manifestar em 
nada, em todo seu interior, Seu Ser era um potencial sem 
expressão. Os Grandes Círculos da Eternidade estavam 
ainda para serem girados para fora, para serem tocados 
adiante, como as eternidades da existência na substancia. 
Eles estavam para começar com Deus e voltar para Ele, 
concluindo 


em 


infinita 


variedade 


expressão. 


Na Terra não havia ainda nenhuma existência, não havia 
ventos acima no céu. Montanhas altas ainda não existiam e 
também não existiam grandes rios em seu lugar. Tudo era 
sem forma, sem movimento, calmo, silencioso, vazio e 
escuro. Nenhum nome tinha sido dado e sem destino 


prenunciado. 


Eterno descanso é intolerável, e potencial não manifestado é 
a frustração. Dentro da solidão da intemporalidade, pôde a 
Divina Solidão e deste surgiu o desejo de criar, para que 
pudesse conhecer e expressar a Si mesmo, e isso gerou o 
Amor de Deus. Ele levou o pensamento para dentro de Si 
mesmo e formou o Útero Universal da Criação contendo a 
essência eterna do espírito 


adormecido. 


A essência foi acelerada por uma ondulação da mente de 
Deus e um pensamento criativo foi projetado. Esta energia 
gerada que produziu a luz, e esta formada uma substância 
semelhante a uma névoa de poeira invisível. Isto dividiu em 
duas formas de energia através do Ser impregnado com o 
Espírito de Deus e, acelerando o caos do vazio no interior do 
Útero Universal, tornou-se girado para fora em redemoinhos 
de substância. A partir desta atividade, como faíscas de um 
incêndio, veio uma infinidade de mentes espírito, cada um 
com poderes criativos 


dentro 


de 


Si. 


A palavra falada foi ativada, seus ecos permaneceram 
vibrantes, e houve um movimento de agitação que causou 
instabilidade. A ordem foi dada e isso se tornou a Lei Eterna. 
Doravante, a atividade foi controlada em ritmo harmonioso e 
a inércia inicial foi superada. A lei dividiu o caos na 
materialização de Deus e em seguida, estabeleceu os limites 
das Esferas Eternas. 


O tempo não mais dormiu no seio de Deus, já que agora 
havia mudança onde antes tudo era imutável e a mudança é 
tempo. Agora dentro do útero universal havia calor, 
substância e vida, e 


coordenando 


ISSO 


havia 


Palavra 


que 


(Dx 


Lei. 


A ordem foi dada: "Que a menor das coisas formem a maior 
e que viva, mas em uma forma de raio na eternidade." 
Assim, o universo surgiu como uma condensação do 
pensamento de Deus, e como o fez assim Ele não revelou de 
tudo dentro de sua solidificada criação. A partir de agora, 
Deus estava escondido, pois Ele sempre manteve-se 
vagamente refletido em sua criação. Tornou-se velado de 
tudo o que saiu Dele. A criação não pode explica-lo, sob as 
leis não pode ser feito, os seus segredos devem ser 
desvendados pelo criado. 


Todas as coisas são por natureza, finitas, elas têm um 
começo, um meio e um fim. Um objetivo inacabado poderia 
ser de eterna frustração, por conseguinte, o universo que 
está sendo criado propositadamente deve ter um objetivo. 
Se isso finaliza sem qualquer seguimento. Mas ele tem fez 
um grandioso trabalho de vida operacional nos termos da lei 
imutável. 


A palavra criação tinha sido falada, agora já havia um outro 
comando e o poder seguia adiante ferindo o sol em sua face 
tornando-o iluminado, e radiou com um brilho grande 
derramando calor e luz em cima de sua irmã Terra. A partir 
de agora ela iria viver dentro da proteção da família de seu 
irmão, regozijando-se com sua benevolência e força. As 
águas em cima do peito da terra estavam se reunindo e a 
terra seca apareceu. Quando a cobertura de água foi 
revertida no corpo da Terra ficou instável, úmido e rendida. A 
face do sol brilhou gentilmente a sua irmã e a terra seca em 
seu corpo se tornou muito dura, a umidade foi-se embora. 
Deu-lhe um vestido de lã e um véu de linho fino, que ela 
poderia vestir o corpo dela com modéstia. 


De seu Ventre tinha saltado o Espírito da Vida e era presença 
assídua nos Céus. Ele olhou sobre a Terra e viu sua beleza, e 
estava cheio de desejo, e saiu dos espaços celestes para 
possuí-la. Ele não veio de forma pacífica como um amante, 
mas como um tempestuoso devastador. Sua respiração 
uivava ao longo de sua caminhada, e seguiu para os topos 
das montanhas, mas não descobriu a morada de seu 
Espírito. 


Porém, o Espírito da Vida não conseguiu encontrar a morada 
do Espírito da Terra porque Ela tinha se fechado em si 
mesma, como uma mulher se retrai diante da força. Não 
admitia ser ultrajada em submissão. Embora já desejasse o 
Espírito da Vida... era honrada. O sol viu sua perplexidade e 
lutou com o Espírito da Vida e venceu. Quando ele foi 
subjugado e a luta primordial tinha cessado, foi entregue 
pelo sol para a sua irmã. Foi castigado e silenciado e no 
silêncio pairava sobre as águas da Terra, e ela agitou-se na 
resposta. Um potencial de ovos de lama de vida foram 
formados em pântanos, em locais de encontro de terra e 
duas águas. O sol deu rapidamente o calor, e a vida rastejou 
sobre o solo da Terra. 


A poeira da terra trouxe adiante o macho e a névoa de água 
escura, a fêmea, e eles se uniram e se multiplicaram. O 
primeiro trouxe o segundo e os dois produziram o terceiro. A 
Terra não era mais virgem e o Espírito de vida envelheceu e 
partiu. A Terra ficou vestida com o manto da matrona 


de 


verde, 


das 


ervas 


que 


cobriam 


seu 


corpo. 


As águas trouxeram peixes e criaturas que se moveram, 
torceram e contorceram-se nas águas, as serpentes e os 
bestas de aspecto terrível, que eram de outrora, e os répteis 
que rastejavam. 


Criaturas enormes e dragões de aparência terrível vestidos 
de horror cujos grandes ossos ainda podem ser encontrados. 
Em seguida, saiu do ventre da Terra todos as bestas do 
campo e da floresta. Todas as criaturas da criação tinham 
sangue em seus corpos, e foi concluído. 


Animais percorriam a terra seca e os peixes nadavam nos 
mares. Haviam pássaros no céu e vermes 


Na 


Terra. 


Havia grandes massas de terra e montanhas altas, grandes 
lugares estéreis e águas revoltas. 


Verdejantes campos férteis cobriam a Terra e a vida 
abundante enchia os oceanos, agora a Terra pulsava com a 
energia da vida. Metais e pedras preciosas escondiam-se nas 
rochas e no interior do solo. Ouro e prata brotavam do chão. 
Havia cobre para instrumentos e florestais de madeira nobre. 
Havia pântanos de juncos e pedras para todos os fins. Tudo 
estava preparado, tudo estava pronto, e agora a Terra 
aguardava a vinda do homem. 


(FIM DO PRIMEIRO CAPITULO) 


Capitulo 2 


O NASCIMENTO DO HOMEM 


O amor de Deus penetrou o terceiro véu e tornou-se a 
Semente da Alma no oceano da Alma. O 


corpo do homem Deus fez de água e coisas da Terra, respirou 
dentro dele o Espírito da Vida, e ele pôde viver. Mas o 
homem, quando jovem, vivia apenas para comer, beber e 
fornicar, pois, estava consciente apenas da Terra, ele só 
conhecia as coisas terrenas e as formas terrenas. 


Agora, O Espírito de Deus pairava sobre a face da Terra, mas 
não era da Terra. Considerou todas as coisas e foi em todas 
as Coisas, mas na Terra não pode ser separado de qualquer 
coisa. Sem substancia, estava acordado, mas entrando 
substancia, adormeceu. 


Considere o que foi dito pelos servos de Eban: o 
'Heavenman” (?), que uma vez vagou sobre a Terra, Ele não 
tinha nenhuma substância terrena e não podia compreender 
os seus frutos, pois ele não tinha mãos. Ele não podia beber 
suas águas, porque ele não tinha boca, nem podia sentir o 
vento fresco sobre a sua pele. Eles contam como o macaco 
da tribo Selok, liderada pelo 'Heavenman”, pereceram nas 
chamas antes do Vale de Lod, apenas uma mulher-macaco 
conseguiu 


alcançar 


as 


alturas 


acima 


da 


Caverna. 


Quando 'Heavenman' renasceu da mulher-macaco na 
caverna de Woe, ele poderia provar os frutos da terra e 
beber de suas águas, e sentir o frescor de seus ventos? Será 
que ele não achou a vida boa? Isso tudo não é um conto de 
pátio! 


O homem, criado sozinho a partir de substância terrena, não 
podia saber das coisas da Terra, nem poderia o Espírito 
sozinho subjugá-lo. Se o homem não tivesse sido criado, 
quem poderia ter conhecido a sabedoria e o poder de Deus? 
Como o espírito enche o corpo do homem, assim também 
Deus enche Sua criação. 


Por isso, Deus viu que algo mais deveria estar junto com a 
Terra e o Espírito ao mesmo tempo. 


Em Sua sabedoria e pelo impulso criativo que governa a 
Terra, Ele preparou um corpo para o homem, o corpo do 
homem é totalmente da Terra. Eis que o grande dia chegou 
quando o Espírito, que é Deus, se juntou com a besta, que é 
a Terra. Então a Terra se contorceu no trabalho de parto. 


Suas montanhas balançaram para frente e para trás e seus 
mares de cima e para baixo. A Terra estremeceu e seus 
ventos apitaram. Ela chorou nos rios e chorou nas suas 
tempestades. Assim, o homem nasceu, nasceu da revolta e 
da luta. Ele veio miseravelmente e tumultuosamente, como 
descendente de uma terra atormentada. Tudo estava em 
desacordo, a neve caiu em desertos quentes, o gelo cobriu 
as planícies férteis, as florestas tornaram-se mares. Onde 
antes era quente, agora era frio e onde a chuva nunca havia 
caído, agora houve inundações. Assim, o homem seguiu, O 
homem filho da calamidade, o herdeiro homem de criativas 
lutas, o homem de extremos campos de batalhas. 


A Terra com amor, cautelosamente cultivava o homem, 
desmamando-o nos recessos de seu corpo. Então, quando 
ele cresceu o suficiente para ser retirado da retidão de Deus, 
a Terra levou-o e levantou-o acima de todas as outras 
criaturas. Ela levou-o, dentro da presença de Deus, 


deitou-se 


em 


Seu 


Grande 


Altar. 


Um homem imperfeito, com limitações da Terra, uma coisa 
inacabada, desajeitada e ignorante, mas orgulhosamente 
Ele foi apresentado ao Criador da Terra. O homem não era 
seu primeiro filho, era filho da terra, neto de Deus, o homem 
o herdeiro da tribulação e aluno da aflição. 


Deus viu no homem, a oferta da Terra para o seu Senhor, 
inconsciente, no Grande Altar, um sacrifício para Ele e uma 
dedicação para o Espírito do Destino. Então, fora das alturas 
insondáveis e por trás do véu impenetrável, Deus desceu 
sobre o Altar, e Ele soprou dentro do homem o fôlego da vida 
eterna. Dentro de seu corpo adormecido Deus implantou um 
fragmento de Si mesmo, a Semente da Alma e a Faísca da 
Divindade, o homem mortal se tornou o Herdeiro de Deus e 
da Imortalidade. Doravante, ele teria o domínio sobre os 
bens terrenos de Deus, mas também tinha que desvendar os 
Círculos da Eternidade, e seu destino era 


uma 


busca 


eterna, 


esforçando-se. 


O homem dormia, mas Deus abriu o Grande Olho dentro 
dele, e o homem teve a visão de uma gloria insuperável. Ele 
ouviu a voz de Deus dizendo: "Ó homem, em sua mão está 
agora colocada a tabuleta de sua herança, e meu selo está 
em cima dela. Saiba que tudo o que deseja dentro do seu 
coração pode ser seu, mas primeiro é necessário que você 
aprenda seu valor. Eis que a Terra está cheia de coisas de 
utilidade, que são preparados para a sua mão para um 
propósito, mas a tarefa é sua, de procurá-las e aprender a 
sua utilização. Este é o curso de gestão de sua herança. " "O 
que você sabe ser bom, procure e encontrará. Você pode 
sondar os mares e arrancar as estrelas. Você pode viver na 
glória eterna e saborear delícias eternas. Acima e abaixo, 
nada está alem de seu alcance; tudo, com uma exceção, é 
seu para alcançar. Então, Deus pôs a mão sobre o homem, 
dizendo: "Agora você está assim como eu, exceto se você 
dormir e ficar fechado em particular no Reino da Ilusão, 
enquanto eu morar aqui na liberdade da Realidade e da 
Verdade. Não é para eu descer para você, mas para você 
chegar até a Mim”. O homem teve então uma visão da glória 
abrangendo até mesmo as Esferas do Esplendor. Sabedoria 
ilimitada encheu o seu coração e ele viu beleza na perfeição. 


O ultimato da Verdade e da Justiça estava revelado ante 
dele. Ele se tornou um com a profunda paz da eternidade e 
soube das alegrias incessantes. 


A idade eterna do tempo como um pergaminho desenrolado 
diante de seus olhos, e viu escrito nelas tudo o que era para 
ser e acontecer. Os grandes vultos do céu abriram-se para 
ele e ele viu o fogo eterno e os poderes inconsumíveis que 
lhe atentaram. Ele sentiu dentro de si a agitação do amor 
inefável, e projetos de grandeza ilimitada encheram seus 
pensamentos. Seu espírito variou desimpedido através de 


todas as esferas da existência. Ele era então igual ao próprio 
Deus, e ele sabia o segredo das Sete Esferas dentro de Três 
Esferas. 


Então Deus levantou a mão do homem e o homem estava 
sozinho. Então Deus levantou a mão do homem e o homem 
estava sozinho. A grande visão partiu e ele acordou, apenas 
uma fraca e fugaz lembrança, não mais que a sombra de um 
sonho permaneceu. Mas bem no fundo da alma adormecida 
havia uma faísca de lembrança e ela gerou dentro do 
homem um desejo inquieto porque não sabia o que era. 
Doravante, o homem estava destinado a vagar descontente, 
buscando algo que ele sentiu, que sabia, mas não podia ver, 
algo que continuamente lhe escapava, perpetuamente lhe 
aguilhoava, e sempre lhe atormentava. 


Profundamente dentro de si o homem sabia que algo maior 
que ele estava sempre com ele e fazia parte dele, levando-o 
a Obras maiores, maiores pensamentos e aspirações maiores. 
Foi algo além de si mesmo, pouco percebido e nunca 
encontrado; algo que lhe disse que era o esplendor visto no 
horizonte, mas que minimamente refletia a glória escondida 
atrás dele. O 


homem acordou, a revelação e a visão se foram, apenas a 
realidade cruel da vastidão selvagem da Terra o rodeava. 
Mas quando ele se levantou e desceu para o seio de sua Mãe 
Terra, ele não se intimidou com as grandes forças que lhe 
atacavam ou pela magnitude da tarefa em sua frente. 
Dentro de seu coração, ele sabia que o destino estava para 
além da miséria de seu ambiente, ele saiu nobre, de bom 
grado aceitou o desafio. 


Ele agora era um novo homem, ele era diferente. Ele olhou 
para cima e viu a glória nos céus. 


Ele viu beleza sobre ele e ele sabia que a bondade não era 
coisa da Terra. A visão dos valores eternos havia se revelado 
antes em seu olho interno. Seu Espírito estava respondendo 
ao seu ambiente, o homem era agora o homem, verdadeiro 
homem. 


A natureza do homem na Terra foi formada após a natureza 
das coisas do Céu, e o homem tinha todas as coisas contidas 
em potencial dentro de si, exceto a vida divina. Mas ele era 
ainda uma criança, inexperiente indisciplinada, ainda 
alimentado apenas sobre o reconfortante seio da Terra. O 
homem cresceu em estatura, mas a Terra não era 
complacente, ela lhe disciplinava com firmeza. Ela sempre 
foi rígida e inflexível, castigando-o muitas vezes com 
explosões de descontentamento. De fato foi a educação de 
alguém destinado a grandeza; ele foi feito para sofrer de 
frio, para que ele possa aprender a vestir-se; enviado para os 
lugares áridos, para que seus membros sejam reforçadas, e 
em florestas onde deverá tornar seu olho afiado e o seu 
coração forte. Ele ficou perplexo com problemas difíceis e 
estabeleceu a tarefa de desvelar as ilusões da Natureza. Ele 
estava envolvido com as dificuldades de toda descrição. Ele 
foi testado com frustrações e tentado com tentações; a Terra 
nunca relaxou na vigilância 


de 


sua 


supervisão. 


A criança foi sobrelevada severamente, pois ele precisava de 
firmeza, coragem e astúcia de um homem, para caber-lhe a 
tarefa adiante. Ele cresceu astuto, e rígido na caçada; 
tornou-se adaptável, capaz de lidar com qualquer 
acontecimento desagradável. Superando as confusões dos 
primeiros dias ele encontrou explicações para as 
perplexidades por sua volta. No entanto, a luta pelo 
conhecimento, a necessidade de adaptação e os esforços 
para sobreviver nunca foram relaxados. O Filho da Terra 
estava bem treinado e disciplinado, ele nunca foi 
indevidamente super-protegido. Ele chorou pelo pão e 
passou fome, ele estremeceu e foi expulso, ele estava 
doente e conduzido para a floresta. Cansado, ele foi açoitado 
pelas tempestades, com sede, encontrou a água evaporada. 
Quando fraco sua carga foi aumentada e, no meio da alegria, 
ele foi golpeado pela tristeza. Em momentos de fraqueza, 
ele gritou: "Basta!" e duvidou de seu destino; mas sempre 
algo o fortificava e o encorajava, o Terráqueo nunca 


perdeu 


sua 


própria 


divindade. 


Pelo homem ser homem, ele não estava intimidado, nem o 
seu Espírito quebrantado; um Deus sábio sabia de suas 


limitações. Como está escrito na sabedoria dos homens, “O 
Castigo excessivo é tão ruim quanto castigo nenhum”. Mas o 
homem raramente foi castigado, foi tentado, testado e 
desafiado; ele foi levado, incitado e impelido, e nada foi feito 
desnecessariamente. As imperfeições aparentes da Terra, os 
riscos e desigualdades da vida, a crueldade, dureza e 
aparente indiferença ao sofrimento e aflições não são o que 
parecem ser; assim como está, a Terra é perfeita para sua 
finalidade. É a ignorância desse propósito que faz com 


que 


pareça 


imperfeito. 


Onde existe um pai mais sábio do que o Espírito de Deus, ou 
uma mãe melhor do que a Terra? 


O que o homem é agora, ele deve a estes, agora ele pode 
aprender a ser devidamente agradecido. E sobre tudo, ele 
nunca esquecerá as lições aprendidas em sua criação. 


(FIM DO SEGUNDO CAPITULO) 


Capitulo 3 


A DESTRUIÇÃO E A RECRIAÇÃO 


Sabe-se, e a história vem de tempos antigos, que não houve 
uma criação, mas duas, uma criação e uma recriação. É um 
fato conhecido para o sábio que a Terra foi totalmente 
destruída uma vez e depois renasceu em uma segunda roda 
da criação. 


Na época da grande destruição da terra, Deus fez um dragão 
fora do Céu para vir e envolve-la totalmente. O dragão era 
horrível de se ver, ele chicoteou com sua cauda, ele soprou 
fogo e brasas, e uma grande catástrofe foi infligida sobre a 
humanidade. O corpo do dragão estava envolto em uma luz 
brilhante e fria e embaixo, na barriga, estava um brilho 
avermelhado colorido, enquanto arrastava atrás de si uma 
cauda de fluxo de fumaça. Ele vomitou cinzas e pedras 
quentes e sua respiração era suja e fétida, envenenando as 
narinas dos homens. Sua passagem causou grandes trovões 
e relâmpagos a rasgar no céu que turvamente escureceu, 
todo o Céu e a Terra esquentaram. Os mares estavam soltos 
de seus berços e elevaram-se, derramando por toda a terra. 
Houve um horrível e estridente trombeta anunciando, que 
silenciou 


ate 


mesmo 


uivo 


dos 


ventos 


desencadeados. 


Os homens, golpeados com terror, enlouqueceram com a 
visão terrível nos Céus. Eles foram soltos de seus sentidos e 
correram loucos, sem saber o que eles fizeram. A respiração 
foi sugada de seus corpos e eles foram queimados com uma 
cinza estranha. 


Em seguida, ele passou, deixando a Terra envolta em um 
manto escuro e ameaçador, que era avermelhadamente 
iluminado por dentro. As entranhas da Terra foram rasgadas 
em grandes convulsões e contorções, um turbilhão uivava 
entre as montanhas distantes. A ira do monstro do céu 
estava livre pelos céus. Ele atacou em uma flamejante fúria, 
rugindo como mil trovões; ele derramava destruição ardente 
em meio a uma profusão de sangue preto e grosso. Tão 
impressionante era a coisa, de terrível aspecto que a 
memória felizmente partiu do homem, seus pensamentos 
foram sufocados sob uma nuvem de esquecimento. 


A terra vomitou rajadas de grande mau hálito da boca 
horrível aberta entre sua superfície. O 


mau hálito por um momento parou em sua garganta antes 
de dirigi-lo aos homens enlouquecidos e mata-los. Aqueles 
que não morreram dessa maneira foram sufocados sob uma 
nuvem de poeira vermelha e cinza, ou foram engolidos pela 
boca bocejante da Terra ou esmagados 


sob 


pedras 


que 


se 


chocavam. 


O primeiro monstro do céu estava acompanhado de outro 
que engoliu seu rabo antes de ir, mas os dois não podiam 
ser vistos de uma só vez. O monstro do céu reinou e 
enfureceu-se acima da Terra, lutando para possuí-la, mas a 
espada de Deus que possui muitas laminas, cortou-o em 
pedaços, e seus corpos caindo, alargaram as superfícies e os 
mares. 


Desta forma a primeira Terra foi destruída por calamidade 
descendente de fora dos céus. As abóbadas do Céu abriram 
para trazer monstros mais temíveis do que qualquer outro 
que já assombrava 


Os 


sonhos 


inquietos 


dos 


homens. 


Os homens e as suas habitações foram embora, apenas os 
pedregulhos do céu e a terra vermelha permaneceram onde 
estavam, mas no meio de toda aquela desolação, alguns 
sobreviveram, pois o homem não é facilmente destruído. 
Eles se arrastaram para fora das cavernas e desceram as 
montanhas. Seus olhos estavam selvagens e seus membros 
tremiam, seu corpo sacudido e seus lábios não tinham 
controle. Seus rostos estavam retorcidos e a pele solta 
pendurada em seus ossos. Eles estavam como bestas 
enlouquecidas conduzidas a uma jaula em chamas; eles não 
sabiam direito, sendo privados de toda a sabedoria que 


tiveram uma vez e aqueles que os guiaram haviam ido 
embora. 


A Terra, único e verdadeiro Altar de Deus, tinha oferecido um 
sacrifício da vida e da tristeza para expiar os pecados da 
humanidade. O homem não tinha pecado na ação, mas nas 
coisas que ele falhou em fazer. O homem sofre, não só para 
o que ele faz, mas pelo que ele não consegue fazer. Ele não 
é castigado pelos erros cometidos, mas para cair, reconhece- 
los e corrigi-los. Em seguida, a grande nuvem e cobertura de 
poeira que envolveu a Terra, que cercavam na escuridão 
pesada, foram perfuradas por uma luz avermelhada, e a 
cobertura foi varrida por grande aguaceiro e pelas águas da 
tempestade furiosa. Lagrimas frescas da lua foram 
derramadas pela angústia da Terra e as desgraças dos 
homens. 


Quando a luz do sol perfurou a capa da Terra, saia do terreno 
em sua glória a revitalização, a Terra novamente conhecia 
dia e noite, pois eram agora tempos de luz e escuridão. A 
sufocante cobertura rolou distante e as abóbadas do Céu se 
tornaram visíveis ao homem. O ar foi purificado e o novo ar 
vestiu a Terra renascida, protegendo-a do escuro vazio do 
céu hostil. 


A tempestade deixou de bater em cima da face da terra e as 
águas acalmaram sua agitação. 


Terremotos não rasgaram mais a Terra, nem foi queimada e 
enterrada sob rochas quentes. As massas de terra foram 
restabelecidas na estabilidade e solidez, firmes no meio das 
águas circunvizinhas. Os oceanos caíram de volta em seus 
lugares ocupados e a terra ficou estável em suas fundações. 
O sol brilhou sobre a terra e o mar, e a vida estava renovada 
na face da Terra. A chuva caiu suavemente mais uma vez e 
as nuvens de lã flutuavam nos céus. 


As águas foram purificadas, os sedimentos afundaram, e a 
vida cresceu em abundância. A vida foi renovada, mas era 
diferente. O homem sobreviveu, mas ele não era o mesmo. O 
sol não era o que tinha sido e uma lua tinha sido tirada. O 
homem estava no meio de renovação e regeneração. Ele 
olhou para os céus com medo dos poderes terríveis de 
destruição que se espreitava. Doravante, o céu sereno 
escondia um terrível segredo. 


O homem encontrou a terra firme e os novos Céus fixos. Ele 
se alegrou, mas também temeu, pois ele viveu no temor que 
os céus novamente trouxessem monstros e que caíssem 
sobre ele. 


Quando os homens saíram de seus esconderijos e refúgios, o 
mundo sabia que seus ancestrais tinham ido embora para 
sempre. A face da terra foi alterada e a superfície estava 
coberta com rochas e pedras que tinham caído quando a 
estrutura do céu desabou. Uma geração tateou na desolação 
e tristeza, e como a escuridão foi dissipada seus filhos 
acreditavam que eles estavam testemunhando uma nova 
criação. O tempo passou, a memória esmaeceu e a 
recordação já não estava clara. Geração seguida de geração 
e os anos passaram, novas línguas e novos contos 
substituíram o antigo. 


(FIM DO TERCEIRO CAPITULO) 


Capitulo 4 


A AFLIÇÃO DE DEUS 


Isto veio de um livro (scrol ) de Kerobal Pakthermin que 
escreveu: "Os antepassados de todas as nações do homem 
eram um só povo, e eles foram os eleitos de Deus que 
entregou toda a Terra a eles, todas as pessoas, os animais do 
campo, as criaturas do deserto e as coisas que crescem. 
Moraram através de longos períodos em terras de paz e de 
abundância”. 


"Houve alguns que lutaram mais, eram mais disciplinados, 
porque os seus antepassados tinham atravessado o grande 
vazio escuro, seus desejos eram voltados para Deus e foram 
chamados 


filhos 
de 


Deus". 


“Seu país era ondulado e florestado. Ele era fértil, com 
muitos rios e pântanos. Havia grandes montanhas ao leste e 
ao oeste, e no Norte tinha uma vasta planície pedregosa.” 


“Então, chegou o dia em que as coisas se tornaram difíceis e 
apreensivas, Deus fez um sinal aparecer nos céus, para que 


os homens soubessem que a Terra seria afligida, e o sinal era 
uma 


estrela 


estranha”. 


"A estrela cresceu e se fortaleceu em um grande brilho e era 
impressionante de se ver. Ele estendeu chifres e cantou, 
sendo diferente de qualquer outro já visto. Então os homens, 
vendo-a, disseram entre si: “Certamente, este é Deus 
aparecendo nos céus acima de nós.' A estrela não era Deus, 
embora fosse direcionada por Seu desígnio, mas o povo não 
tinha a sabedoria para 


compreender 


"Então, Deus se manifestou nos Céus. Sua voz era como o 
rolo de trovões e ele estava vestido com fumaça e fogo. Ele 
tinha brilho em suas mãos e sua respiração, caindo sobre a 
Terra, trouxe enxofre e brasas. Seu olhar era um buraco 
negro e sua boca um abismo com os ventos da destruição. 
Ele cercou a totalidade dos Céus, tendo em suas costas um 
manto negro adornado com estrelas”. "Essa era a imagem e 
manifestação de Deus naqueles dias. 


Impressionante foi o seu semblante, sua voz terrível deira, o 
sol e a lua esconderam-se no medo e houve trevas pesadas 
sobre a face da Terra”. 


"Deus passou através dos espaços dos céus acima, com um 
poderoso rugido e um alto toque de trombeta. Então veio o 
cruel silêncio da morte e um vermelho negro brilhou no 
crepúsculo do castigo. Grandes incêndios e fumaças 
cresceram acima da terra e os homens engasgaram-se com o 
ar. A terra foi rasgada em pedaços e varrida por um forte 
dilúvio de águas. Um buraco se abriu no meio da terra, as 
águas entraram e afundaram mais baixo que no mar”. 


"As montanhas do Oriente e Ocidente se separaram e foram 
se levantando no meio das águas onde permaneceram. A 
parte Norte inclinou e mudou de lado.” 


"Mais uma vez o tumulto e clamor cessaram e tudo ficou em 
silêncio. Na loucura quieta e silenciosa eclodiu entre os 
homens, delírio e gritos encheram o ar. Eles caíram um sobre 
o outro e houve muito derramamento de sangue; não se 
respeitou nem mulheres nem crianças, porque eles não 
sabiam o que faziam. Eles correram cegos, precipitando-se 
para a destruição. 


Eles fugiram para as cavernas e foram enterrados e, 
refugiando-se em árvores, ficaram pendurados. 


Houve 


violações, 


assassinatos 


violências 


de 


todo 


tipo 


“O dilúvio das águas retornava e a terra foi lavada. A chuva 
batia incessantemente e havia grandes ventos. Aterrae o 
homem estavam oprimidos, seus rebanhos e os seus jardins 
e toda a 


sua 


obra 


deixou 


de 


existir". 


"Algumas das pessoas foram salvas em cima das montanhas 
e sobre os destroços, mas estavam dispersados distantes 
sobre a face da Terra. Lutaram pela sobrevivência nas terras 
do povo inculto. Em meio a frieza eles sobreviveram em 
cavernas e lugares protegidos ". “A Terra de Pessoas 
Pequenas e a Terra de Gigantes, 'Land of the Neckless 
Ones'(?) e Terra de Pântanos e Nevoas, Terras do Oriente e 
do Ocidente foram inundadas. A Terra da Montanha e as 
Terras do Sul onde havia ouro e grandes animais, não foram 
cobertas pelas águas”. 


"Os homens estavam perdidos e em desespero. Rejeitaram o 
Deus Oculto por trás de todas as coisas o qual eles tinham 
visto e conhecido por sua manifestação. Eram menos do que 
crianças nesses dias e não podiam saber que Deus havia 
afligido a Terra no entendimento e não intencional, para o 
bem do homem e da correção de seus caminhos”. 


"A Terra não é para o prazer do homem, mas é um lugar de 
instrução para sua alma. Um homem sente mais facilmente 
os movimentos de seu Espírito em face de desastres do que 
no regaço do luxo. O ensino da Alma é um longo e árduo 
caminho de instrução e formação”. 


"Deus é bom, e do mal, o bem não pode vir. Ele é perfeito e 
perfeição não pode produzir imperfeição. Somente a 


compreensão limitada do homem vê imperfeição no que é 
perfeito para a 


sua 


finalidade". 


"Esta grave aflição do homem era outra de suas grandes 
provas. Ele falhou e assim seguiu os caminhos dos deuses 
artificiais que ele mesmo fabricou. Os homens fazem deuses 
e lhes dão nomes, 


mas 


onde 


está 


beneficio 


nisto?” 


"O mal vem para o meio da humanidade gerado pelo medo e 
ignorância dos homens. Um mau homem torna-se um 
espírito do mal, e todo o mal que está sobre a Terra, vem 
tanto da maldade 


dos 


espíritos 


quanto 


da 


maldade 


dos 


homens". 


(FIM DO QUARTO CAPITULO) 


Capitulo 5 


NO INÍCIO 


Agora, os filhos de Deus foram moldados pela mão de Deus 
que é chamado de Awen, e se manifesta de acordo com seus 
desejos. Todas as coisas que têm vida são moldadas por 
Awen. 


A raposa, tremendo nas terras frias, anseia por calor e assim 
seus filhotes têm casacos mais quentes. A coruja, 
desajeitada no escuro, anseia por ver a sua presa de forma 
mais clara e, em gerações desejando a isto, o desejo é 
concedido. Awen fez tudo o que é, para que todas as coisas 


mudem 
sob 
sua 


lei. 


Homens também são moldados por seus desejos, mas 
diferentemente dos animais e das aves, seus anseios estão 
circunscritos pelas leis da causa e do efeito e da lei da 
semeadura e colheita. Estes, os desejos, modificados pelas 


leis, são chamados de Enidvadew. Ao contrário dos animais e 
pássaros, o desejo, no homem, é algo que lhe diz respeito e 
não a sua prole, embora 


sejam 


intocados 


por 


ele. 


O destino pode ser comparado a um homem que tem de 
viajar para uma cidade distante, se ele quer ou não fazer a 
viagem, continua sendo seu destino. Ele pode escolher se 
quer ir por meio de um rio ou por meio de uma planície; 
quer através das montanhas ou através das florestas, a pé 
ou a cavalo, lento ou rápido, e tudo o que acontecer por 
causa desta decisão, é fatalidade. 


Se uma árvore cai em cima dele porque ele escolheu o 
caminho da floresta, ele foi condenado, por acaso é um 
elemento de fatalidade. O destino não permite qualquer 
escolha, a fatalidade dá uma escolha limitada que pode ser 
bom ou ruim, mas não pode ser evitada. O que está fadado 


deve ser, para que em nenhum momento possa haver 
qualquer retorno. 


Enidvadew faz as circunstâncias do viajante em 
conformidade com a lei da semeadura e colheita; ele pode 
Viajar com conforto ou dor, alegria ou tristeza, com a força 
ou fraqueza, sobrecarregado ou pouco sobrecarregado, bem 
preparado ou mal preparado. Quando o destino é definido 
de acordo com os graus de uma vida anterior, então as 
circunstâncias da viagem devem estar em conformidade 
com o desejo. Para que serviria um ótimo destino, quando a 
lei da semeadura e colheita decreta que um intolerável fardo 
deve ser carregado pelo caminho? É melhor ter aspirações 
menores. Os decretos da fatalidade são muitos, os decretos 
do 


destino 


poucos. 


Quando a Terra era jovem e a raça do homem ainda como 
criança, havia férteis pastos verdes nas terras onde tudo 
agora é areia e deserto estéril. Em meio a tudo isso, existia 
uma 'terra-jardim'(gardenland), que fazia fronteira ao 
precipício da Terra, a leste e para o nascente do sol, e foi 
chamado Meruah, que significa o Lugar do Jardim na 
Planície. Ficava ao pé de uma montanha que foi rachada na 
sua ascensão, e fora dela corria o rio de Tardana que regava 
a planície. Da montanha, do outro lado, corria o rio Kal que 


regavam a planície através da terra de Kaledan. O rio Nara 
corria para o oeste e, em seguida, voltava a fluir em torno da 
'terra-jardim”. Era um lugar fértil, para fora do chão cresceu 
cada espécie de árvore que era boa para alimentar e cada 
árvore que era agradável à vista. Cada erva que poderia ser 
comida e toda a erva que havia florescido estava ali. A 
Árvore da Vida, que foi chamado Glasir, com folhas de ouro e 
cobre, estava dentro do Recinto Sagrado. Ali, também, 
estava a Grande Árvore da Sabedoria, tendo os frutos do 
conhecimento concedendo a escolha e a habilidade de 
conhecer o verdadeiro do falso. É a mesma árvore que pode 
ser lida como homens lêem um livro. Havia também a Árvore 
da Transgressão que cresceu sob o “Lotus de Rapture'(Lótus 
do Arrebatamento?), e no centro estava o lugar de poder, 
onde Deus fez a Sua presença conhecida. O tempo passou e 
os Filhos de Deus estavam crescendo fortes e eretos(upright) 
sob o moderado martelo de Deus, e a Terra, a Bigorna de 
Deus, tomou-se mais amável. Mas uma vida enjoada em tais 
lugares, pois é contra a natureza do homem de florescer 
nestas circunstâncias. A Terra não é lugar para gastar tempo 
deleitando-se, é um lugar de ensino, experimentação 


ensaio. 


Os Filhos de Deus ainda não eram os herdeiros de Deus, nem 
herdeiros da divindade, mas havia entre eles um que tinha 
quase completado a Peregrinação de Enidvadew. Ele tinha 
desvendado os novelos emaranhados do destino e 
atravessou os mares tumultuosos da vida em muitos portos 
do destino, e tinha pago as dívidas de semeadura e colheita 


foi um triunfante sobre Enidvadew. Ele foi Fanvar, filho de 
Auma e Atem. Ele era sábio e sabia todas as coisas, viu 
mistérios e as coisas secretas escondidos dos olhos de outros 
homens. Ele viu o nascer do sol e o pôr-do-sol em seu 
esplendor, mas ansiava por coisas não realizáveis no lugar 
onde ele morava. Então, porque ele andava com Deus, ele 
foi selecionado de sua espécie e levado para Meruah, 


Lugar-Jardim 


(The 


Gardenplace). 


Ele veio cruzando montanhas e desertos, chegando depois 
de muitos dias viajando. Cansado e perto da morte por 
causa das privações que ele sofreu, ele só poderia chegar às 
águas refrescantes do qual ele bebeu profundamente, e 
cheio de cansaço, ele dormiu. Em seu sono, ele sonhou e 
assim foi o seu sonho: ele viu diante de si um ser de 
indescritível glória e majestade, que disse: "Eu sou o Deus 
acima de tudo, mesmo acima do Deus do seu povo, eu sou 
aquele que cumpre as aspirações dos homens e eu sou 
aquele que as preenche. Você, depois de ter percorrido 
todos os círculos de Enidvadew e estabelecer o seu 
merecimento, estão agora será meu governador sobre a 
Terra e você deve reger todas as coisas aqui, guiá- 


los nos meus caminhos, conduzindo-os sempre para cima na 
glória. Este será o seu trabalho e, eis aqui a sua 
recompensa”. Uma névoa pareceu envolver O Ser Glorioso, e 
envolvendo-o, ele não era mais visível. Então, a névoa 
gradualmente apagou e o homem viu outra forma 
emergente. Foi o de uma mulher, mas como Fanvar nunca 
tinha visto antes, além de bonita a sua concepção de beleza, 
com tamanha perfeição da forma e da graça que ele ficou 
aturdido. 


No entanto, a visão não era substancial, era um espectro, 
um ser etéreo. 


O homem acordou e procurou alimentar-se dos frutos sobre 
ele, e tendo-se refrescado perambulou pelo jardim. Sempre, 
por onde ele ia, via o espectro, mas não tinha medo porque 
ela sorria encorajadoramente, trazendo conforto ao seu 
coração. Ele construiu-se um abrigo e ficou forte novamente, 
mas sempre, onde quer que fosse, o espectro não ficava 
muito distante. 


Um dia, próximo as bordas do jardim, ele dormiu no calor do 
dia e acordou rodeado pelos Filhos de Bothas, não eram 
homens de verdade, mas Yoslings, parentes dos animais da 
floresta. Antes que eles pudessem tirar a sua força e 
sabedoria, ele soltou-se entre eles, matando alguns em sua 
fúria e o resto fugiu. Após isso, ele sentou-se debaixo de 
uma árvore grande, pois ele foi ferido e o sangue jorrou do 
seu lado fazendo uma poça. Ele tornou-se fraco, caindo em 
um sono profundo e, enquanto dormia, uma coisa 
maravilhosa aconteceu. O 


espectro veio e deitou-se em seu lado, passou o sangue de 
sua ferida sobre si mesma e o sangue congelou sobre ela. 
Assim, o Ser Espiritual (Spiritbeing) tornou-se vestido de 
carne, nascido de congelamento de sangue, e sendo 


separada de seu lado, ela se tornou uma mulher mortal. Em 
seu coração Fanvar não estava em repouso, devido à sua 
semelhança, mas ela foi gentil, ministrando-lhe com 
solicitude e, sendo hábil na forma de cura, ela o curou. 
Portanto, quando ele tinha se tornado forte mais uma vez, 
ele fez dela A Rainha da Terra Jardim (Queen of The 
gardenland), e ela era assim chamada até mesmo por nossos 
pais, que a nomearam Gulah, mas Fanvar a chamou Aruah, o 
que significa esposa. Em nossa língua, é chamada de A 
Dama 


de 


Lanevid 


(The 


Lady 


of 


Lanevid). 


Então, Deus esclareceu a Fanvar sobre a mulher, dizendo: 
"Essa mulher foi retirada de sua compatibilidade em um 
reino de beleza atraves das aspirações e anseios dos 


homens. Sua vinda realiza algo que teria levado inúmeras 
gerações, a Terra é mais adequada para os homens 
aprenderem coisas viris do que para mulheres aprenderem 
sobre a feminilidade. Essa mulher não é como as outras 
mulheres, e também não é igual a você; todos os cabelos da 
sua Cabeça são diferentes de um homem, cada gota de 
sangue e cada partícula de carne de uma mulher é bastante 
diferente daquelas de um homem. Seus pensamentos e 
desejos são diferentes, ela não é grosseira nem rude, sendo 
totalmente de outro reino mais refinado. Suas filhas andarão 
com orgulho, dotadas de toda a perfeição feminina e da 
graça. Delicadeza, a modéstia e charme serão as jóias 
encantadoras que reforçarão a sua feminilidade. Doravante, 
o homem será verdadeiramente o homem e a mulher será 
verdadeiramente mulher, os homens serão cingidos com 
virilidade e as mulheres vestidas com feminilidade. No 
entanto, eles devem caminhar juntos, de mãos dadas, para a 
glória ascendente, cada um ajudando e inspirando o outro”. 
Então Fanvar e Aruah viveriam em contentamento, em meio 
a generosidade e da fecundidade, livres de aflições e 
doenças. 


Eles se deliciaram um ao outro e por causa de suas 
diferenças ficavam ainda mais próximos. 


Aruah trouxe mais uma coisa com ela quando ela cruzou a 
fronteira nebulosa, o Tesouro da Lanevid, a jóia contida no 
cálice lunar, a pedra de inspiração modelada pelos desejos 
dos homens. Nunca possuída por ninguém, mas as filhas de 
Aruah, Lengil (?), Aruah deu a Fanvar como dote e sua 
promessa de pureza e exclusividade. Ela seguiu os caminhos 
da 'terra de origem” (cradleland), não os caminhos da Terra. 
Dentro da Terra-jardim (Gardenland) estava o Recinto 
Sagrado, o domínio de Fanvar e Aruah, proibido aos Filhos 
de Deus, que já tinha chegado a este lugar. Ele continha o 
Cálice do Cumprimento concedendo a qualquer um que 


bebesse dele, a realização de todas as coisas que aspirava. 
Nada poderia beber dele alem de Fanvar e Aruah. Também 
ali estava o Caldeirão da Imortalidade contendo uma 
essência destilada das frutas que crescem no jardim, 
protegendo contra doenças mortais. 


Aruah trouxe à luz um filho de Fanvar e ele foi cnamado 
Rautoki, e uma filha que se chamou Armena. Cada um 
conhecia os mistérios da magia e as formas das estrelas. Na 
plenitude dos tempos Rautoki casou entre as filhas dos 
Filhos de Deus e teve dois filhos, Enanari e Nenduka. 


Foi Enanari que primeiro ensinou a tecelagem de tecidos de 
plantas, e Nenduka foi um grande caçador. Armena também 
casou entre os Filhos de Deus e trouxe à luz um filho que foi 
chamado Belenki e filhas chamadas Ananua e Mameta. 
Ananua sabia a manufatura de vasos e coisas de barro e 
Mameta a domesticação de animais e aves. 


Nenduka teve dois filhos, Namtara e Kainan. Namtara teve 
dois filhos também, Nenduka e Dadam, antes de morrer na 
plenitude da masculinidade. Belenki casou com Enidva e 
tiveram um filho chamado Enkidua e uma filha chamada 
Estartha, que signidica a Donzela da Manhã (Maid of the 
Morning), e ela se tornou uma grande professora entre os 
Filhos de Deus. Foi Estartha que se tornou a primeira 
Donzela da Lua (Moonmaiden), sendo posteriormente 
chamada de a Senhora da Estrela da Manha. Enkidua teve 
uma filha e seu nome era Maeva. 


Fora do Recinto Sagrado, conhecido como Gisar, formando 
um portão de entrada estava uma estrutura circular de 
pedras chamada Gilgal, e dentro desta havia um santuário 
onde era mantido um vaso sagrado chamado Gwinduiva. Ele 
era como uma taça e era feita de um cristal colorido como 
um arco-íris, também havia ouro e pérolas. Acima da taça, 


aparecia uma cintilante nevoa de lua-colorida, igual uma 
chama fria e fina. Em certos momentos, quando os céus 
estavam em uma posição adequada, o Gwinduiva era 
preenchido com o orvalho da lua e poções do caldeirão 
dentro do Recinto Sagrado, fazendo um licor pálida cor de 
mel, e este povo bebia na taça. No entanto, existiam 
diferentes proporções na taça para aqueles do sangue de 
Fanvar e Aruah e aqueles que eram Filhos de Deus, mas não 
de seu sangue. Foi a poção da Gwinduiva que manteve a 
enfermidade e a doença longe de quem bebeu. 


Dadam 'Firstfather'(?), casou com Leitha e tiveram um filho 
chamado Herthew. Dadam, em seguida, casou-se com Maeva 
que teve uma filha, não dele, a criança era Gwineva cujo pai 
era Abrimenid de Gwarthon, filho de Namtenigal, a quem 
chamamos o Lewid Darkfather. 


Sobre a terra dos Filhos de Deus estava a terra inculta onde 
Yoslings, chamados de As Crianças de Zumat, que significa 
Aqueles que Herdam a Morte. Entre estes, Namtenigal, o 
caçador astuto, era o mais sábio e esperto; só ele não tinha 
medo dos Filhos de Deus e só ele ousou 


entrar 


Na 


Terra-Jardim 


(Gardenland). 


Nos dias em que Estartha estava ensinando, Namtenigal 
muitas vezes chegou a ouvir suas palavras e os Filhos de 
Deus não ficaram descontentes para ensinar os homens 
selvagens sobre eles, era um dever que lhes tinha sido 
cobrado. Namtenigal, portanto, participou em seus ritos, 
mas não pôde participar do elixir da Gwinduiva, porque isso 
era proibido. Enquanto ele dava saúde e força para os Filhos 
de Deus, protegendo-os das doenças dos Yoslings, se dado a 
outros, ele causaria um definhamento. Também foi 
completamente proibido para qualquer um dos filhos de 
Deus casassem com Yoslings, por isso foi considerado o mais 
imperdoável dos pecados. Agora, o astuto (Namtenigal), 
aprendeu muito com Estartha e na plenitude dos tempos, 
trouxe seu próprio filho para ela e tornou-se como seu filho, 
morando em sua casa e abandonando os caminhos do seu 
povo. Estartha cnamou-o de Lewid o Lightbringer (Portador 
da Luz), pois era sua intenção que a ele devesse ser 
ensinado os caminhos daqueles que andaram na luz, para 
que ele possa em tempo, iluminar o seu próprio povo. 


Lewid cresceu alto e bonito, ele foi rápido para aprender e se 
tornou sábio. Ele era também um homem da caça, forte e 
paciente, um caçador de renome. 


Mas houve momentos em que o apelo de seu povo era forte, 
então ele iria sair as escondidas dentro da noite para 
satisfazer seus rituais escuros. Assim, ele tornou-se 
conhecedor das formas 


da 


carne 


nos 


prazeres 


carnais 


do 


corpo. 


Dadam tornou-se um servo do Recinto Sagrado, onde o véu 
nebuloso entre os reinos pode ser penetrado, para todos 
aqueles que têm o sangue de Aruah, tinham dupla visão, 
uma capacidade para ver espectros e 'sithfolk'(?),'ansis'(?) e 
seres espirituais, e todas as coisas do outro mundo, não 
claramente, mas como através de um véu. 


Ao lado do lugar chamado Gisar estava um agradável 
parque com árvores de toda espécie e um riacho, também 
moitas de arbustos floridos e todos os tipos de plantas que 


crescem exuberantes. Era o costume de Maeva passear sob 
a luz do sol e Lewid também ia lá; assim aconteceu que eles 
se encontraram entre as árvores. Maeva sabia sobre ele, mas 
tinha se afastado dele no passado, agora ela viu que ele era 
bonito, dotado de muitas atrações, assim ela não fugiu. Com 
o passar dos dias, eles ficaram mais tempo juntos, Lewid 
falava de coisas que Maeva não tinha ouvido antes. Ela 
sentia uma agitação no seu sangue, mas não respondia ou 
atendia suas tentações, por causa das coisas que eram 
proibidas. Então Lewid foi até Moonmother (Mãe-Lua), 
mulher sábia dos Yoslings, e contou seus desejos e suplicou 
que ela o ajudasse. A Moonmother (Mãe-Lua), deu-lhe duas 
maçãs contendo uma substância vil que tinha elaborado 
através de suas hastes; Lewid deu para Maeva que depois 
ficou presa em suas mãos. 


Eles reuniram-se novamente depois disso, Maeva enamorou- 
se por Lewid, mas aconteceu que ela ficou doente com uma 
doença estranha e estava com medo. Então Dadam adoeceu 
e Lewid também, e Lewid disse à mulher: "Você deve obter 
essências puras dentro do Recinto Sagrado, e Setina, a 
Moonmother (Mãe-Lua), irá preparar um elixir para nos 
curar". Isso ele disse porque ninguem de sua espécie já 
havia sido capaz de obter as Substâncias Sagradas, embora 
tivessem sempre cobiçado, e sempre lhes foi negado. Agora, 
por causa de sua fragilidade, a mulher foi flexível e Lewid 
aproveitou a oportunidade. 


Para atingir os seus fins Lewid deu a Maeva uma poção que 
tinha sido preparada pela Moonmother (Mãe-Lua), e ela 
administrou este a Dadam e aqueles com ele, pela astúcia e 
engano, de modo que eles adormeceram. Enquanto 
dormiam Maeva roubou as Substâncias Sagradas e as levou 
para Lewid que lhes deu a Moonmother (Mãe-Lua), e ela fez 
uma bebida. 


Parte desta foi dado a Maeva e o resto aos Yoslings, em seus 
ritos durante a noite. Quando amanheceu, eles estavam 
todos enfraquecidos com dores graves, e antes do pôr do sol 
naquele dia todos os Yoslings foram golpeados com uma 
doença, como eles nunca tinham conhecido antes. Maeva 
pegou o que tinha sido dado a ela e foi se encontrar com 
Dadam que estava em sua cama, deu-lhe um gole de sua 
taça, apesar disso, ela teve que usar artifícios femininos 
para levá-lo a beber. Ela bebeu o resto e ambos dormiram. 
Mas quando acordaram de manhã ambos estavam sofrendo 
de dores e isso era algo que não tinham conhecido antes. 


Dadam disse à mulher: "O que você fez? Só por aquilo que 
nos aconteceu antes não pode ter sido, a menos que as 
coisas que são proibidas tenham sido feitas". A mulher 
respondeu: "Senhor, eu fui tentada e eu caí, eu fiz o que era 
proibido e imperdoável”. 


Dadam disse, "eu sou obrigado por dever de fazer certas 
coisas, mas primeiro vamos para Gisar ao lugar chamado 
'Bethkelcris”, onde vou buscar a iluminação". Então eles 
foram lá juntos e se apresentaram diante do santuário 
debaixo da Árvore da Sabedoria. Lá eles foram preenchidos 
com uma visão afluente, vendo-se como eram e como 
deveriam ter sido, e eles ficaram envergonhados. Ele, 
porque não tinha seguido o caminho correto de um homem 
e ela por causa de sua falsidade. Lá, se refletindo em uma 
nevoa, a contaminação da mulher foi revelada, e o coração 
do homem murchou dentro dele como uma flor lambida pelo 
fogo. 


Então viram um grande Ser Espiritual materializar-se na 
névoa refletida que disselhes: "Ai de você e sua casa, 
porque o maior dos males sobreveio sobre a raça dos Filhos 
de Deus e esta se corrompeu. A herança de Kadamhapa está 
perdida. O fluxo fétido corrompeu a mulher como resultado 


da mistura incompatível, mas não é tudo, doenças e 
enfermidades também são geradoras dos fermentos da 
implantação impura". Dadam disse: "A culpa é da mulher, 
por que eu também irei sofrer?" O Ser Espiritual respondeu: 
“Porque vocês dois são agora como um, os vermes das 
doenças e enfermidades atacarão ambos igualmente, mas 
vocês não irão corromper novamente este lugar. 


De agora em diante, o véu nebuloso tornar-se-á uma barreira 
impenetrável separando nossos dois reinos, um de cada, 
então eles não poderão ser mais facilmente alcançados. 
Entre nós não terá agora nenhum meio de comunicação. 
Doravante, o homem e a mulher, estarão fadados a se 
unirem em amor divino, devem ser divididos e separados, 
embora sempre anseiem a reunião. Eles podem abrir 
caminho um para o outro, buscando a unidade que vai 
reacender a chama, mas a menos que os seus esforços 
transcendam as limitações das coisas terrenas, serão em 
vão. O espírito do homem será separado do todo e lançado 
novamente na inconsciência, e ele também ansiará pela 
união com o todo. A faísca deve procurar retornar ao fogo, 
caso contrário irá torna-se nada. A teia do destino é 
novamente tecida e os caminhos do destino refeitos, o 
projeto da vida é redesenhada; novamente a progressão 
começa na ignorância, nascimento e morte, dor e prazer, 
alegria e tristeza, o sucesso e o fracasso, o amor e o ódio, a 
paz e a guerra, toda a luz e sombra, as muitas matizes 
fazendo a esplendida complexidade dos padrões da vida 
sobre a Terra. Este é um novo começo, mas um começo não 
na pureza e sem restrições, mas já ponderado com dívidas e 
encargos”. 


O Ser Espiritual continuou: “Suficiente maldade tem sido 
forjada por sua obstinação e desobediência, pelos decretos 
proibindo certas coisas que eram para seu próprio benefício. 


Imortalidade estava quase ao seu alcance, mas se você 
tivesse conseguido isso, você teria trazido um mal ainda 
mais doloroso sobre vós e vossos herdeiros, libertos da 
servidão para a mudança, você e eles teriam sido incapazes 
de progresso”. Os Filhos de Deus foram expulsos da Terra- 
Jardim (Gardenland) pelos Seres Espirituais, e então, 
guardiões foram colocados nos portões de forma que 
ninguém pudesse reentrar. Em seguida, ele foi retirado para 
além do véu nebuloso, as águas deixaram de fluir, e a 
fertilidade partiu, apenas um deserto permaneceu. Os Filhos 
de Deus passaram a habitar na terra de Amanigel, que está 
além das montanhas de Mashur 


pelo 


mar 


de 


Dalemuna. 


A partir deste momento em diante o homem criou sua 
própria semelhança espiritual. Alguns que estavam com 
aspecto repugnante, mesmo para si mesmos, e estavam 
misericordiosamente disfarçados em um fundo escuro, e eles 
disseram entre si: "Vamos morar aqui na escuridão e 
preparar um lugar para outros iguais a nós, de modo que 
quando eles venham eles permaneçam aqui junto com nós”. 
Assim foram as Regiões Escuras formadas e habitadas por 


demônios que são os espíritos repulsivos modelados pelos 
homens maus. 


Essas coisas foram registradas. Em Siboit eles costumavam 
dizer que esta foi a maneira de fazer o homem, “Deus enviou 
seu Espírito Artesão para a Terra e o reflexo Dele foi 
desenhado em um corpo sem espírito, e isso se tornou o 
coração do homem". 


Estas são as palavras escritas por Thonis de Myra em Ludicia 
no seu dia: "Você me pergunta o que é o homem e eu 
respondo: Ele é a vida tornando-se consciente de si mesma. 
Ele é o imaterial conhecendo o material, Espírito na matéria, 
fogo na água. Quando isso aconteceu pela primeira vez, 
ninguém se lembra e só os contos antigos permanecem. 


Houve o início e, em seguida, o jardim, e ele era neste jardim 
o homem encontrando-se; antes disso, ele não era livre, 
sendo um com tudo sobre ele. Como ele não podia 
desobedecer, o bem e o mal não pode ser, eles eram 
inexistentes”. "O homem tornou-se livre através da 
consciência de si mesmo, e com esse conhecimento negou 
qualquer parentesco com a besta. 


Como ele não estava mais em relação harmoniosa com as 
coisas da Terra, tornou-se insatisfeito, desgostoso e inquieto, 
ele queria fazer parte, mas sentiu que o lugar que lhe 
pertencia não estava lá. Ele tinha renascido como um 
homem de Deus e, portanto, é verdadeiramente dito que o 
homem nasceu da Terra e do Espírito, debaixo de uma 
árvore, o símbolo 


da 


vida, 


em 


um 


jardim”. 


"Ali, os olhos do homem e da mulher foram abertos e, 
estando acima dos animais, eles sabiam que eram diferentes 
e separados de tudo que respirava. Eles separaram-se, 
sendo agora envergonhados do seu estado e estranhos uns 
aos outros. A satisfação carnal de criaturas inferiores não era 
mais suficiente, haviam perdido contato com a Fonte do 
Amor; mas, mesmo sabendo que algo estava faltando, não 
sabiam o quê. Eles tinham caído dentro do conhecimento 
carnal, no qual somente o homem pode conhecer, porque 
somente ele sente o descrédito da divindade. Eles foram 
removidos do Jardim da Satisfação pela inalação da 
Substância Divina e não poderiam retomar por causa da 
barreira entre o homem e o não homem". Kamelik escreveu: 


“Os entrelaçados foram cortados/separados, e desde este 
dia, nunca conheceram a satisfação. 


Eles andam inquietos sempre procurando se unir novamente 
e, juntos, encontrar a jóia que foi perdida 


Na 


Terra 


para 


sempre”. 


Lupisis escreveu: “Esta primeira mulher, que veio do nada, é 
a deusa eternamente glorificada, a inspiradora dos corações, 
o ideal de mulher honrada por todos os homens, a 
sacerdotisa nos santuários de delicadeza e ternura. Ela era a 
mulher ideal que, por causa da natureza do homem, está 
sempre tentado pelo seu duplo, a besta em forma de 
homem. Se a besta triunfa e ela cai, o ideal torna-se 
enrolado em panos da desilusão e alguma coisa se perde 
para o coração de um homem". Estas palavras também 
estão lá: "Eles não participam da sabedoria e o fruto da 
árvore do conhecimento é amargo. Aos homens é negada a 
verdade como direito de nascimento. A queda do homem foi 
uma queda de contato amoroso com Deus em carnalidade 
material. A alma que tinha compartilhado a consciência de 
Deus caiu inconsciente, tornando-se enredada na matéria. A 
queda do homem separado da fonte do seu sustento 
espiritual; depois os seus esforços foram à luta para trás. Em 
seu tatear cego buscando Deus, após a queda ele descobriu 


demônios e achou mais fácil adorar a eles do que para 
continuar a busca”. 


"Deus está sempre à espera, o homem só tem de olhar para 
cima, mas é mais fácil descer o morro do que escalá-lo. É 
mais fácil para as crenças do homem espiritual degenerarem 
do que evoluírem. Quem dentre os homens conhece a 
verdade e pode escrever com um certo conhecimento? Não 
seria essa certeza ser contra a lei? Ninguém estava lá no 
início, para ver e escrever, mas de uma coisa nós podemos 
ter a certeza; A Criação Deus sabe como e porquê, poderia 
os atos de Um ser tão grande assim serem sem propósito? 


(FIM DO QUINTO CAPITULO) 


Capitulo 6 


DADAM E LEWID 


Maeva fugiu por sua vida e muitos de sua parentela foram 
com ela. Mas Dadam foi incapaz de seguir, sendo arrasado 
com a doença. Esta atingiu a sua língua que ficou 
descontrolada, fazendo-o balbuciar como uma criança, e a 
doença cobriu seu corpo com feridas vermelhas a partir do 
qual surgiu um problema. Lewid também partiu para um 
lugar distante para fora no deserto. Aqueles com Dadam, 
que olharam de volta para o lugar onde estava o jardim, 
viram línguas de luz brilhante lamberem o céu acima dele, e 
todas elas entrelaçadas com chamas cintilantes e muitas 
matizes. Aqueles que tentaram retornar foram repelidos com 
uma formigante dor sobre seus corpos, que aumentava em 
dor insuportável à medida que se aproximavam, 


então 


eles 


foram 


expulsos. 


Quando Dadam se recuperou e pode se levantar, apenas uns 
poucos permaneceram com ele, os outros se moveram mais 
para dentro do deserto, para um lugar onde havia água e 
pasto. Alí Dadam deixou Herthew, seu filho, ea mãe do 
menino, com Habaris, o Sábio, e partiu para encontrar 


Lewid. 


Depois de muitos dias, Dadam e os que com ele foram 
procurar Lewid e seus Yoslings que estavam cheios de 
doenças, e morreram muitos, mas Lewid ainda permanecia 
com vida, embora com ferimentos mortais, ele deitou-se em 
uma grande rocha. Quando Dadam chegou perto, Lewid 
levantou o braço com dificuldade e disse: “Saudações ao 
vencedor e bem-feitor que veio para terminar com nossas 
misérias”. Enquanto Dadam ficou severamente 
contemplándo-o, Lewid disse: "Matar-me agora é sua 
prerrogativa, até mesmo para nós seres inferiores que 
estamos longe dos homens de Deus, temos o direito do 
orgulho conjugal. 


O que eu fiz foi feito antes e será feito novamente, mas eu 
errei ao atravessar uma barreira desconhecida que não 
podia ser discernida, para nós, dentro de nós mesmos, não 
são mais contagiosas do que para cada outro que são o seu 
povo. Se eu tiver que morrer, que seja por minha parte em 
desovar os vermes da doença, os quais tem arrasado ambos 
OS Nossos povos. 


“Volte para tempos sonhados, quando os Grandes Deuses se 
esforçavam entre si para o domínio dos céus, e a vasta 
extensão de terra foi rasgada e separada pelo fogo 
sobrenatural, Bemotha foi cortada pela brilhante flecha de 


Shemas. Então, esta terra foi dada para o meu povo como o 
seu domínio, enquanto o seu estava em outro lugar 
sobrenatural distante. O 


nosso domínio era um lugar agradável e embora você ensine 
que por causa disso nós ficamos como estamos, ainda 
estávamos satisfeitos. Nós não conhecemos de quaisquer 
propósito, nem tão pouco de quaisquer simples objetivos 
que possam ser presos, à aqueles que os homens apenas 
ambicionam. Tamanho esforço, o pelo qual você sabe que é 
para nós, não mais do que uma 


irritação 


sem 


sentido. 


"Eu tenho o meu Deus e você tem os seus, e eles atentaram 
um contra o outro antes dos tempos, assim vai ser sempre; 
mas agora há um novo campo de batalha com novos chefes 
na batalha. Eu irei ir para o meu lugar designado e você vai 
para o seu, e dali, como líderes do combate, vamos travar 
uma guerra incessante. Assim está predestinado, e assim 
deve ser, mas quem vai ganhar o prêmio justo da Terra para 
o seu rei? Nós não trabalharemos com paus e lanças ou 
arremessando pedras, mas com armas sutis. Essa coisa não é 
uma escolha nossa, mas nós somos joguetes do destino. 
Você e eu devemos seguir na briga, não por nossas 
qualidades, mas porque nós estávamos onde estávamos, 
quando nós estávamos. Agora, estamos a apenas dois 


precários pontos da vida em um deserto hostil, mas o que 
poderíamos ser em uma centena de gerações?" Dadam 
disse: "Estas coisas eu também sei, porque os meus olhos 
sempre estiveram abertos. Eu também olhei para fora em 
uma planície interminável, sem horizonte, mas vou levar 
aqueles que têm crescido mais forte através da busca e 
esforço, enquanto os seus serão aqueles enfraquecidos com 
a indulgência nos bordéis e casas de prazer da Terra. Nós 
somos os deserdados, mas não os renegados, nós temos as 
sementes da vitória dentro de nós. Você e os seus nunca 
foram mais do que você é, filhos do caminho 


mais 


fácil, 


seguidores 


da 


estrada 


que 


desce”. 


Então, quando essas coisas foram ditas, Lewid morreu e 
Dadam e os que estavam com ele queimaram o corpo. 
Depois vagaram no deserto por muitos dias, voltaram para o 
sul em direção a montanha. "E então aconteceu que um dia 
Dadam sentou-se afastado, em solidão, em meio às pedras, 
com o queixo no peito e um caçador dos Ubalites veio até 
ele por trás. O 


caçador atirou uma pedra assim que o homem (ele) se virou 
e a pedra o atingiu no olho. E foi por isso que os Ubalite o 
mataram esmagando sua cabeça com uma pedra." 


O caçador era filho de Ankadur, filho de Enanari, rei dos 
Ubalites, por Urkelah, filha do Chaisites. Isto é conhecido por 
aqueles que estavam com Dadam e saíram dos lugares 
áridos e aprenderam as maneiras de se construir e se 
tornaram grandes entre os Ubalites levantando cidades ao 
longo dos rios. Entre eles estava Enkilgal que construiu 
Keridor, que fica entre os dois grandes rios, e Netar 
Baletsheramam e que ensinou aos homens as formas da 
escrita, estabelecendo as letras em cima de um pilar em 
Herak. 


(FIM DO SEXTO CAPITULO) 


Capitulo 7 


HERTHEW - FILHO DO PRIMEIRO-PAI 
(Firstfather) 


O Livro dos Primórdios nos diz que tudo começou com 
Varkelfa, chamado Awenkelifa, de que flui do oculto, o 
energizador que estabiliza todas as coisas, então elas 
mantêm suas próprias formas, e a divina inspiração a qual 
responde aos desejos de moldagem. Isto é o bastante, mas 
os homens se preocupam mais com o início de sua raça, que 
está enraizada em Herthew, o 'Sunfaced", 


filho 
do 
Primeiro-Pai 


(Firstfather). 


Enquanto Herthew ainda era jovem ele foi expulso das terras 
exuberantes onde nasceu, e ele viajou pelas terras sinistras 
na companhia e cuidados de Habaris o sábio. Depois de 
muitos dias chegaram a Krowkasis, terra natal de nossa raça, 
terra de montanhas e rios, que estão ao lado de Ardis, e eles 


se acamparam ali em um vale. Com eles estavam pastores e 
rebanhos. 


Ali, Herthew cresceu para a maturidade e sempre Habaris 
estava ao seu lado, instruindo-o em todas as coisas que ele 
deveria saber. Ele ensinou para Herthew as Nove disciplinas 
essenciais de Imain, e os segredos dos três vasos sagrados. 
Herthew aprendeu que havia um lugar de tristeza, onde o ar 
era sujo e malcheiroso e as brisas carregavam peste e 
partículas tóxicas. Esta era a fonte de todos os males e 
doenças e das coisas que causam a putrefação e 
decadência. Este lugar tinha sido fechada e separado da 
Terra, no entanto existia em um outro reino além do alcance 
dos mortais; mas tinha sido posto em sintonia com a Terra, 
quando um ato proibido foi realizado. Assim, os corpos dos 
mortais tornaram-se suscetíveis às influências maléficas do 
lugar. Para este e partes similares do Outro-Mundo os maus 
poderiam ser atraídos quando eles passassem através dos 
cruéis portões da morte. Mas Habaris ensinou uma 
concepção diferente de maldade, aquele onde a falta de 
esforço, indolência e indiferença para com os direitos e 
obrigações, a tomada do caminho mais fácil, era tão errado 
quanto ações 


reais 


de 


maldade. 


Ele ensinava que os homens alcançavam a verdadeira meta 
da vida, transmutando a luxuria (lustlove) em amor 
verdadeiro. Que a verdadeira vitória é conquistada apenas 
sobre os corpos derrotados de suas domadas paixões e das 
inferiores concepções de si mesmo. 


Estas e muitas outras coisas foram ensinadas por Habaris, 
mas muitos dos seus ensinamentos desagradaram o povo de 
Krowkasis que continuaram, então, como eram antes dos 
antepassados de Herthew. Então Habaris ocultou muitas 
coisas deles e ensinou, através de contos simples, as coisas 
no seu entendimento. Ele ensinou-lhes os mistérios sobre a 
roda dos anos e dividiu o ano em metade verão e metade 
inverno com um grande circulo anual de 52 


anos, cento e quatro dos quais era o círculo do Destruidor. 
Deu-lhes as Leis de Weal e Woe (Nota: leis da Prosperidade e 
Miseria) e estabeleceu as festas populares da maré da 
colheita e da 


semeadura. 


Ele 


ensinou-lhes 


ritual 


de 


Ulisidui. 


Mas Habaris instruiu Herthew nas formas do Outro-Mundo. 
Ele ensinou-lhe sobre os três raios do sol central invisível, 
que manifestam todas as coisas, mantendo-as em termos de 
estabilidade da forma. Também sobre a Alma que enchia 
tudo na criação, como sua própria alma enchia seu corpo 
mortal. Esta Alma, declarou ele, poderia se desenvolver a 
partir da sensibilidade e do sentimento mortal, 
transmutando-se em sensibilidade e sentimento divino, com 
a supressão dos instintos mais básicos dentro dos mortais. 
Seria reforçada pelo desenvolvimento de sentimentos de 
amor entre o homem e a mulher e entre seus semelhantes; 
pela valorização da beleza e devoção ao dever; pelo 
desenvolvimento de todas as qualidades que pertencem a 
os seres humanos e não aos animais. 


Herthew aprendeu que sua Alma é acelerada pelas 
substancias que fluem da Alma da Divindade. Que a alma 
forte é transformada e moldada segundo os próprios desejos 
da alma, mas a alma fraca não é o seu próprio mestre, ela é 
flácida, instável e é puxada em um estado de distorção por 
seus próprios vícios. 


Na vida após a morte existe ilimitada alegria para a alma 
nobre. Ela vai brilhar com esplendor e destacar-se 
orgulhosamente. A alma do ímpio é maçante-colorida (dul 
hued), torcida e monótona, e, sendo atraída para o seu 
próprio estado compatível, ela encolhe por lugares escuros. 


Quando Herthew mal tinha atravessado o limiar da idade 
adulta, lanceiros de barba preta começaram a violar as 
fronteiras de Krowkasis, e Idalvar, rei do país, chamou os 
seus homens a lutarem juntos e quando a palavra chegou a 
Herthew, ele se preparou para partir. 


Mas Habaris ofereceu-lhe para ficar mais um pouco, pois ele 
não estava preparado para a batalha. Então Habaris 
preparou um fogo estranho com pedras, ao contrário de 
qualquer fogo visto antes, e enquanto a chama queimava, 
ele arrancou o que é chamado de “criança do fogo verde”, e 
ele a bateu para fora assim que ela se tornou uma lâmina. 
Isto ele adaptou a uma lança com o punho adornado com 
chifres e quando ela estava afiada e ensanguentada, ele a 
deu para Herthew dizendo:"Atenta, Dislana the Bitterbiter, 
fiel serva daquele que é forte e é a verdade". Então ele fez 
um escudo de vime recoberto de couro de touro e uma 
viseira que cobria o rosto e o pescoço. Assim equipado 
Herthew foi ao acampamento de Idalvar, levando oito 
guerreiros consigo. Nesses dias, os homens lutavam com 
lanças e paus feitas a mão, arremessavam pedras e varas 
pesadas e aguçadas pelo fogo, mas não terminou o 
confronto em batalha. Então, quando Idalvar viu a lança de 
Herthew, ele não compreendeu; mas quando viu Herthew 
próximo à linha de batalha e a queda dos inimigos diante 
dele, ele se surpreendeu. 


Nenhum homem sobre o rei poderia compreender a 
realização de tais armas, feitas de fogo e pedras, mas 
Habaris fez outras e Herthew se tornou o primeiro homem a 
direita do rei e o primeiro herói da raça nobre. O rei ofereceu 
a Herthew a mão de sua filha em casamento, mas Herthew 
recusou dizendo: “Os dias da minha idade viril ainda não 
estão chegados”. 


Quando os dias de guerra tinham passado, Herthew retirou- 
se para o local onde Habaris fez a espada brilhante, e já 
tinha ensinado os mistérios de suas outras criações, selando 
sua boca com magia. Mas Herthew estava menos 
preocupado com as armas de guerra do que com os 
mistérios da vida e as batalhas do Espírito atormentado pela 
mortalidade. Assim, enquanto seus servos extraiam lâminas 
brilhantes das pedras do trovão, Habaris ensinou Herthew e 
seus irmãos de batalha, e estas foram as coisas que eles 
aprenderam de sua boca. 


“Alem de Deus, existe um Absoluto que nenhum homem 
deveria tentar compreender, porque ele existe e sempre 
existiu em um estado alem da compreensão humana. É a 
partir deste Absoluto que Deus, O Irrevogável em todas as 
Perfeições, foi engendrado”. "Para criar, Deus em primeiro 
lugar visualizou em pensamento, em seguida, ele produziu 
uma onda efluente de poder que, de uma forma de falar, 
solidificou o que poderia ser chamado de pedras de 
construção. O poder efluente produziu também o Hino 
Celestial que trouxe as pedras de construção em conjunto 
de forma harmoniosa. Por isso, é verdadeiramente dito que 
toda a criação é a harpa de Deus e ela responde a Sua 
canção e manipulação. É um desdobramento eterno. A voz 
de Deus pode também ser ouvida na voz de Sua bela filha 
que dota todas as coisas 


que 


crescem 


com 


vida 


beleza”. 


"Há um propósito divino na criação que pode ser conhecido 
somente aos poucos, Este conhecimento é a chave para 
todas as perguntas sem resposta. Adquiri-lo é como tirar as 
densas cortinas que têm mantido uma sala em penumbra 
sombria, assim todas as coisas, de repente tornam-se claras 
e distintas. Quem conquista este conhecimento, saberá o 
Grande Segredo, a resposta para o enigma dos tempos, e 
sabe, sem sombras de dúvidas. Este propósito divino, e o 
segredo divino que lhe diz respeito, é chamado Gwenkelva". 


"Além de Gwenkelva, Deus nada ganha de sua criação, 
exceto que como um Ser que possui infinito amor e bondade 
Ele deve ter alguma coisa para receber do dom do amor e 
responder a ele. Mesmo entre os seres mortais, quem ai 
poderia encontrar a cumprida satisfação no amor próprio? 
Além disso, Ele precisava de algo com o qual Ele pudesse 
compromissar a Si mesmo, algum meio onde ele poderia 
executar, e isso é criação". "A criação é também, para os 
mortais, a escola da vida. O campo de treinamento para a 
divindade. Existem três círculos da Realidade, três reinos, 
três fases da existência. Eles são: Céu, onde a perfeição 


visualizada sobre a Terra pode ser realizada e desejos e 
ideais materializados; onde os esforços difíceis para as 
aspirações são atingidas; é o lugar onde todo o potencial 
espiritual propriamente desenvolvido, latente no homem 
atinge a sua maturidade e plenitude. 


A Terra, é o lugar de treinamento, desenvolvimento e 
preparação, o campo de testes, o campo de batalha onde os 
homens descobrem sua verdadeira natureza quando 
confrontado com os desafios da vida, competições e 
disputas; onde a concorrência e a controvérsia são a regra. É 


aqui que metas e objetivos são concebidos e pensados para 
a realização mais tarde em um local adequado. É um ponto 
de partida, o início da viagem; é aqui que o caminho 
adequado deve ser escolhido com sabedoria. Então há o 
Reino do Horizonte Nebuloso, o lugar intermediário, o lugar 
dos espíritos, onde aqueles acima podem comungar com os 
de baixo e onde os espíritos livres vagueiam dentro de suas 
limitações". 


Essas coisas que Habaris ensinou naqueles dias distantes 
foram reescritos na transmissão de acordo com nosso 
entendimento, mas é desaconselhável a voz delas nestes 
dias problemáticos, quando as palavras se tornam 
armadilhas para prender os incautos. 


Agora, Idalvar desejava aprender o segredo da lâmina 
brilhante engendrando a pedra-trovão(thunderstones), mas 
nenhum homem que veio com Habaris ou trabalharam para 
ele poderia divulgar qualquer parte dele, e o rei estava com 
medo de colocá-los à prova. Então, tendo pensado no 
assunto, o rei chamou suas filhas e lhes disse o que ele 
esperava que elas fizessem, porque tinha elaborado um 
plano para descobrir o segredo. Então ele enviou um convite 
para Herthew e Habaris. Quando chegaram ao 


acampamento do rei, eles encontraram uma grande reunião 
em sua honra e as filhas do rei favoravelmente inclinadas 
em direção a eles, uma sorrindo para Herthew e a outra para 
Habaris que estava em idade de cabelos brancos (ou idade 
avançada - the age of hoaryheadedness). Embora 
primeiramente Habaris fosse indiferente e fatigado dela, a 
filha do rei explorou seus pontos fracos, incentivando 
mesmo os seus desatinos, de cair para o encanto com sua 
inteligência e beleza. 


]Não demorou muito para que seus truques femininos 
enredassem o coração de Habaris e embora ele estivesse 
quase pronto para a entrega dos segredos, os esforços da 
moça tinham custado a ela e o jogo tornou-se cansativo, 
então veio uma noite em que ela não poderia suportar a sua 
companhia. No meio da festa, quando a taça tinha feito 
muitas rodadas e ao som de música e as histórias estavam 
no auge, ela fugiu com um guerreiro jovem que compareceu 
a seu pai. Muitos que estavam sentados nos bancos viram 
isso € sussurraram um ao outro e curvaram-se 
intencionalmente na direção da Habaris que não tinha 
conhecimento embora ele parecesse estar bêbado. Habaris 
havia aprendido a amar a jovem mulher, e ele estava 
dolorosamente apaixonado, mas dentro de si mesmo ele 
sabia que a árvore do amor de Inverno dá somente frutos de 
Inverno. No entanto, ele se desculpou a si mesmo por ela, 
pensando que isto talvez tenha sido algum jeito de menina 
com não mais peso do que uma pluma flutuante, nada de 
importância maior, pois as verdadeiras festas eram mais 
adequadas para a natureza dos homens do que para a 
natureza das mulheres. Talvez, pensou ele, é apenas uma 
indiscrição inocente. Então quando o dia chegou no seu 
esplendor e aqueles que haviam espalhado felicidade 
dedicavam-se com afinco as suas tarefas , Habaris chegou 
até o rei e lhe pediu a mão de sua filha em casamento. Ele 
disse: "Sua filha Klara tem me encantado com seu jeito 


cativante, ela me encantou com sua alegria e beleza; ela 
demonstrou tanto prazer em minha companhia, com certeza 
eu não interpretei mal os sinais". O rei não aguardava por 
isso, ele muito desejava conhecer o segredo da lâmina 
brilhante, mas ele não tinha a intenção de dar a mão de sua 
filha para Habaris, mas tampouco deseja ofendê-lo. 


Portanto, ele foi cauteloso em sua resposta, dizendo: "É 
costume, para qualquer pretendente à mão de uma mulher 
nascida nobre, que ele mesmo tenha nascido em berço 
nobre e tenha provado seu valor em batalhas sangrentas. 
Mas tanta é a minha afeição por você que eu não iria deixar 
mesmo o costume se tornar uma barreira para o casamento, 
e você pode ser um homem guerreiro entre seu próprio povo. 
Mas não vamos entrar levianamente em tal coisa, a menina 
ainda é jovem e seria bom se você estabelecer-se 
favoravelmente com ela. Ela será uma esposa digna de fato, 
ela é alguém que está sempre pronto a aprender, com uma 
mente inquiridora. Nada lhe dá mais prazer do que a 
aquisição do conhecimento". Assim o assunto foi deixado. 
Então, alguns dias depois Idalvar e sua comitiva, 
acompanhados por Herthew e Habaris, foram até o local de 
encontro para as festas populares, cerca de cinco dias de 
viagem. 


As pessoas estavam acostumadas a encontrarem ali treze 
luas para celebrar a época de fecundidade, muitos vinham 
de grandes distâncias. Ao lado do local de encontro estava o 
estabelecimento de um vidente e bruxo chamado Gwidon 
que, na plenitude da lua da terceira noite, poderia profetizar 
acontecimentos para o próximo ano. 


Idalvar e os que com ele estavam, deram seus presente e 
tomaram seus lugares no estabelecimento. Derepente, 
Gwidon saiu envolto em peles de cães selvagens, com uma 
coroa de chifres e um crânio humano em um bastão. Sentou- 


se diante de um pequeno fogo em que ele jogou prescrições, 
fazendo uma nuvem de fumaça que o envolveu 
completamente. Quando esta nuvem tinha se afastado, ele 
parecia estar dormindo, mas depois de um tempo ele 
levantou a cabeça, erguendo-se, em seguida, ele começou a 
profetizar. 


Ele falou um pouco de coisas pequenas, em seguida, falou 
sobre os perigos para as pessoas através dos seus inimigos, 
que poderiam sofrer pelas Terras do Norte. Ele profetizou um 
grande derramamento de sangue, dizendo que as pessoas 
poderiam ser salvas por um grande líder de guerra, um rei 
sabendo o segredo da lâmina brilhante e portando uma na 
guerra. Ele exortou o povo a mover-se e preparar-se, sem 
perder tempo na busca de seu líder. 


Nenhum homem entre as pessoas conhecia os mistérios da 
lâmina brilhante, exceto Habaris, mas ele não era um 
homem de batalha e Herthew não era nascido nobre. Assim, 
embora eles conversassem longamente falavam em coisas 
confusas, sem conseguir resolver o problema. 


Foi então decidido que cada um deve seguir seu próprio 
caminho, mas eles deveriam encontrar-se no mesmo lugar 
novamente na próxima lua cheia, quando Gwidon seria 
capaz de ajudar 


com 


suas 


decisões. 


Quando Idalvar voltou ao seu acampamento, ele não estava 
mais hesitante sobre o casamento de sua filha, ordenando 
que isto devesse acontecer imediatamente. Mas, ele 
estipulou que Habaris deveria iniciar-lhe e seus filhos 
tambem nos mistérios da lâmina brilhante imediatamente. 
Assim sendo o acordo, arranjos para o casamento foram 
colocados em mão. 


Habaris e Klara estavam casados e Idalvar e seus filhos 
parcialmente iniciados nos mistérios da lâmina brilhante, 
para o rei foi dito que poderi a demorar algum tempo para a 
iniciação ser completada. Então, quando eles foram para o 
local de encontro, Idalvar foi proclamado o líder de guerra, 
com seus filhos a seguir de acordo com suas idades caso ele 
caísse no campo de batalha. Mas Habaris tinha falado com 
Gwidon em segredo e as coisas estavam assim arranjadas 
que se os filhos de Idalvar caíssem tambem, Herthew então 
passaria a ser o chefe de 


batalha. 


O rei e os que com ele estavam, voltaram para casa onde 
estavam a preparar seus guerreiros, mas Herthew voltaria 
para o local de encontro e ali treinar, lutando com homens 
em táticas de batalha, 


as 


quais 


seriam 


usadas 


no 


confronto. 


Então, em sua noite de núpcias, quando tinha se retirado de 
sua habitação, Klara começou a chorar e caiu chorando com 
a cabeça nos joelhos de Habaris, confessando que ela não 
era virgem e tinha enganado, implorando o seu perdão. 
Habaris levantou-a e disse: "Mesmo o mais sábio dos 
homens se torna um tolo quando seu coração cega a razão. 
Quanto mais velho o tolo, quanto maior o tolo." Ele não a 
questiono sobre o amor, pois ele sabia que ela não poderia 
amar e enganá-lo, ela tinha dado seu coração e com ele a 
sua virgindade para outro. No entanto, ele desculpou-se por 
ela a si mesmo, pensando que ela não tinha 
intencionalmente enganado-o, mas agiu por dever a seu pai. 
Além disso, realmente amando alguém e desejando a 
demonstrar esse amor, ela teria que necessariamente 
sacrificar sua felicidade e satisfação, pelo auto-respeito a 
seu marido, a escolha era ela quem faria. Sempre foi assim. 
Habaris perguntou se seu pai sabia como estavam as coisas 
e ela disse: "Ele suspeitou, pois não sou eu sua filha?" Assim 
Habaris encontrou-se ligado a uma mulher sem amor, que 
ele escolheu por desconsiderar o costume do povo. Ele se 
perguntou se ela também seria desobediente e infiel? Uma 


mulher reserva-se a si mesma para seu marido, ou ela não 
faz, de acordo com seu critério de casamento. Uma mulher 
reservada para o casamento é improvável de ser infiel; uma 
mulher que facilita antes do casamento não será menos 
acessível depois, pois se ela diz que o amor é o critério, 
então ela mediu alguma coisa sem padrão, o qual pode 
variar figurativamente de uma polegada para uma milha. 
Um homem que declara seu amor pode ter em mente 
sedutiva ou uma vida de devoção protetora, a proposta de 
casamento determina a diferença e define a intenção. 
Depois do casamento, o rei demonstrou pouca preocupação 
com Habaris, pois ele manteve Klara e o jovem guerreiro em 
seu acompanhamento quando ele deveria ter enviado-o 
para outro lugar. Nem mesmo Klara manteve a moderação e 
o decoro, os quais dignificam uma esposa, exceto nas suas 
manifestações exteriores, que nada mais sao do que uma 
casca enganosa disfarçando o amor poluído e indigno. 


Assim Habaris suportou a vergonha do rebaixamento aos 
olhos dos homens, por Klara ser furtivamente 


infiel. 


Habaris visitou Herthew e em seu retorno disse ao rei que 
ele e seus filhos, poderiam agora receber suas iniciações 
finais. Assim, tendo feito a preparação, partiram, 
acompanhados de Klara, para o lugar da 'pedra- 
trovão'(thunderstones), sendo esta uma montanha com 
profunda fenda na qual havia uma grande caverna de onde 
corria um rio. Entrando na caverna Habaris disse para que 
eles ficassem onde estavam, apenas Idalvar, seus filhos e 
Klara deveriam acompanhá-lo até o local de iniciação, uma 
pequena entrada de caverna através de uma passagem 
longa e estreita fechada por uma porta robusta e iluminada 


pelo fogo já preparado, um fogo que queimava tardiamente 
com uma chama azul. Quando um certo tempo já havia se 
passado, aqueles que esperavam em vão ficaram 
impacientes, mas demorou bastante até que se 
aproximassem da porta, e, quando finalmente o fizeram, se 
asfixiaram, ficando aterrorizados. Então, fugiram, e um deles 
morreu. Então, aqueles que conheciam os mistérios da 
pedra-trovão(thunderstones) vieram e clarearam o caminho, 
todos dentro da caverna foram encontrados mortos. Habaris 
fez o que tinha que ser feito, pois embora seja bom para os 
homens obedecer às leis dos homens, há uma super lei pela 
qual os homens que são homens deveriam viver e a qual 
algumas vezes decreta que eles devem morrer. 


Herthew casou com a filha de Idalvar e tiveram um filho que 
morreu em seu sétimo ano. A filha de Idalvar morreu no 
parto. Os invasores vieram e foram derrotados com grande 
matança, e Herthew se tornou o primeiro rei sobre todo o 
povo de Krowkasis. 


(FIM DO SÉTIMO CAPITULO) 


Capitulo 8 


GWINEVA 


Maeva, uma vez mulher de Dadam, encontrou refúgio entre 
pessoas de Ardis, onde ela deu à luz a Gwineva (the 
Cuckoochild,), mas como a criança cresceu, foi observado 
que ela tinha o cabelo vermelho. Apesar de todos saberem 
que existiam pessoas de cabelos loiros e escuros, ninguém 
nunca tinha visto alguém com cabelo vermelho. Além disso, 
doenças estranhas tinham manifestado em Ardis por isso os 
estranhos foram acusados e eles, por serem estrangeiros, 
foram responsabilizados; portanto, por causa destas coisas, 
Maeva e sua filha foram expulsos. Elas foram até uma lagoa 
perto da fronteira com Krowkasis e construiram uma 
habitação de juncos, morando ali por muitos anos. No 
entanto, Maeva foi morta por um animal selvagem e 
Gwineva foi deixada sozinha, mas ela aprendeu muito com 
os familiares que vieram com ela, e assim ela se tornou uma 
feiticeira. 


O tempo passou e parte do povo chamado Yoslings começou 
a se reunir em torno de sua habitação e pensaram que ela 
era uma deusa e adoravam-na. Como sua fama se espalhou, 
chegou a Herthew sobre a mulher estranha, por isso ele 
enviou homens para obter mais informações sobre ela. 
Gwineva sabia sobre Herthew, mas ele não sabia quem ela 
era, ou que qualquer filho de Maeva tinha sobrevivido. 
Quando Herthew ouviu o relatório, ele ficou intrigado e 
enviou homens para acompanhá-la até ele, e ela veio, a seu 
pedido. Eles trouxeram-na à sua presença, vestindo um 
casaco de penas e um manto de pele de corça, seus cabelos 
soltos como o de outras mulheres, caindo por fora do manto 
quase até os joelhos. Ele foi surpreendido com a cascata de 


cabelos vermelhos e seu coração estava agitado por sua 
beleza. Herthew deu a Gwineva uma habitação e 
atendentes, mas ela preferiu ser atendida pelos Yoslings que 
o povo de Herthew desprezava. 


Eles especularam sobre a mulher estranha, pois foi 
observado que homens Yoslings livremente entravam em 
sua habitação, mas seu porte era modesto e virginal, os 
Yoslings mostravam-lhe toda forma de respeito. Ele disse: 
"Ela age desta forma por inocência e não por arrogância”. 


Mas o que disse Gwidon à Herthew não era mais do que um 
grão no saco de grãos entre tudo o 


que 


ele 


sabia 


via. 


Quando Herthew retornou para sua casa, enamorou-se por 
Gwineva e pediu-lhe para se casar com ele, e disto ela 


consentiu que fosse feito após um ano. O povo, ouvindo o 
que se pretendiam, ficaram descontentes e murmuravam 
contra o casamento, dizendo que era desigual para seu rei 
casar com uma feiticeira, estranho de muitas maneiras. 
Além disso, havia um costume que proibia a mistura de 
sangue, mas não havia duvidas sobre o que ela era porem 


alguns 


pensavam 


que 


ela 


poderia 


ser 


aceitável. 


Gwineva não era parente de sangue de Herthew, então o 
casamento não seria incestuoso, Gwineva decidiu que não 
deveria dizer nada de seu relacionamento, pois ela era 


apaixonada por ele e o amor está sempre pronto a dar 
desculpas. No entanto, apesar de seu conhecimento e 
sabedoria o seu coração estava cheio de medo por causa de 
sua experiência, mas ela não demonstrou nenhuma de suas 
ansiedades. Ela não se sentia à vontade entre as pessoas, 
mas nunca pediu que os Yoslings fossem autorizados a 
regressar. Ela tentou se tornar aceitável ministrando aos 
doentes com simplicidade e remédios, mas quanto mais ela 
curava e sanava, O povo mais a temia, e temendo-a, a 
evitavam, exceto quando eles estavam com extrema 
necessidade 


de 


sua 


ajuda. 


No entanto, Herthew permaneceu firme em sua decisão de 
se casar, embora muitos o avisassem que se ele 
simplesmente tomasse Gwineva como uma concubina ou 
como algo menos do que uma esposa, seria mais aceitável. 
Eles disseram: “Ninguém poderia alegar nada se ela fosse 
tratada como uma mulher sem direitos, relacionando-se sem 
casar, para o casamento iria conceder-lhe o status indevido, 
e seria o casamento tão necessário? Será que um homem 
Sábio compraria uma torta da qual ele pode comer 
livremente, a qualquer momento?” Tais ditos deixaram 
Herthew furioso, pois sabia que Gwineva seria uma mulher 
reservada para o casamento, e isso ele tentou dizer ao povo, 
mas riram dele, dizendo: "Ela enfeitiçou você, colocou-o à 


prova". Mas ele respondeu: "Isso é indigno, porque mostra a 
dúvida e a desconfiança; uma virgem é uma virgem, se 
nomeada assim pelos chifres ou varinha e assim permanece 
o que as conjecturas dos homens de mente carnal que estão 
mais familiarizados com as mulheres de menor prestígio”. 
Mesmo que restassem duvidas sobre as regras de casamento 
nas mentes de muitos, ninguém sabia a linhagem de 
Gwineva, nem ela contou a alguém, embora fosse costume 
recitar isso no noivado. Mas Herthew e Gwineva ainda não 
haviam apresentado-se um ao outro, contudo o futuro 
casamento foi dado a conhecer. 


Agora, os sobrinhos e parentes de Idalvar nutriam sementes 
de discórdia entre as pessoas e porque era um tempo de 
paz, quando as habilidades de um chefe de guerra não eram 
necessários, muitos ouviam suas palavras. Assim, concluía- 
se haviam quem apoiasse Herthew e quem estivesse contra 
ele. Então Herthew disse ao povo: "Que isso não seja algo 
para dividir as pessoas, mas algo que possa ser decidido nas 
próximas festas populares”. 


A época de plantar as sementes tinha passado, mas ainda 
não era tempo das colheitas e os jovens homens realizavam 
as competições de lanças e testavam-se entre si em muitas 
habilidades masculinas. Nessas alturas, sentado em uma 
plataforma contra a paliçada, Herthew decidiu e concedeu 
méritos. Dentro da paliçada estava um caminho com lugares 
de grandes pedras que poderiam ser lançadas e de algum 
lugar veio uma arma mortífera que cortou a cabeça de 
Herthew, perfurando o ombro de seu braço protetor (braço 
esquerdo que porta o escudo), golpeando-o no chão. 
Imediatamente, houve um grande tumulto e confusão, 
eclodiram combates e homens morreram, mas Herthew foi 
levado para a segurança da habitação de Gwineva. Lá, ele 
estava protegido por seus retentores, mas dentro da 
paliçada tudo estava tomado por aqueles hostis a Herthew. 


Antes do golpe covarde, aqueles a favor de Herthew tinham 
sido mais numerosos e poderosos, mas depois que ele tinha 
sido tão gravemente ferido, estavam em menor numero, e 
dos que eram a maioria estavam inclinados a hesitar, pois 
essa é a natureza do homem. Mas, para contrastar com as 
palhetas frágeis que balançavam os que permaneceram 
fiéis, ficaram decididos, isso também é da natureza do 
homem. 


Agora, quando Gwineva e os homens sábios atendiam 
Herthew, eles viram que, enquanto o braço do escudo (braço 
esquerdo) havia sido ferido, não estava insensível, por ter 
agarrado a mão de Gwineva, mas o braço da espada (braço 
direito), não podia fazer, embora não tivesse se 


machucado. 


Portanto, 


eles 


sabiam 


que tinha sido encantado e nenhuma mulher poderia 
remover esse encantamento, nem poderia os homens sábios, 
pois eles tinham o tipo de sangue diferente. Nos dias que se 
seguiram, o encantamento causou demônios para entrar na 
ferida e assumir a sua morada, assim Herthew foi torturado e 
seu corpo arruinado antes de se afundar no silencio que 


antecede a morte. Os demônios abusavam de Gwineva, 
chamando-a por nomes imundos e gritavam em voz alta 
contra o povo, de modo que eles deveriam abandonar o seu 
rei. 


O lugar onde Herthew repousava, estava próximo as 
margens de um lago e no lago tinha uma ilha chamada 
Inskris, que quer dizer Ilha dos Mortos, onde aqueles prestes 
a morrer eram levados, e também os mortos, antes de serem 
expedidos para as águas. As pessoas acreditavam que 
aqueles jogados no lago entravam direto com consciência 
para o Outro-Mundo, enquanto alguém enterrado, ficava 
apenas meio consciente na entrada e permanecia meio 
desperto e meio adormecido durante muitos anos. Então, 
aqueles leais a Herthew levaram-no até os barcos e o 
acompanharam junto com Gwineva para a Ilha e não foram 
molestados, pois ninguém interferia com o luto pelos 
mortos. Na ilha estavam sacerdotes e nove donzelas santas 
que assistiram aos rituais, enquanto outras mulheres 
ministravam o recém-morto, mas Herthew ainda cruzava a 
fronteira da vida e da morte. 


Quando Herthew, foi colocado em uma casa onde Gwineva o 
esperava, Gwidon abriu o craneo de Herthew onde tinha 
sido rachado e tirou o demônio que ali habitava, e fabricou 
poções poderosas que removeram o encanto. Quando, 
depois de muitos dias, ele partiu, Herthew já não estava na 
porta da morte, embora fraco e de muitas maneiras como 
um bebê. 


Enquanto Herthew descansava, dolorosamente ferido, os 
parentes de Idalvar disputavam entre si, e isso levou a 
combates e batalhas. Mas ninguem chegou perto da ilha 
para prejudicar Herthew, porque era um lugar sagrado e lhe 
deu refúgio. Quando chegou o tempo das festas populares, 


estava havendo uma grande batalha no lugar das reuniões e 
Gwidon foi morto. 


Houve um dia em que Herthew, embora ainda não 
totalmente, poderia deslocar-se e, em seguida, ele e 
Gwineva partitam com aqueles que permaneceram com 
eles. Eles se casaram antes 


de 


deixar 


ilha 


do 


santuário. 


Eles fugiram para um lugar longe, onde, com o passar dos 
anos, Herthew se recuperou totalmente e Gwineva deu a luz 
a filhos e filhas. Era um lugar bom, fértil e bem irrigado e 
assim eles prosperaram. Mas chegou um tempo de seca, 
quando as águas secaram e os seus rebanhos morreram. 
Então Herthew enviou homens para Krowkasis e estes 


voltaram dizendo que ali também a terra foi atingida e as 
pessoas estavam aflitas. Ele também enviou outros para o 
Ocidente e eles retornaram dizendo que ali a terra não foi 
atingida, mas o povo não iria aceitá-los, 


exceto 


com 


lanças. 


Herthew então enviou homens de volta para Krowkasis, para 
dizer ao povo da abundância que havia no Oeste e eles 
voltaram com um exército liderado por Itilis, e muitas 
pessoas o seguiram. Herthew já não suportava mais as 
armas e seus filhos eram ainda jovens e despreparados. 
Portanto, ele deu seus dois filhos que eram de idade 
suficiente para os cuidados de Ithilis, para que eles 
pudessem aprender a arte da guerra, e eles o seguiram 
fielmente, tornando-se homens de valor no conflito que se 
seguia. Muitas pessoas deixaram Krowkasis e se 
estabeleceram nas terras situadas a Oeste, e Herthew e 
Gwineva também se estabeleceram 


O tempo passou e Herthew tornou-se famoso pela sua 
sabedoria, e Ithilis rei de Arania, honrou-o com terras e 
servos. Os dois filhos de Herthew que tinham seguido o rei e 
eram gêmeos, casaram-se com as duas filhas mais velhas do 
rei que eram também gêmeas. Isso causou problemas para o 
rei, apesar de ter três esposas, não tinha filhos homens, 
portanto os filhos gêmeos de Herthew tornaram-se seus 
herdeiros. O rei estava perplexo, pois os dois homens não 
poderiam reinar juntos e ambos estavam em pé de 
igualdade em seus olhos. No entanto, era dever do rei para 
nomear seu herdeiro e proclamá-lo às pessoas, e que não 
deverá haver nenhuma divisão após sua morte. Portanto, 
Ithilis consultou Herthew uma forma de como a decisão 
deveria ser feita, e Herthew disse: “Que 


destino 


decrete 


quem 


deverá 


ser 


rei”. 


Em Arania as pessoas se reuniam quatro vezes por ano para 
as festas populares. Nessas ocasiões, era costume proclamar 
novas leis, proferir decisões e resolver todos os assuntos 
contenciosos. Então, antes do próximo festival folclórico, 
Herthew preparou uma pedra artesanal com areia, argila e 
outras coisas, e enquanto ela ainda estava macia, ele 
afundou o punho da sua grande espada, Dislana a “Amarga- 
picadora”, dentro dela e quando a pedra endureceu, Dislana 
estava presa. A pedra com a espada implantada foi então 
colocada próxima ao local onde o rei fazia julgamentos. Ao 
redor dela foi desenhado um largo círculo dividido em dois 
na transversal. No dia em que as pessoas foram pela 
primeira vez reunidas para ouvirem suas palavras, Ithilis 
contou-lhes da perplexidade sobre o problema a respeito dos 
filhos gêmeos de Herthew e suas filhas, ele disse: “"Para que 
o reino não se divida e nem o reino se abra para conflitos, é 
bom este assunto ser resolvido agora. Portanto, façamos um 
teste justo que não envolva a outros homens alem destes 
dois pelos quais possuo o mesmo apreço. Seja qual for deles 
que conseguir retirar a grande espada de seu pai cravada 
naquela pedra, e assim tira-la e segurar o punho, passará a 
ser o meu herdeiro legal, o outro será para ele como um 
irmão mais novo. Eles vão tentar cada um por sua vez, 
durante a duração da queda de uma pena, o primeiro a 
tentar será aquele que conseguir acertar seu bracelete sobre 
a espada. Então, cada um dos filhos de Herthew foi colocado 


em um ponto onde a linha que dividia em duas partes iguais 
juntava o circulo, assim eles ficaram frente a frente e cada 
um tinha três braceletes. Eles jogavam até que um acertasse 
a espada com seu bracelete. 


Então, um deles tentou retirar a espada com sua mão, mas 
não conseguiu por causa da agudeza, O outro tentou 
colocando suas duas mãos em cada lado da lamina da 
espada e pressionava-a junto ao puxar, mas ele não podia 
movê-la também. O primeiro tentou novamente, copiando o 
que havia sido feito de maneira mais intensa e a pedra 
quase virou, mas a espada permaneceu na pedra. Então o 
outro se aproximou da pedra, mas desta vez ele colocou as 
mãos sob as bordas da pedra, para que ele pudesse levantá- 
la em seus braços e jogou-a sobre uma outra pedra que 
estava por perto, e ela se quebrou em pedaços. Ele então 
pegou 'Dislana' (a espada de Herthew), pelo punho e 
brandiu-a sobre a cabeça. O povo aclamou, enquanto seu 
irmão agarrou-o em seus braços e lhe deu os parabéns. 
Assim, pela sabedoria 


estava 


problema 


superado. 
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Capitulo 1 


MAYA E LILA 


Este Livro era anteriormente chamado de O Livro da 
Concepção e dizem ser o primeiro livro do Livro de Bronze. 
Trata-se da concepção do homem sobre o Verdadeiro Deus 
nos velhos tempos, durante a luta de volta em direção à luz. 
Uma vez que todos os homens eram escuros e peludos e 
naqueles dias a mulher foi tentada pela força e selvageria da 
besta, que habitava na floresta, e a raça do homem foi 
contaminada novamente. Por esta razão, o Espírito de Deus 
estava furioso contra a mulher, porque dela era a 
responsabilidade por rejeitar em si a besta, o que a faria 
gerar crianças de luz para andar na luz; pois no homem há 
besta e deus, e deus anda na luz e besta na escuridão. 
Agora, por causa da perversidade que foi feito, existem 
entre os homens, aqueles que são os Filhos da Besta, e eles 
São um povo diferente. Toda a raça do homem foi punida, 
pois a besta agiu de acordo com sua natureza. No homem, a 
besta e deus esforçam-se para decidir se ele deve tomar o 
seu lugar entre os deuses que vivem ou as bestas que 
morrem, e a mulher, em sua debilidade, traiu-o com a besta. 
Os homens lutam diariamente com a besta e arrancam seu 
sustento da terra, seu dia se preencheu pela luta e trabalho 
pesado. Assim, as mulheres dão a luz crianças com 
sofrimento, e por elas serem frágeis, seus maridos as 
governam. O homem é concebido no ventre da mulher e ela 
o leva para diante da vida. Portanto, quando Deus destacou 
o homem dentre os animais, escolhendo-o como seu 
herdeiro e dotando-o com um espírito imortal, Ele colocou 
um véu sobre os portais da vida. Disto, a mulher não deve 
esquecer que ela é diferente dos demais seres vivos e é a 
administradora de uma missão divina. A mulher não só dá a 
vida a um ser mortal como ela também tem uma centelha da 
divindade na Terra, e não pode existir maior 


responsabilidade do que esta. O olho que vê as coisas 
terrenas é enganador, mas o olho que vê as coisas 
espirituais é verdadeiro. 


Então, por causa das coisas que aconteceram, o Grande 
Olho que viu a Verdade foi fechado e agora o homem andou 
na falsidade. Incapaz de ver a Verdade, ele viu apenas as 
coisas que lhe enganava, e assim será até o seu despertar. 
Não conhecendo Deus, o homem adorou a Terra que lhe 
cuidou e supriu suas necessidades. Deus não estava 
descontente, pois essa é a natureza das crianças; mas 
quando as crianças crescem, elas devem colocar de lado as 
coisas infantis. Mas estando o homem cegado, Deus estava 
furioso porque não poderiam vê-lo, porque Deus está acima 
de todos os outros entendimentos. O rosto de um bom pai é 
severo e seus caminhos são duros, porque o dever paterno 
não é um fardo leve, mas seu coração é governado pela 
compaixão. Seus filhos andam na Verdade e retidão, seus 
passos não vacilam, nem são intencionais e retrógrados. O 
homem nasce da lama, sol e Espírito. Nos primeiros dias da 
concepção o Espírito de Deus impregnava a Terra receptiva, 
e ela deu à luz seus filhos. 


Então veio o homem que andava como uma criança, mas 
Deus o pegou na mão e lhe ensinou a caminhar na retidão 
de Deus. A raça do homem veio das frias terras do norte. 
Estavam sob a liderança de um pai sábio e acima deles 
estava A Grande Companhia, a qual mais tarde se retirou em 
desgosto. Esta raça era Os Filhos de Deus; eles sabiam a 
verdade e viviam em meio da paz e da abundância. Os 
Filhos dos Homens eram para eles silvestres e selvagens; 
vestidos com peles de animais, viviam como animais. Ainda 
mais selvagens eram os Homens de Zumat que viviam 
distante deles. Entre os Filhos de Deus, as mulheres tinham 
igualdade com os homens, pois seus conselhos eram 
conhecidos como sábios. Ela ouvia com compreensão e seu 


discurso era considerado; nesses dias, suas palavras eram 
pesadas, sua língua não chocalhava sua cabeça igual 
sementes de uma vagem seca. A mulher sabia que se o 
homem poderia dominá-la com sua força, mas ele era fraco 
em seu desejo por ela. Na fraqueza do homem reside o 
poder da mulher e naqueles dias ela usava com sabedoria, e 
assim era estabelecido o povo. A raça era boa, mas por 
causa desta bondade, ela estava destinada a ser afetada, 
pois somente o bom vaso é digno do fogo. Ele é queimado e 
sua forma pode ser definida e seu design endurecido. Este 
caminho de paz não é o caminho do progresso. As pessoas 
não eram governadas por príncipes ou por estatutos, mas 
por homens sábios. Eles tinham apenas um código de 
conduta e tradição moral ligando cada um aos outros na 
rede simétrica da vida. Aqueles que transgrediam o código e 
tradição eram considerados indignos de viver entre as 
pessoas e eram expulsos para o exílio. Entre os Filhos dos 
Homens, a mulher era de suas propriedades. Ela era 
submetida ao homem, um objeto para a satisfação de sua 
luxúria e uma serva para suprir suas necessidades. Ele 
submeteu e manteve-a em servidão, pois sua deslealdade ao 
homem era conhecida mesmo entre eles, e nunca era 
esquecido e nem podia ser perdoada. Os Filhos de Deus 
valorizavam muito a mulher e a protegiam das cruezas e 
crueldades, e sua posição era tão grande que ela era 
concedida apenas ao mais digno dos homens. Ponderavam- 
na em respeito, pois para eles, ela era a fonte da vida dentro 
de sua raça, a desenhista do futuro. Mas mesmo assim eles 
tiveram que restringi-la, pois ela estava inclinada a ser 
obstinada e distraída de sua responsabilidade. 


O povo floresceu e, de geração em geração, cresceu em 
estatura e beleza. Eles eram as marés crescentes da 
humanidade afluindo para o seu destino. O direito de um 
homem se casar era decidido de acordo com o seu padrão de 
pensamento, sua retidão, a maneira pela qual ele acolhia os 


códigos e tradições e suas relações com homem e mulher. O 
mais forte dos homens poderia escolher uma parceira entre 
todas as mulheres, nas os homens mais fracos apenas 
poderiam buscar entre as menos desejáveis, de acordo com 
um padrão conhecido. Para alguns, tendo apenas a 
aparência exterior de homens, nenhuma companheira era 
lhe dado, enquanto o mais nobre dos homens poderia levar 
os adicionais, entre as fileiras das mulheres inferiores. Assim, 
a raça sempre tendia a melhorar, de acordo com o seu 
design. 


O conselho formado pelos homens sábios conhecia bem o 
tamanho dos desejos dos homens pelas mulheres. A força do 
desejo não era desperdiçada, os seus antepassados tinham 
aproveitado ele para o veículo, o qual transportava a sua 
raça para uma grandeza acima das outras. A raça que 
pudesse propriamente canalizar as forças contidas dentro de 
Si, estavam prontas para controlar as forças alem de si 
mesmos. A maior força que o homem pode utilizar para seu 
beneficio são aquelas que se encontram dentro dele mesmo, 
mas a força fundamental do povo reside na moralidade de 
suas mulheres, por isso era a força (virilidade) que 
governava porque guardava com segurança algo de valor. 
Os homens lutam pelo ouro, e o valorizam porque ele não é 
algo fácil de se conseguir. 


Se o ouro pudesse ser conseguido de maneira fácil, os 
homens o desprezariam, o seu poder está 


Na 


sua 


escassez. 


Então aconteceu que um homem tornou-se arrogante na 
força de sua masculinidade e orgulhoso de si, o seu 
pensamento inclinou para si mesmo e não para o bem-estar 
do povo. 


Ele desprezou os velhos costumes, declarando o código e 
tradição uma carga desnecessária e pesada nas costas dos 
homens. Ele disse: "Por que deveríamos carregar o fardo das 
coisas que chegaram até nós de nossos pais? Como sabemos 
que eles andaram com sabedoria? 


Como podemos dizer que o que era bom para eles é bom 
para nós?” Por causa de seu discurso rebelde e caminhos 
desordenados, o conselho baniu-o por um tempo e tinha ele 
que permanecer distante, seu coração poderia ter sido 
humilhado na sabedoria. Mas entre os Filhos de Deus, havia 
uma mulher, uma das mais desejadas e justas, que 
intercedeu por ele para que ele pudesse voltar a habitar no 
meio deles, pois estava no código que o desobediente 
poderia sempre 


recuperar 


seu 


lugar. 


A mulher procurou-o no deserto e, indo sobre ele, disse: 
"Embora, por causa do meu coração, você pareça para mim 
como o melhor dos homens, aos olhos dos anciãos você é 
indigno para me reivindicar. No entanto lhe disse; agora vá 
diante deles e diga que o deserto mudou seus modos. 
Fazendo isso, o conselho lhe dará uma nova chance e eu 
poderei me tornar sua mulher. A força e a coragem que eu 
admiro, coloca você em destaque em relação aos homens e 
em graça para com os anciãos, mas o seu espírito rebelde e 
imprudente é indigno de seu corpo. Apesar de você 
encontrar graça aos olhos das mulheres jovens e insensatas 
que vêem apenas a exterioridade de seu corpo e, assim, 
tornando-se mais tolo, os olhos das mulheres sábias vêem o 
seu espírito nu e não são enganadas. Portanto, ignore os 
olhares das moças tolas e proceda-se bem. Agindo desta 
maneira, você encontrará graça aos olhos das mulheres 
sábias". E ela disse, "Eu não sou Maya, a mais desejável das 
mulheres, aquela a quem todos os homens procuram? No 
entanto, vou permanecer reservada somente para você, 
portanto não 


seja 


indigno 


de 


mim". 


O homem saiu das terras desertas e baldias. Ele foi perante 
o conselho das mulheres sábias e disse: “O que devo fazer 
para que eu possa ter essa mulher como minha 
companheira? Pois eu a desejo acima de todas as coisas, 
mesmo acima da minha própria vida. Por ela, eu me tormnarei 
o mais digno dos homens em meio ao povo, seu nível sendo 
alto, eu não poderia possuí-la de outro modo”. As mulheres 
Sábias responderam, dizendo: “Por um longo tempo você 
deve se conduzir dessa maneira”, e elas deram-lhe um 
tempo e uma tarefa. Deveria ser realizada satisfatoriamente, 
a tarefa era para ser feita com o coração, tão bem quanto 
pudesse, mas o homem aceitou de bom grado, o seu coração 
não naquele dia, mas nos dias que viriam. 


O conselho e os anciãos disseram: "O que as mulheres 
sábias tem feito é bom, vai estar bem e em 


benefício 


do 


povo”. 


O homem levantou-se corajosamente para a tarefa e foi 
magnífico em seu ânimo, suas novas maneiras alegravam os 


corações de todas as donzelas, muitas das quais estavam 
perturbadas por agitações estranhas dentro de seus peitos. 
Entre estas estava uma menos atraente e desejável, cujo 
coração ardia quente por ele, seus pensamentos repousam 
sobre ele o tempo todo; mas ela sabia que em seus encantos 
ela era de pouca conta. Ela se chamava Lila. 


Aconteceu que, levantando cedo um dia, ela viu o homem 
sair para a floresta, pelo pântano, seguindo para sua tarefa, 
e ela aconselhou-se a si mesma, e o seguiu. Ela foi sobre o 
homem enquanto ele repousava em um lugar de solidão e se 
aproximando falou maciamente, dizendo: “É a tua serva Lila. 
Ó meu Senhor, não está cansado com a tarefa que pesa 
sobre os seus dias, e não lhe falta companhia e alegria para 
iluminá-lo? Onde está ela que estabeleceu a carga em cima 
de suas fortes costas? Onde está a minha compatriota que, 
sem dúvida, é mais atraente e muito mais desejável do que 
eu e, portanto, uma recompensa muito apropriada para seus 
trabalhos pesados? Será que ela descansa à sombra ou ela 
está colhendo frutos novamente nos jardins? Sem dúvida, 
seus pensamentos estão com você, mas ela não está 
excessivamente endurecida na medida em que ela não 
consegue confortá-lo, pois não é da natureza da mulher vir 
para o homem e aliviar o seu fardo com sua suavidade? Não 
é da natureza da mulher ser dócil e submissa, para que o 
homem possa alegrar-se em sua força? 


Talvez, apesar de sua beleza, o desejo no coração dessa 
mulher não é realmente um desejo de coração de mulher. 


Não será ela igual uma laranja azeda, doce de se olhar, mas 
amarga de se morder? 


“Ou seu coração é guiado pelos anciãos, e ela prefere a 
conduta dos velhos para a conduta dos jovens? O que ela 
fez por você, ela não tem humilhado a sua virilidade, 


aproveitando-o como um boi para os costumes do povo? 
Será certo que decretos de homens velhos mortos a muito 
tempo, interfiram na vida do homem e da mulher? Não seria 
mais apropriado que os costumes dos homens submetam-se 
a lei Dela que nos deu a nossa natureza? Esta é sua 
desejável mulher, proporcionando-lhe fadiga e espera. Ela é 
sua, mas não sem condições. Ela não vem sem reservas 
como uma mulher deveria, mas igual um homem que vem 
até um burro com cabresto. Ai de mim, que me falta a beleza 
que coloca a canga sobre vós, mas abaixo não me falta nada 
e sou uma mulher tanto quanto qualquer outra. Meu coração 
queima por você com uma chama que vem quase a 
consumir meu corpo. Pegue-me, aceite a minha humilde 
oferta. Eu dou toda liberdade, eu serei tua sem quaisquer 
condições. Ó meu Senhor, qual de nós mulheres realmente 
oferece mais? Ela que nada concede, ou eu que serei 
amaldiçoada por Deus e pelos homens por amor a voz? Eu 
que nada sou em sua vista, não exijo sacrifício de tiem meu 
interesse. Não peço nada e ofereço tudo o que uma mulher 
pode”. Em seguida, ajoelhou-se Lila aos pés do homem e 
colocou a cabeça nos joelhos dele. O homem ficou 
extremamente perturbado com isto, mas seu espírito 
interpôs em seus olhos a visão da mais desejável das 
donzelas, e tomou forças. Ele se levantou e disse: “Vá 
embora e não me tente nunca mais!”. Então Lila saiu e 
tomou seu caminho, mas dentro de si mesma, ela meditou e, 
no curso de seus pensamentos eclodia um plano obscuro. 
Ela misturou uma poção proibida de ervas e, colocando-a em 
uma jarra de água com mel, levou-a para o homem 
enquanto ele trabalhava no calor da tarde. Vendo-a, o 
homem disse: “Por que você veio aqui novamente?” E 


ela respondeu-lhe, dizendo: "Meu Senhor, vossa serva traz 
uma oferta muito menor, você não precisa ter medo, pois tu 
és o maior, eu lhe ofereço um modesto refresco”. O dia 
sendo quente e a tarefa árdua, a bebida não era indesejável. 


O homem bebeu elevando o jarro e por causa da poção seu 
espírito dormiu enquanto a besta entrou em seu corpo com 
força. 


Quando o fogo da paixão se apagou pelas águas do desejo 
(luxuria), O seu espírito retornou, e ele insultou a mulher, 
dizendo: "O que você fez? Quer me destruir dessa maneira?” 
A mulher respondeu: “A façanha é sua, meu Senhor, pois tu 
és um homem e eu sou uma mulher.” Então o homem ficou 
com medo, pois ele conhecia o código e os costumes. Ele 
ficou irritado do mesmo modo que um homem assustado e 
gritou: "Vá embora da minha vista, sua víbora, antes que eu 
te esmague!” Lila respondeu calmamente: "Meu Deus, 
porque está irado ou com medo sem causa? Isso será um 
segredo entre nós, ninguém nunca vai saber disso. Eis, meu 
Senhor, não estás livre de novo e o jugo removido de seu 
pescoço? Agora você pode conhecer as alegrias que uma 
mulher pode dar, sem se submeter à tarefas; portanto, tome 
a sua vontade, pois a vida é boa para você ". As palavras da 
mulher não eram doces aos ouvidos do homem, pois ele 
estava cheio de remorso pelo que tinha sido feito. Ele disse: 
"Você não é a donzela dos meus nobres desejos, em quem 
meu coração se encanta e por quem eu alegremente 
empreendo esta tarefa. Por ela, cuja beleza se compara com 
a gloria do sol e suas amáveis caricias com o raio do sol e ao 
lado desse brilho, você não é mais do que uma sombra 
triste!” 


Lila respondeu: "Ela é de fato como o sol, você pode adorar 
de longe, mas nunca tocá-la, a fim de 


que 


seja 


queimado 


destruído”. 


"Eu sou a mulher do seu corpo que sua carne escolheu. O 
que essa outra mulher fez por você? 


Será que ela não afia a espada em que você se corta? Se 
alguém acende um fogo, entre juncos, sabendo que um 
homem dorme ali, de quem é a culpa pela sua queima? Seria 
dele ou seria dos juncos? Aos pés de sua masculinidade eu 
me torno assim, não estou envergonhada por sua causa? E 
quem entre as mulheres poderia atiçar a ira dos deuses e 
dos homens como eu fiz? Contentar-se com o erro da luxuria, 
você já fez. Esta é uma má ação que você cometeu, e por 
causa disso, nós estamos agora unidos na came e nenhum 
mal te sucederá através de mim". Então, entre o povo, eles 
seguiram seus caminhos separados, mas a came chamava 
pela came, levando-os a se encontrar em lugares secretos. 
Cada um ficou com sussurros de reprovação de seu espírito, 


e cada um caminhou na sombra do medo por causa do 
código e tradições. 


Então, os anciões, sem mais astúcias, viram que o homem 
não estava mais aplicado em sua tarefa e retornou a sua 
forma anterior. Também evitava os olhos de Maya e não 
estava mais reservada entre as mulheres, tendo provado do 
fruto proibido, ele agora buscava outras variedades. Ele não 
era um homem com um fim em vista para esforçar-se, sua 
postura não era a de um homem livre. Os olhares entre o 
homem e a mulher, e sua inquietude, não eram difíceis de 
interpretar. Os anciãos e as mulheres sábias disseram entre 
si: "Essa é a maneira das pessoas que carregam uma carga 
em seus corações, notarem de que o amor irreal é uma coisa 
dissimulada e frágil, florescendo vergonhosamente em locais 
escuros e escondidos”. 


Assim, eles colocaram um vigia em ambos. O vigia veio 
sobre eles, enquanto estavam deitados juntos, nus em suas 
peles e zombava deles com obscenidade, pois essa paixão 
era profana e digna de zombaria. Era um fungo na árvore do 
amor. 


Eles foram trazidos perante o conselho superior, que era 
formado pelo conselho dos anciãos e o conselho das 
mulheres sábias, que os questionou, dizendo: "Por esse 
motivo que você tem feito mal a nós?" O homem respondeu: 
"A mulher colocou o meu espírito para dormir com uma 
poção do mal, e meu corpo ficou fraco por causa da minha 
masculinidade". Eles replicaram: “Na verdade você tem 
pouca maturidade e agora é um homem inferior por causa 
dessa mulher”. A mulher levantou-se perante o alto 
conselho e respondeu enfaticamente: “Então eu sou a mais 
forte de nós dois? Então eu posso levantar a maior pedra e 


ser a mais veloz na corrida? Na é o forte que sempre 
prevalece sobre os fracos, e não é este homem mais forte 
entre os homens? É esse mesmo um assunto para seu 
interesse? De que forma poderíamos ter causado danos 
entre nós mesmos? Devemos ser punido por aquilo que 
somente nos interessa sem nenhum outro erro?” O conselho 
superior replicou: "Os atos de qualquer pessoa que afetam a 
vida dos outros, são a preocupação de outros. Embora fosse 
feito em segredo entre vós, não foram apresentados os 
efeitos em seus olhos para que todos possam ver? Será que 
o homem serve melhor ao povo por causa dessas coisas, ou 
será que não serve assim tão bem? Alguma coisa foi 
adicionada ao povo, ou tirada? Não está o povo desnorteado 
com isso? 


“Portanto, não é isso que vocês fizeram, um interesse do 
povo? e não somente de vocês? O 


ato em si mesmo não estava errado, exceto na maneira de 
sua realização. A mulher que não coloca nenhum valor sobre 
Si mesma, rouba algo de todas as mulheres, pois elas serão 
menos valorizadas aos olhos dos homens. Será que os 
homens dariam tanto valor ao ouro se ele pudesse ser 
encontrado por todos os lados? E acima de tudo isso, qual o 
sentido do amor dado por Deus? Você elevou ou degradou 
os meios de expressão entre homens e as mulheres? 


Entre as pessoas que valorizam o ouro acima de tudo, 
aquele que o degrada ou adultera, está cometendo um erro 
contra eles. Aqui, onde o amor é valorizado acima de tudo e 
a mulher honrada é como sua guardiã, aqueles que o 
degradam, são considerados dessa mesma forma.” 


"Nós vivemos em um lugar agradável, em meio à paz e a 
abundância, uma herança de nossos pais. Os Filhos dos 
Homens herdaram as terras desoladas. Será que nossos pais 
são menos sábios do que os deles e os costumes de nossos 
pais deveriam ser desprezados? O que você fez refere-se ao 
seu “duplo eu” e pelo seu “duplo eu' sua punição deverá ser 
realizada. Isso não é uma punição por qualquer mal, feito 
contra nós, pois nós somos velhos e isso nos afeta pouco. 
Nós o puniremos porque temos um dever para com a nossa 
juventude, para com os nascidos da nossa raça. Nós temos 
uma obrigação ainda maior para as coisas santas que 
inspiram a humanidade e empossam o homem acima dos 
animais”. 


“Sua transgressão não afeta apenas um homem ou uma 
mulher, mas ela afeta todos os homens e mulheres, e se for 
ignorada, afetaria crianças e fetos. O código e tradição é o 
pilar do nosso povo, e esse pilar não pode ser atingido 
impunemente. Contudo, ele é forte e um golpe não irá 
danificá-lo, porem muitos golpes poderão danificar e trazer a 
baixo até o mais robusto pilar. Um golpe deixado 
despercebido incentivará a outro. A ação ignorada é uma 
ação incentivada.” "Um povo pode ser julgado pelas coisas 
que ele pune e as coisas que ele permite. O porco tem 
prazer na sujeira e portanto ataca qualquer um que invada 
seu ambiente. 


Sendo nós totalmente da Terra, nós só precisamos proteger 
as coisas terrenas”. 


"Assim, podemos bani-lo para sempre dentre nós, a menos 
na sua velhice lhe será permitido, em misericórdia, para 
retornar". Desta forma, foram o homem e a mulher banidos 
da terra cultivável, tendo que vagar além do deserto. Foram 
morar em uma caverna em meio às terras áridas, contra a 
borda externa da terra cultivável, e eles comiam as ervas 


daninhas e criaturas selvagens. Ali, eles tinham proteção 
contra os homens hostis e ficavam seguros de emboscadas. 
Nos primeiros dias do seu banimento, o homem estava irado 
contra a mulher e falou-lhe acintosamente, dizendo: “Tal 
como uma lâmpada que não dá luz, você é uma mulher sem 
virtudes femininas, não merece mais o tratamento de honra 
concedido as mulheres de nossa raça. Você falou a verdade 
quando disse que eu sou forte e que você é fraca. Assim 
seja, a partir daí a sua fraqueza será minha força; agora a 
fraqueza do homem não será mais a força da mulhere o 
caráter de um povo se apegará as coisas sem substancias. 
Daqui em diante, eu não serei obrigado com ninguém e não 
terei dever com ninguém alem de mim mesmo. O homem é 
fraco apenas no seu desejo por mulher, mas a fraqueza da 
mulher passará 


assegurar 


satisfação 


do 


desejo”. 


Então, o homem subjugou a mulher conforme os costumes 
dos Filhos dos Homens; ela era a esposa que servia-lhe, 
dizendo: "Meu Senhor, eu sou apenas uma mulher, sua 
serva”. 


A besta do deserto era a guardiã da mulher e ela estava em 
cativeiro nas terras áridas, pois o deserto estava além do 
alcance das águas, um lugar de desolação rendendo apenas 
ervas daninhas e espinhos. O homem caçava distante, 
criaturas selvagens enquanto a mulher cavava a procura de 
raízes, buscando o sustento entre as ervas daninhas. Assim 
aconteceu que um dia, sendo vencida pela fome, a mulher 
foi entre os juncos crescentes que beiravam as terras 
cultiváveis, pois plantas floresciam e cresciam ali, e suas 
raízes poderiam ser comidas. 


Enquanto ela se empenhava na escolha, foi vista por um 
lavrador que cultivava os campos que, chegando em cima 
dela sorrateiramente, disse: "Mulher, eu já vi você, você não 
é aquela que foi banida? Se assim os costumes decretam, 
você irá ter que morrer, pois é proibido reentrar nas 


terras 


férteis 


ter 


sido 


expulso”. 


Então a mulher, estando ainda em meio à água, tirou a 
amara de seus cabelos, soltando-os e disse: “Honrada eu 
posso não ser mais, talvez morrer eu deva, mas não sou eu 
ainda uma mulher enquanto viva? Se você me vê de outra 
maneira do que como uma mulher que pode agradar a um 
homem pela forma das mulheres, então eu digo que você 
não pode ser um homem. Sim, eu sou a mulher do teu irmão 
seduzido, a vítima frágil de sua luxúria. Talvez seja melhor 
que eu morra rapidamente pelas suas mãos do que morrer 
lentamente de fome nas terras áridas. A morte não pode 
ferir-me mais do que essa vida que me revelou o mal dos 
homens. Deixe-me morrer agora pela transgressão do teu 
irmão”. Assim, dizendo, ela saiu da água. O lavrador não a 
matou, mas dormiu com ela até anoitecer. A mulher disse, 
antes dele partir, "Este deve ser um segredo entre nós, pois 
não há ninguém por perto para nos ver aqui. 


Dê-me comida, que a minha carne poderá se fortificar e meu 
coração se alegrar, para que eu possa 


vir 


muitas 


vezes 


este 


lugar”. 


Assim, nos dias que se seguiram a mulher foi muitas vezes 
para as águas e em outros lugares, onde havia outros 
homens. Portanto, ela não tinha mais que cavar por raízes e 
nem se fadigar no 


deserto. 


Então os Filhos de Deus baniram outros homens para as 
terras áridas por causa da mulher, e o homem vendo como 
isso acontecia, disse: “Será que por causa de ti minha 
aflição nunca acabará?” A mulher respondeu: "Meu Senhor, 
essas coisas que eu fiz foram por tua causa; veja estes 
outros, não estão eles banidos para o deserto, homens sem 
governo e sem uma mão para guiá-los? Reuni-los, que eles 
podem caçar para ti e para servir-lhe, governá-los e tornar-se 
poderoso. O que eu fiz, foi unicamente para ti. Para que a 


tua força seja aumentada e a perda de pessoas nas terras 
férteis se tornará seu ganho. O que essas forças reunidas 
poderão obter? Se seu desejo é por outras mulheres, não irá 
poder obter-las? Portanto, não me insulte, porque eu tenho 
colocado em suas mãos os meios para realizar seus desejos”. 


"Agora eu digo a você, e falo de coisas que realmente só 
uma mulher pode saber que você é um homem melhor do 
que aqueles que vivem ligados às terras cultiváveis, cujas 
mulheres secretamente os desprezam para o seu servilismo 
ao código e tradição". O homem foi agitado por estas 
palavras e saiu em direção aos outros, aproximando-se e 
dizendo: "Eis que temos sido expulso, porque temos seguido 
os caminhos dos homens em função da natureza dos 
homens. Nossa virilidade é boa dentro de nós, deixá-la-emos 
afirmar-se assim a nossa 


força 


pode 


ser 


maior”. 


Então aconteceu que os homens que estavam excluídos, 
entraram nas terras férteis cultivadas na calada da noite e 
queimando as casas e as torres de água, disseram: “Deixem 
que esta terra 


se 


torne 


novamente 


selvagem”. 


Eles mataram os homens e levaram mulheres e crianças 
para longe. Eles roubaram ovinos, caprinos e bovinos. Em 
seguida, eles se retiraram para a vastidão das terras áridas. 
Lá, eles construíram um acampamento fortificado com 
murros e valas. E eles fizeram guerra contra os Filhos dos 
Homens e prevaleceram-se sobre eles. Eles governaram suas 
mulheres com firmeza e fizeram delas suas propriedades, 
comprando e vendendo-as como gado. Quando o homem 
disse: "venha", a mulher entrou, e quando ele disse: "vá", 
ela foi. Sobre sua servitude e submissão, ele dissipou sua ira 
e em seu corpo servil, ele satisfez seu desejo (luxuria). Lila 
era uma verdadeira filha da mulher que traiu a primeira raça 
dos homens. Foi escrito por ela que quando seus filhos 
crescerem para a idade viril, ela faria então, com que 
matassem e comessem seus pais, assim eles poderiam 
ganhar longa vida, força e sabedoria. O homem manteve a 
mulher em cativeiro, pois sabia por si próprio que ela não 
era confiável. Doravante, ela não podia andar livremente 
entre os homens, pois eles sabiam que, embora a mulher era 
fraca e o homem forte, pela astúcia feminina, ela pode 
explorar a sua fraqueza. Entre os povos marginalizados e os 


Filhos dos Homens, a mulher foi sujeita ao homem, e ele 
impôs sua vontade 


sobre 


ela 


dominou. 


Desta forma, a mulher criou sua própria ruína e a destruição 
daqueles que ela zelava com alta estima. Seus encantos ela 
lançou aos pés de quem pisoteou-lhes. A mulher ainda não 
estava preparada para ser a livre guardiã dos portais da 
vida. Ela nunca foi sábia o suficiente para escolher os pais 
da raça, pois ela era governada pela desobediência 
feminina, e não pela sabedoria. 


(FIM DO PRIMEIRO CAPITULO) 


Capitulo 2 


ELOMA 


Aconteceu que os filhos dos Filhos de Deus, acasalaram com 
as filhas dos Filhos dos Homens, que conheciam bem o jeito 
dos homens e não eram reservadas. O pacto tinha sido 
quebrado e mulheres estranhas foram levadas para dentro 
das famílias, algumas até mesmo como esposas. Mas, 
embora as filhas eram mulheres menores, os filhos eram 
maravilhosamente grandes 


poderosos 


guerreiros. 


Essas novas pessoas saíram das terras áridas e cruzaram 
para Kithermis, e dividiram-se em três partes entre si, e 
tinha rios demarcando os limites. Foi quando os anos da vida 
do homem foram diminuídos porque ele tornou-se 
plenamente sustentado pela Terra, mas ele manteve-se 
cheio de vigor embora cheio de hostilidade, especialmente 
para aqueles que amava. 


Para o Oriente estava a terra de Ubal que era montanhosa e 
os Ubalites eram pastores. Ao Oeste estava a terra de 
Chaisen e juntava-se a Ubak no Norte. Ao Sul estavam as 


terras de Utoh e a terra de Kayman, cujos povos habitavam 
as planícies e cultivavam o solo. Alguns da família dos Filhos 
de Deus entraram na terra de Chaisen e deram ao povo as 
leis e os ensinaram a construir com tijolo. Netar e 
Baletsheramam, os filhos de Enanari, lhes ensinaram a 
escrever e definir suas cartas em uma coluna no Herak. 
Enkilgal, filho de Nenduka, construiu Keridor 


que 


fica 


entre 


dois 


rios. 


Então veio o prolongamento dos anos, quando a época da 
semeadura era confusa e as sementes morriam no solo. 
Naqueles dias, Enos saiu de Chaisen e falou como deus dos 
Filhos dos Homens. Naqueles dias, haviam muitos que 
tinham o sangue dos Filhos de Deus que inclinaram os seus 
ouvidos para suas palavras, por pensarem que o Grande 
Deus de seus pais tinha abandonado-os. Portanto, a palavra 
esclarecedora de Deus chegou a Eloma. Eloma, filha de 
Kahema, ouviu a voz de Deus e foi levada para o deserto, um 


lugar onde havia uma caverna e águas límpidas correndo, e 
ela morou lá por sete anos. Eloma teve três filhos e todos 
eles ouviram a voz de Deus e andaram com Ele. Seu filho 
primogênito foi Haryanah e ele levou a palavra de Deus aos 
Filhos de Deus que habitavam as Terras do Norte, pois 
tinham esquecido os Seus Caminhos. Casou-se com Didi, 
filha de um grande rei e tornou-se um grande rei; ele tinha 
muitos filhos e todos se tornaram reis entre os homens de 
renome. Yahama, seu segundo filho, levou a palavra de Deus 
para aqueles que habitavam em direção ao sol nascente, e 
Manum, seu terceiro filho, levou-a para onde o sol descia. 


Quando o ouvido do Espírito foi aberto em Eloma, ela voltou 
ao seu povo e tornou-se a Intérprete de Deus. Nos dias 
quando alguns homens deixaram de habitar para irem entre 
os Filhos dos Homens, outros vieram para Eloma e disseram: 
"Eis que os homens saem e ficamos fracos, enquanto os 
Filhos dos Homens se tornam fortes. Pode ser esta a vontade 
de nosso Pai?” Então Eloma chamou por Deus e Ele ouviu ela 
clamar e disse para ela: “Deixe seu espírito em paz, e que as 
coisas aconteçam como eles queiram; isto é o grão sendo 
separado do joio. É sempre mais fácil para os homens 
seguirem os caminhos da carne do que os caminhos do 
espírito, quanto mais fundo o homem mergulha em meio as 
coisas terrenas, é mais difícil a escalada para as alturas da 
gloria. A cada geração que desce, dez gerações sobem 
novamente. O homem deve lutar ou degenerar, mas o 
caminho do prazer é agradável, enquanto que o caminho do 
progresso é cercado de dor e luta”. 


Deus disse a Eloma, sua serva: "Eis que eu tenho sido bom 
para Meus filhos, lhes tem sido dado tudo o que é agradável, 
tudo vem facilmente às suas mãos. O destino dos Filhos dos 
Homens é mais difícil de prosperar, no entanto eles 


prosperam. Coisas de crianças são esperadas de uma 
criança, mas quando elas crescem, mais é esperado, mas 
ainda assim, Meus filhos vêm a mim como crianças". Deus 
então disse: "Vai, volte ao lugar de onde você veio e ali 
permaneça durante sete anos" e ela o fez. Então, sete anos 
se passaram e Eloma retornou para o povo e eis que os 
férteis campos não estavam semeados, os canais de água 
estavam secos e havia desolação no meio das águas. Eloma 
procurou entre os campos e quando ela chegou até as 
habitações, seu coração partiu-se. Ela viu as filhas dos Filhos 
de Deus casadas com os filhos dos Filhos dos Homens e 
estavam se tornando diferentes das verdadeiras mulheres. 
Eloma Então disselhes: “Por qual razão vocês fizeram isso?” 
E eles responderam: "Eis que os homens vieram de fora do 
deserto e os nossos homens eram mais como ovelhas do que 
lobos; veja, agora eles trabalham dentro de um curral de 
servidão”. 


Eloma então foi para os homens e disse: "Portanto, tinha isso 
que acontecer?" E eles responderam-lhe: “Eis que o deus 
dos Filhos dos Homens é, ao contrário do nosso, um deus de 
batalhas e nós fomos entregues em suas mãos”. 


Então Eloma ficou com o coração pesado e clamou a Deus, 
dizendo: "Veja a situação de seus filhos" e Deus ouviu e 
respondeu, "Eu não sou indiferente, pois os seus sofrimentos 
São os meus sofrimentos. Eles não estão sob o chicote dos 
homens, mas sob o malho de Deus, o grão está sendo 
separado do joio. Eles não trabalham sob os golpes dos 
homens, mas sob o martelo de Deus, eles não estão presos, 
mas estão em cima de uma bigorna. Eu não sou o Deus das 
batalhas, nem o Deus das nações, nem mesmo o Deus dos 
homens. Eu sou o Deus das Almas, O Guardião dos Tesouros 
da Eternidade. Eu não tenho me afastado de Meus filhos, 


Meus filhos se afastaram de mim, desobedecendo as minhas 
leis. Este grito ecoará através das gerações do homem: "Meu 
Deus, por que me abandonaste?" E ela virá daqueles que 
abandonaram seu Deus". "Levanta-te, vá procurar entre o 
povo e você vai encontrar uma moça que é pura de coração, 
mas ela é ridicularizada e degradada por ter se tornado uma 
atendente de porcos. Leve-a com você e vá para Shinara, 
cuide-a bem, pois ela é a filha de um novo amanhecer". 
Eloma procurou entre as pessoas e encontrou Nanua, a 
Donzela da Manhã, e 


foram 


pra 


Shinara. 


A Voz de Deus veio a Eloma em Shinara, dizendo: "Esta é a 
forma como as coisas devem estar com aqueles que aspiram 
à divindade. Eles devem seguir apenas os caminhos que eu 
tenho mostrado através das palavras dos Meus intérpretes. 
O espírito desdobrado reside naqueles que têm o sangue 
dos Filhos de Deus e a grandeza que habita dentro dos 
homens deve ser ampliada no sangue de seus filhos. Sua 
sabedoria será grandiosamente multiplicada, se o laço de 
sangue for forte. Como o vinho bom se torna ruim se diluído 
excessivamente, assim é a grandeza no sangue do homem. 
Há uma virtude no sangue daqueles cujos antepassados 
eram Filhos de Deus, e se duas pessoas se casam tendo este 


sangue, então essa virtude será maior em seus filhos, e ela 
será maior do que em seus pais. Há uma lei de herança da 
qual ninguém está isento, pois o homem é regido pelas leis 
das criaturas terrestres, bem como pelas leis superiores. Não 
é o melhor carneiro escolhido para o novo rebanho? 


Então deixe as mulheres escolherem o melhor entre os 
homens que elas podem, e deixem os homens escolherem a 
melhor entre as mulheres, e os que acatam as minhas 
palavras irão saber qual é o melhor. Permita que os 
verdadeiramente grandes vos guie”. 


Deus disse: "As palavras criadoras permanecem deste lado 
do véu, mas os seus ecos ressoam em seu outro lado. O real 
permanece aqui, mas seu reflexo está aí; a criação é o Meu 
espelho, embora não esteja sem distorções. Criei em espírito 
e em matéria, os meus pensamentos vão desde as coisas 
mais pequenas que não se pode ver, até as maiores coisas 
incompreensíveis. 


Meus pensamentos superiores formaram as substancias para 
os filhos e filhas da Terra. A verdade e a justiça, a perfeição 
da beleza e da bondade que permanecem comigo, e isso 
que você pode conhecer sobre a Terra somente por sua 
reflexão. No universo da Verdade todas as coisas estão livres 
da ilusão e são vistas em realidade, mas mesmo sobre a 
Terra a reflexão é distorcida. Eu criei a luz e a chamei de 
substancia; ela é iluminada interiormente pela luz de um 
potencial 


de 


amor 


sempre 


presente”. 


"Os homens chamam a vários deuses, mas acima de tudo, só 
existe Um; no entanto, qualquer que seja o nome que eles 
Me chamem, Eu os ouço, porque Eu sou O Deus acima de 
nomes, O 


Deus que abrange todos os nomes. Em que quer que seja 
que os homens acreditem, se eles servem o Bem, eles 
servem a Deus. Mas, colares de ouro não são para as 
ovelhas, e formas exteriores de adoração devem ser 
suficiente para os subdesenvolvidos espiritualmente. Os 
rituais dos homens podem muitas vezes ser cerimoniais 
vazias, mas também podem guardar os 


Grandes 


Mistérios 


por 


trás 


delas”. 


"Se um homem tenta entrar em Minha presença, pela oração 
e diz: “Deus, concedei-me isto ou me dê aquilo”, nada lhe 
será concedido ou dado, a menos que seja para seu bem 
espiritual ou para outro beneficio. Eu não sou um vendedor 
ambulante barganhando bênçãos em troca de adoração, 
nada o homem pode dar ou adicionar para o que Eu tenho. 
Também, a Mim pouco me honra quando eles falham em 
reconhecer que Eu estou acima dos interesses para os meros 
corpos que apodrecem e desmoronam quando o espírito que 
lhes anima os deixa. Mas o homem sendo apenas homem, 
Sabe que eu sou um Deus de compreensão e compaixão. Se 
um homem clama para Mim, ele não irá ficar desamparado e 
desconsolado. No entanto, entendo que o sofrimento e a 
tristeza são a sorte do homem, que ele pode se transformar 
em um Homem-Deus. Existe também a Grande Lei para que 
o homem deve obedecer; existem complexidades de 
enidvadew (Nota: enidvadew seria os desejos modificados 
através das leis), para se desembaraçar e desafiar os 
caminhos do destino e fatos a serem seguidos. 


Demasiadas vezes o preço a pagar por coisas feitas ou não 
feitas, é a dor e sofrimento, tristeza e angústia, mas onde 
estaria o benefício para o devedor se eu acabasse com essas 
dívidas? 


Contudo, eu irei ver que nunca, mesmo sendo um único 
grão, excederá o que é absolutamente necessário e justo. 
Sobre a terra, O prazer e a alegria irão sempre superar a dor 
e a tristeza”. 


“Terra é Terra, assimile-a desta forma, não espere encontrar 
coisas celestiais nela. Ela é um lugar de ensino e o propósito 
da vida é aprender. Todas as coisas da Terra são limitadas e 
mortais, nela, a imortalidade não irá ser encontrada. Quando 


as coisas da Terra tiverem encontrado os seus objetivos 
ocultos, cada um se ausentará, retornando ao pó de onde 
veio”. 


“Eis que nos dias vindouros a Verdade será desdobrada para 
todos os povos, revelada em um grau e forma que estará de 
acordo com suas necessidades e capacidades. Ela será 
passada de geração em geração e de homem para homem. 


A pureza de sua chama estará de acordo com a qualidade do 
óleo da espiritualidade com o qual ela é alimentada e 
reabastecida; portanto, haverá muitos graus diferentes de 
pureza e revelação. A comida que um homem aprecia, pode 
se colocar pesada no estomago de outro homem, então seria 
tolice dizer que o alimento apreciado por um deve tornar-se 
o alimento de todos. Assim é com as coisas espirituais nas 
quais os homens acreditam”. 


“Eu não irei enviar profetas, nem irei apontar porta-vozes, 
mas esses irão surgir através de seus próprios esforços e 
entrar em união consciente Comigo. Eles irão apontar o 
caminho que será seguido pelos fortes espiritualmente, mas 
outros menos fortes em espírito devem pegar um caminho 
mais lento, e muitos vão avançar somente pela fé e serviço, 
pela justiça e bondade para com os outros”. "A centelha da 
divindade no homem gera sonhos inspiradores que irão 
sempre atraí-lo para frente e para cima, no entanto a estrada 
é longa, a viagem cansativa e muitas vezes desagradável. O 
homem tem sobrecarregado desnecessariamente a si 
mesmo, ele tem encoberto seu espírito sob uma camada 
sinuosa das paixões terrenas. Com seu Grande Olho cegado 
pela indulgência em imoralidade e seu espírito corroído pela 
corrupção, somente lhes restou seus sentidos falíveis, e 
estes o enganam em fazê-lo crer que o veículo mortal é o 
seu ser total. Aflição e decadência são agora parte do 
homem e ele tem passado por uma longa e escura noite de 


ignorância. Então, somente pela jornada da longa e dolorosa 
experiência da estrada terrena, poderá sua alma ser limpa e 
desperta para a compreensão 


da 


glória 


dentro 


dele". 


"O homem pode conceber-Me em sua caminhada e estará 
bem. Eu não sou um Deus de impaciência. Como eu trouxe a 
criação adiante, assim ele trará adiante a revelação de seu 
Deus. A vós, Eloma Minha filha, eu garanto as chaves da 
Comunhão e da União”. 


Então Eloma foi para o meio do povo e ensinou-lhes sobre o 
seu Criador desta maneira: “Eu lhes trago a alma-sussurrada 
pelas palavras de Deus, O Insondável Oceano da Compaixão. 


Ele pendurou a Terra no vazio, cercando-a com o nada, ainda 
pelo Seu poder, ela permanece em seu lugar designado. Ele 
vedou Sua gloria atrás do escudo da ilusão, com receio de 
subjugar os espíritos dos homens. Ele está obscurecido pela 
nuvem escura da ignorância mortal. Ele é o espírito 
inspirador entrando nos corações dos homens, esforçando-se 
para despertá-los 


para 


alcançar 


grandeza 


realização”. 


"Ele moldou o céu acima de nós e enfeitou-o com esplendor 
e beleza impressionante. Ele ensinou às estrelas suas 
canções de alegria e aos ventos, a sua música maravilhosa. 
Toda Terra proclama Sua criatividade, enquanto as altas 
abóbadas revelam Sua habilidade e Seus trabalhos manuais. 
Suas mensagens vão para os homens, não no discurso dos 
homens, mas em sussurros sem palavras, em seus corações. 
Seu dedo prescreve um curso para fertilizar as águas que 
nutrem as areias desoladas, fazendo suaves gomos brotarem 
do solo morto. As águas macias acariciam o solo e pastagens 
surgem para se tornarem habitação de grandes rebanhos 


manadas”. 


"A rosa revela sua beleza para honrá-Lo e as trepadeiras 
encantam-Lhe com o perfume liberado ao vento. Os 
milharais curvam-se em humildade, em seguida o trigo 
levanta-se em louvor. As arvores espalham amplamente sua 
devoção em ramos e seus frutos sussurram juntos pela graça 
de Seu dom. Ele é a Fonte de Toda Vida, o Supervisor das 
Águas Fertilizantes 


Capitão 


das 


Estrelas”. 


“Os homens estão sob a grande cúpula do céu notumo, e 
são intimidados pelo trabalho de seu arquiteto e pelos 


mistérios luminosos exibidos em tal padrão de beleza. 
Tornam-se consternados com a sua própria pequenez, mas 
estão tranquilizados pelas Suas palavras que tem 


chegado 


eles 


desde 


os 


tempos 


antigos”. 


"Deus tem coroado o homem com a vida e colocado o cetro 
do intelecto em sua mão. Ele deu-lhe o malho do domínio 
sobre todas as criaturas vivas e o colocou no trono da 
criação. Ele nos disciplina quando jovens, e estende uma 


mão acolhedora quando nos aproximamos do fim da jornada 
da vida. Ele acompanha os homens em sua peregrinação ao 
longo da estrada da vida, mitigando os seus infortúnios e 
alegrando-Se com eles em suas surpresas agradáveis. Ele 
equilibra as vidas de todos os homens, assim eles 
continuadamente encontram condições e situações 


adequadas 


para 


Si 


mesmos”. 


“Paraísos misteriosos são Seu trono, e a Terra beneficente é 
Seu banquinho para descansar os pés; o homem não poderia 
construir nenhuma estrutura para acomodá-Los. 


Será que Ele precisa de uma residência? Nenhum lugar 
construído pelas mãos do homem poderia comparar-se com 
o que Suas mãos podem erigir. Não há nada na Terra que o 
homem possa dar a Deus, ou que poderia acrescentar à 
glória de Deus ou aumentar o que Ele tem. 


Demasiadas vezes o preço a pagar por coisas feitas ou não 
feitas, é a dor e sofrimento, tristeza e angústia, mas onde 
estaria o benefício para o devedor se eu acabasse com essas 
dívidas? 


Contudo, eu irei ver que nunca, mesmo sendo um único 
grão, excederá o que é absolutamente necessário e justo. 
Sobre a terra, O prazer e a alegria irão sempre superar a dor 
e a tristeza”. 


“Terra é Terra, assimile-a desta forma, não espere encontrar 
coisas celestiais nela. Ela é um lugar de ensino e o propósito 
da vida é aprender. Todas as coisas da Terra são limitadas e 
mortais, nela, a imortalidade não irá ser encontrada. Quando 
as coisas da Terra tiverem encontrado os seus objetivos 
ocultos, cada um se ausentará, retornando ao pó de onde 
veio”. 


“Eis que nos dias vindouros a Verdade será desdobrada para 
todos os povos, revelada em um grau e forma que estará de 
acordo com suas necessidades e capacidades. Ela será 
passada de geração em geração e de homem para homem. A 
pureza de sua chama estará de acordo com a qualidade do 
óleo da espiritualidade com o qual ela é alimentada e 
reabastecida; portanto, haverá muitos graus diferentes de 
pureza e revelação. A comida que um homem aprecia, pode 
se colocar pesada no estomago de outro homem, então seria 
tolice dizer que o alimento apreciado por um deve tornar-se 
o alimento de todos. Assim é com as coisas espirituais 


nas 


quais 


os 


homens 


acreditam”. 


“Eu não irei enviar profetas, nem irei apontar porta-vozes, 
mas esses irão surgir através de seus próprios esforços e 
entrar em união consciente Comigo. Eles irão apontar o 
caminho que será seguido pelos fortes espiritualmente, mas 
outros menos fortes em espírito devem pegar um caminho 
mais lento, e muitos vão avançar somente pela fé e serviço, 
pela justiça e bondade para com os outros”. "A centelha da 
divindade no homem gera sonhos inspiradores que irão 
sempre atraí-lo para frente e para cima, no entanto a estrada 
é longa, a viagem cansativa e muitas vezes desagradável. O 
homem tem sobrecarregado desnecessariamente a si 
mesmo, ele tem encoberto seu espírito sob uma camada 
sinuosa das paixões terrenas. Com seu Grande Olho cegado 
pela indulgência em imoralidade e seu espírito corroído pela 
corrupção, somente lhes restou seus sentidos falíveis, e 
estes o enganam em fazê-lo crer que o veículo mortal é o 
seu ser total. Aflição e decadência são agora parte do 
homem e ele tem passado por uma longa e escura noite de 
ignorância. Então, somente pela jornada da longa e dolorosa 
experiência da estrada terrena, poderá sua alma ser limpa e 
desperta para a compreensão 


da 


glória 


dentro 


dele". 


"O homem pode conceber-Me em sua caminhada e estará 
bem. Eu não sou um Deus de impaciência. Como eu trouxe a 
criação adiante, assim ele trará adiante a revelação de seu 
Deus. A vós, Eloma Minha filha, eu garanto as chaves da 
Comunhão e da União”. 


Então Eloma foi para o meio do povo e ensinou-lhes sobre o 
seu Criador desta maneira: “Eu lhes trago a alma-sussurrada 
pelas palavras de Deus, O Insondável Oceano da Compaixão. 


Ele pendurou a Terra no vazio, cercando-a com o nada, ainda 
pelo Seu poder, ela permanece em seu lugar designado. Ele 
vedou Sua gloria atrás do escudo da ilusão, com receio de 
subjugar os espíritos dos homens. Ele está obscurecido pela 
nuvem escura da ignorância mortal. Ele é o espírito 
inspirador entrando nos corações dos homens, esforçando-se 
para despertá-los 


para 


alcançar 


grandeza 


realização”. 


"Ele moldou o céu acima de nós e enfeitou-o com esplendor 
e beleza impressionante. Ele ensinou às estrelas suas 
canções de alegria e aos ventos, a sua música maravilhosa. 
Toda Terra proclama Sua criatividade, enquanto as altas 
abóbadas revelam Sua habilidade e Seus trabalhos manuais. 
Suas mensagens vão para os homens, não no discurso dos 
homens, mas em sussurros sem palavras, em seus corações. 
Seu dedo prescreve um curso para fertilizar as águas que 
nutrem as areias desoladas, fazendo suaves gomos brotarem 
do solo morto. As águas macias acariciam o solo e pastagens 
surgem para se tornarem habitação de grandes rebanhos 


manadas”. 


"A rosa revela sua beleza para honrá-Lo e as trepadeiras 
encantam-Lhe com o perfume liberado ao vento. Os 
milharais curvam-se em humildade, em seguida o trigo 
levanta-se em louvor. As arvores espalham amplamente sua 


devoção em ramos e seus frutos sussurram juntos pela graça 
de Seu dom. Ele é a Fonte de Toda Vida, o Supervisor das 
Aguas Fertilizantes 


Capitão 


das 


Estrelas”. 


“Os homens estão sob a grande cúpula do céu notumo, e 
são intimidados pelo trabalho de seu arquiteto e pelos 
mistérios luminosos exibidos em tal padrão de beleza. 
Tornam-se consternados com a sua própria pequenez, mas 
estão tranquilizados pelas Suas palavras que tem 


chegado 


eles 


desde 


os 


tempos 


antigos”. 


"Deus tem coroado o homem com a vida e colocado o cetro 
do intelecto em sua mão. Ele deu-lhe o malho do domínio 
sobre todas as criaturas vivas e o colocou no trono da 
criação. Ele nos disciplina quando jovens, e estende uma 
mão acolhedora quando nos aproximamos do fim da jornada 
da vida. Ele acompanha os homens em sua peregrinação ao 
longo da estrada da vida, mitigando os seus infortúnios e 
alegrando-Se com eles em suas surpresas agradáveis. Ele 
equilibra as vidas de todos os homens, assim eles 
continuadamente encontram condições e situações 


adequadas 


para 


Si 


mesmos”. 


“Paraísos misteriosos são Seu trono, e a Terra beneficente é 
Seu banquinho para descansar os pés; o homem não poderia 
construir nenhuma estrutura para acomodá-Los. Será que 
Ele precisa de uma residência? Nenhum lugar construído 
pelas mãos do homem poderia comparar-se com o que Suas 
mãos podem erigir. Não há nada na Terra que o homem 
possa dar a Deus, ou que poderia acrescentar à glória de 
Deus ou aumentar o que Ele tem. 


O único sacrifício aceitável que o homem pode oferecer é O 
serviço à vontade de Deus, e a vontade de Deus é que o 
homem deve espiritualizar-se e melhorar a Terra. Oferecer 
bens ou dinheiro como um sacrifício é um insulto a Deus, 
seria como evitar o esforço necessário, fugir ao dever e 
obrigação necessária; é a maneira mais fácil e não é 
aceitável", 


"Deus é o refúgio dos pobres e consolador dos necessitados. 
Sua compaixão engloba os homens quando os problemas 
pesam sobre eles. No entanto, tribulação e adversidade, a 
tristeza e sofrimento não devem ser considerados como 
cargas desnecessárias impostas as dificuldades inseparáveis 
da vida terrena. São coisas de valor que abrem os olhos para 
a Verdade, temperando o espírito, como o ferro é temperado 
no fogo”. 


Eloma ensinou muitas coisas e ela proibiu qualquer homem 
de fornicar com mães solteiras, das quais a língua 
convincente engana e suas astúcias atraentes levam o 
homem à perdição. Ela também decretou que os homens 
não devem fornicar com qualquer moça ou outra mulher, 
pois ninguém que fizesse isso, poderia considerar a si 
mesmo um homem honrado, e que semelhantes 


atos 


corrompem 


espírito. 


Foi Eloma quem ensinou aos homens a sabedoria das 
estrelas que viajam de acordo com seus destinos. Ela 
ensinou-os a interpretar o padrão de vida de cada homem, 
que é tecido com os fios dos fatos e do destino e 
entrelaçados com os vários fios coloridos de 'enidvadew' 
(Nota: sobre enidvadew, ver os textos anteriores). Essas 
coisas foram aprendidas e escritas por Ishkiga. 


(FIM DO SEGUNDO CAPITULO) 


Capitulo 3 


A INUNDAÇÃO DE ATUMA 


Eis que, não estava isto escrito nos dias dos pais de nossos 
pais e de seus pais antes deles, e dado a nós, e não 
deveriamos passar para vós e aos filhos dos dias que estão 
para vir? E se a habilidade do escriba permanecer em vós, 
ela poderá ser lida em sua geração. 


Leiam, ó filhos dos anos que virão, e absorvam a sabedoria 
do passado que é o seu patrimônio. As palavras 
esclarecedoras de um passado que é para você, de dias tão 
distantes e 


de 


Verdade 


próxima. 


Nós somos ensinados que vivemos para sempre, e isso é 
verdade, mas é igualmente verdade que nenhum momento 
da vida deve ser desperdiçada; porque cada dia e hora sobre 
a Terra, é uma definição para o futuro. Somos herdeiros de 


uma porção de tempo, podemos dissipá-la em coisas fúteis 
ou utilizá-la para nosso benefício eterno. Nos dias de nossos 
pais, antes que os ensinamentos estéreis obstruíssem os 
pensamentos dos homens inutilmente e rituais formais 
construíssem um murro que obscureceu o entendimento, 
homens andaram à luz da verdade. 


Então, eles sabiam que havia Um só Deus, mas por eles 
terem permitido que suas habilidades superiores caíssem 
em desuso, eles viram de forma menos clara. Por Ele ter 
aparecido em vários aspectos, eles pensaram que Ele era 
muitos. Agora, em nossos dias, Deus tem muitas e variadas 
formas aos olhos dos homens e cada um declara que apenas 
ele conhece o verdadeiro nome e semelhança de Deus. Aqui 
todos os homens caem em erro, embora todos tenham falado 
verdadeiramente de acordo com sua compreensão. Mas a 
Verdade nunca pode curvar-se ao entendimento limitado do 
homem, a compreensão do homem deve se expandir para 
aprendê-La. Em tempos antigos foram gerados grandes 
monstros e animais com formas temerosas, com terríveis 
dentes rangendo e longas garras rasgando; um elefante 
parecia mais um gato quando comparado com eles. Então, 
por causa da rebelião celestial, perturbações e o terror 
esmagando os corações dos homens, O Grande Um 
endureceu a face da terra, que tinha se tornado instável, e 
os animais foram transformados em pedra. Isso foi em 
tempos arcaicos, quando o Destruidor ainda dormia nas 
abobadas superiores do Céu. 


Assim, isto está escrito nos registros de Beltshera; Nesses 
dias, as pessoas eram más e embora os homens sábios entre 
eles, davam muitos avisos da ira vindoura, eles não queriam 
ouvir, tal é o jeito dos ímpios. Então veio o Espírito 
Castigador agitando-se contra eles por causa do odor de 
maldade decorrentes da Terra, pois suas narinas 
abominavam o cheiro do mal. Este é um cheiro que ninguém 


pode saber, pois os cães conhecem o cheiro do medo, que 
nenhum homem pode detectar, então outros seres podem 
conhecer o cheiro da maldade. As grandes comportas que 
estão acima da Terra foram abertas. Então, a inundação 
subiu para cobrir a terra e grandes tempestades caíram. Os 
ventos já não podiam descobrir o seu destino. 


As pessoas deixaram a planície de Shinara e fugiram para 
uma grande montanha que se ergue sobre pequenas 
elevações de terras, e ali, próximo ao cume, eles 
acamparam. Sentindo-se protegidos, os ímpios zombaram, 
dizendo: "A água não pode nunca chegar até aqui, pois não 
há o suficiente no Céu ou na Terra". Ainda assim as águas 
subiam cada vez mais e as bocas dos ímpios ficaram 
silenciadas. Os sacerdotes do povo dançavam e cantavam 
em vão, e muitos 


rituais 


eram 


feitos 


para 


apaziguar 


ira 


acima. 


Houve um período de silêncio, o povo construiu um portal 
para o céu onde o Chefe dos Intérpretes podia comungar 
com o Outro Reino. Ele entrou em silêncio e lançou o seu 
espírito, e quando ele fez isso, contactou o Espírito 
Castigador, o qual outros homens chamam por outros 
nomes. Sua voz foi ouvida dentro do seu coração e ele disse: 
“Eu sou o que tem sido chamado adiante pelo odor da 
maldade decorrente dos corpos dos homens, que nenhum 
incenso consegue disfarçar. Pois, assim como o cheiro de 
putrefação assalta as narinas dos homens, assim também a 
maldade nos dá algo que nos assalta neste reino. A maldade 
é, portanto, uma ofensa contra nós. Se um homem joga 
sujeira pra dentro do murro do teu pátio, você não iria 
considerar isto um ato de hostilidade? Poderia alguém 
dentre vós viver em harmonia com esses que são insensíveis 
à sua própria sensibilidade? Assim, sou despertado por 
acontecimentos no mundo dos homens e agora estou 
vestido em uma substancia executável”. O Ser Espiritual 
disse: “Eu não tenho desejo de punir indevidamente os 
homens. 


Vá para seu povo e diga-lhes para irem, mas que consertem 
seus caminhos e não andem mais pelos caminhos da 
maldade, eu também partirei”. Mas quando o Chefe dos 
Intérpretes voltou para as pessoas, ele encontrou-as com 
medo e aflitas, e barro nas mãos de falsos sacerdotes, os 
devotos dos deuses maléficos. Os falsos sacerdotes estavam 


clamando por um sacrifício a seus deuses e tinham 
apreendido Anis, um jovem homem mais bonito do que 
qualquer outro, um mensageiro e corredor entre cidades. 
Então, embora sussurrassem com medo entre si em relação 
ao ato, as pessoas tinham apreendido Nanua, serva de 
Eloma, a Iluminada, cuja vida foi dedicada a Il ana, pois ela 
clamou maldiçoes sobre suas cabeças quando o jovem 
homem foi 


pego. 


Nanua e Anis foram pegos pelos falsos profetas e em volta 
deles surgiu a grande multidão do povo e embora o Chefe 
dos Intérpretes levantasse sua voz, passou despercebido. 
Então a multidão desceu a beira das águas e ali eles 
pararam enquanto os sacerdotes gritavam orações para o 
deus que estava furioso acima. Todos os céus estavam 
escurecidos com grandes nuvens onduladas e havia fortes 
ventos e relâmpagos sobre o topo da montanha. As pessoas 
rasgavam seus vestidos, as mulheres choravam e os homens 
golpeavam seus antebraços. Anis foi espancado com um 
taco e entregue às águas. Então, aquele que empunhava o 
taco, virou-se para Nanua, e ela lhe disse: “Deixe acontecer, 
vou me entregar às águas, pois se eu devo ser sacrificada, 
esta é a melhor forma”. Então ela desceu às águas, mas 
enquanto seus pés entravam, ela recuou das frias, escuras e 
profundas águas diante dela. 


Mas enquanto aquele que empunhava o taco movia-se em 
direção, um jovem homem, Sheluat o Escriba, um homem do 
tipo quieto, de corpo nem bonito nem forte, e empurrando-a 
para frente, pegando-a pela mão, caiu dentro das águas com 
ela. As águas haviam subido bem alto e os homens 
compartilhavam o lugar onde eles ficavam com os animais 


selvagens e com ovelhas e gado, mas agora o tumulto se 
acalmava e as águas recuavam. Vendo isso, o povo gritou 
louvores aos deuses maléficos dizendo: "Grandes são os 
deuses poderosos, e grandes são 


seus 


sacerdotes 


santos!" 


O Chefe dos Intérpretes estava distanciando-se tristemente, 
escondendo-se, pois agora temia por sua vida. Quando as 
águas tinham diminuído, ele projetou seu espírito, e entrou 
em comunhão com o Espírito Castigador, e disse: “Devo 
também entrar nas águas como sacrifício? Porque a vida é 
agora inútil, pois estou sem Deus e sem honra.” O Grande 
Um respondeu: “Os homens vêem nos acontecimentos as 
coisas que eles querem ver, eles podem interpretar apenas 
de acordo com sua compreensão. As águas subiram às suas 
limitações e não desceram por causa dos sacrifícios inúteis. 
Os Poderes acima podem ordenar eventos para castigar os 
homens, mas mais frequentemente esses eventos são 
desafios e testes. No entanto, 


intervenção 


divina 


(Dx 


realmente 


rara”. 


"Esses sacerdotes seguem um outro caminho que é mais 
longo, mas eles também condenam a maldade e eles 
também apontam o caminho para a Verdade, apesar de que 
esse caminho pode ser indireto e cercado de perigos. Então, 
se eles ou você chegar aos ouvidos do povo, o cheiro de 
maldade será diminuída. Os términos divinos são atingidos 
por diversos meios, e os olhos de alguns homens são abertos 
para ver os meios ou o fim". A vida nunca é inútil, mas o seu 
sacrifício seria. Nenhum homem pode perder o seu Deus, 
pois Ele está sempre lá; mas o prestígio de um homem ser 
por causa do prestígio que Deus seja uma coisa mundana, 
tem pouco valor real. Como você poderia saber se perdeu ou 
ganhou? Acontecimentos do momento não podem ser 
avaliados no momento, mas só podem ser avaliados pelo 
julgamento dos anos. Só a eternidade sabe se isso ou aquilo 
foi bom ou ruim, um ganho ou uma perda”. 


Então o Grande Um abriu os olhos do Chefe dos Intérpretes, 
e ele viu além da fronteira terrestre para o reino do além. Eis 


que ele viu Anis que tinha sido forte e belo sobre a Terra, e 
agora ele não era algo agradável de se contemplar. Viu 
também a verdadeira beleza de Nanua que agora era um ser 
de beleza deslumbrante, e ao lado dela estava Sheluat que 
sempre a amou em segredo, e agora ele estava brilhante 
com juventude e belo como Helith. O Chefe dos Intérpretes, 
em seguida, compreendeu que o mal poderia ser 
transmutado em bem, e que os homens tinham pouco 
conhecimento sobre a verdadeira natureza das coisas. 


Em cima da montanha, existe agora um bosque e um templo 
construído na forma de um círculo de pedras brancas, onde 
as pessoas se lembram do dia da sua salvação. Mas o que 
eles lembram e o que aconteceu, não é a mesma coisa, nem 
é a causa em suas mentes a verdadeira causa. Eles dizem: 
"Nós somos os filhos de Atuma que nos salvou", Muitos dos 
que tem ido frequentemente para o Templo da Salvação 
dizem ter visto dois tons, um radiantemente belo e o outro 
gloriosamente bonito, vagando de mãos dadas entre as 
árvores ou sentados nas clareiras ensolaradas. Tudo neste 
lugar é agora um local de paz. 


Homens caminham sob as sombras do pavor e medo dos 
poderes desconhecidos que enchem seus corações. Eles têm 
moldado imagens à semelhança das coisas que lhes 
assustam nas trevas da ignorância, e rejeitam o real pelo 
irreal. Se eles vissem mais claramente, eles poderiam saber 
que as coisas que eles temem são na verdade suaves e mãos 
fortes que poderiam 


guia-los 


para 


campos 


de 


contentamento. 


(FIM DO TERCEIRO CAPITULO) 


Capitulo 4 


O DILUVIO 


Está escrito, no grande livro de Firehawks (Falcões de Fogo), 
que a Terra foi destruída duas vezes, uma das vezes foi 
destruída totalmente pelo fogo e a outra, parcialmente pela 
água. A destruição pela água foi menor e surgiu desta 
maneira: As pessoas da época rejeitavam todas as coisas 
espirituais e os homens viviam apenas para o prazer, pouco 
se importavam com o bem da humanidade e seu futuro. 
Luxúria e mentiras estavam sobre as línguas de todos os 
homens e irmão não conseguia fazer acordos justos com 
irmão. Os príncipes e governadores eram corruptos e o 
próprio tributo não era pago, as estatuas eram mantidas 
para o desprezo. 


As vidas dos homens eram governadas por seus desejos e 
passavam seus dias em gula, bebedeiras, dançando e 
cantando com instrumentos de música. As terras estavam 
abandonadas, pois os homens dissipavam as suas forças em 
desejos e prazeres improdutivos. 


As mulheres não tinham vergonha, pois muitas lançavam 
seus olhares atrás de um homem. Os homens lutavam entre 
si e até matavam um ao outro por causa de suas paixões por 
mulheres sem valor, enquanto as mulheres castas não eram 
procuradas. Elas eram até mesmo rejeitadas, pois os homens 
diminuíam seus esforços de serem dignos aos olhos de seus 
pais. 


As esposas eram desonradas e somente as mulheres de 
prazer comandavam as atenções dos homens. As mulheres 
eram imundas e imodestas e os homens deitavam com elas 
descaradamente na presença de mais alguém. Mulheres 
idosas eram mais sensuais do que as mais jovens, enquanto 


virgens eram seduzidas e corrompidas em sua infância. Pais 
fornicavam ante seus filhos e eram admirados por suas 
proezas. Eles não faziam distinção entre seus filhos e outros 
homens, ou entre as suas esposas e outras mulheres. 
Opressão e violência eram 


vistas 


em 


cada 


Para o Leste e Norte, estavam altas montanhas em que 
habitava uma tribo chamada Os Filhos de Nezirah, Os 
Homens das Montanhas, que eram homens destemidos e 
poderosos caçadores, hábeis na caça e valentes na batalha. 
Os homens eram justos, suas esposas fiéis e seus filhos 
nobres. Em seus corações não havia pensamentos indignos, 
nem inveja nem ódio, nem malicia nem sedução. Eles não 
sorriam diante da face de um homem, proferindo palavras 
suaves, e quando este vira suas costas, é esfaqueado. Em 
suas esposas e filhas não havia nenhum desejo impuro, nem 
maldição, nem mentiras se ouvia entre elas. As mulheres 
respeitavam seus maridos e mantinham a decência e o 
decoro. 


No entanto, eles eram homens, com jeito de homens, 
horrorizaram todas as formas de afeminação e degeneração. 
Portanto, os tesouros das cidades da planície e da fraqueza 
do povo a quem pertenciam, não passou despercebido pelos 
Filhos de Nezirah. Então eles disseram entre si: "Vamos 
descer e fazer uma boa ação entre essas pessoas, vamos 
mostrar-lhes os caminhos dos homens que são fortes, 
tornando-os escravos e nos apossando de seus bens”. Esta 
conversa continuou entre os homens nas praças e reuniões, 
até que foram incitados a ações, e eles reuniram um exército 
de guerreiros. Os Homens da Montanha escolheram líderes 
dentre eles, conforme seus costumes, e se prepararam para 
cair sobre as pessoas de vida-mole das planícies e tornarem- 
se seus mestres. 


Quando os chefes dos Homens da Montanha, vendo o que 
estava acontecendo, indignaram-se e ordenaram a seus 
homens que retornassem aos seus rebanhos e pastagens. O 
chefe dos chefes se levantou ante o exército reunido e disse: 
"É nosso decreto que esta coisa não deve ser feita, vocês 
não devem descer essas montanhas levando a espada para 
aquelas pessoas. 


Deixem-nos sozinhos, como a fruta podre é deixada na 
árvore para o destino e morte. Deixá- 


los seguir seus próprios caminhos um pouco mais e na 
plenitude do tempo eles vão destruir a si mesmos. Não 
façam nenhuma viúva entre seu próprio povo. Se vocês 
descerem para lá levando o ferro e o fogo, poderão 
encontrar uma armadilha preparada para vós mesmos entre 
a fartura. 


A atração de seu prazer e as tentações de seu luxo é, para 
homens forte como vocês, igual a sedução que uma chama 
exerce sobre uma mariposa. Não coloquem-se abertos para 
destruição, embora as formas de suas realizações sejam 
agradáveis. Se vocês tiverem que destruir esse povo, 
destruam-no totalmente, assim nada permanecerá. Eles são 
muitos enquanto somos poucos e, embora a espada afiada 
bata duramente fazendo com que nós prevalecêssemos na 
batalha, não iríamos nos perder sob uma cascata de penas 
macias? Será que vocês serão sábios o suficiente para nadar 
em leite e mel sem se afogar nele?" 


Por um tempo os guerreiros ouviram as palavras de seus 
chefes, pois eles não eram nem teimosos nem imprudentes, 
mas havia alguns deles que desceram para as planícies em 
paz. 


Eles voltaram com contos de tesouros e prazeres à espera 
deles lá embaixo, relatando que o momento era propício 
para um ataque, pois os soldados da planície tinham partido. 
Porque naqueles dias os deuses de Sharapik atentaram 
contra os deuses de Elishdur e Ladek. Então os homens de 
combate ignoraram as ordens de seus chefes e, escolhendo 
os capitães de guerra entre si, desceram e caíram sobre o 
povo da planície. 


O povo da planície se curvou diante da força dos homens 
das montanhas. Eles não lutaram, pois entre todas as suas 
posses, consideravam suas vidas como a coisa mais valiosa 
e preciosa, acima de tudo. Eles disseram, "Leve o que temos, 
as nossas riquezas e as colheitas, as coisas preciosas de 
nossas casas, mesmo as nossas filhas para o seu 
divertimento, mas deixe-nos o suficiente para que vivamos 
sob a sua sombra”. Os fortes homens das montanhas ficaram 
adoentados com esses meio-homens que tinham vivido por 
três gerações sem lutas, e eles 


os 


desprezaram. 


Os homens de dura batalha que desceram as montanhas 
pegaram tudo o que desejavam. Os homens da planície se 
opuseram, mas por causa de sua inferioridade ante a 
virilidade de seus conquistadores, os protestos eram 
palavras ao vento. Os vencedores vestiram-se com roupas 
de luxo que foi saqueada e também comeram e beberam 
vinhos e iguarias das mesas de comida. Eles dormiam em 
camas de luxo e diversão, todos queriam ser atendidos pelos 
vencidos. Eles aprenderam as formas da sensualidade da 
vida-mole, e quando saciados com alguns prazeres naturais, 
aliviavam seus aborrecimentos com os não-naturais. Os 
Homens da Montanha, vendo que as mulheres das cidades 
eram belas, mas elas não eram modestas, pois lançavam 
seus encantos ante os mestres, sem vergonha; então elas 
foram usadas quando necessário e tratadas como bens 
materiais. As mulheres não se queixavam, pois previamente 
elas tinham ficado de igualdade com os homens da planície, 
mas igualdade de mulher com meio-homens, 


(Dx 


algo 


de 


valor. 


Com as mulheres de igual com os homens, não havia mais 
nenhum impedimento para suas luxurias e foram de 
excessos para excessos. As mulheres, regozijando-se com a 
força e o vigor dos homens, diziam entre si: "Aqui estão os 
homens de verdade, como nós nunca havíamos visto antes." 
Em seguida, nesse jeito das mulheres, elas se afastaram de 
seus próprios homens e dentre as famílias de seus maridos e 
pais, pois agora elas os desprezavam. Elas jogaram fora toda 
restrição feminina e disputavam com os vencedores igual 
animais vorazes, e os fortes foram vencidos pela fraqueza. 
Sempre que as mulheres se comportam assim, quando seus 
homens foram derrotados na batalha, é pela luta dos 
homens. 


Ninguém veio para fazer a batalha com os vencedores, pois 
eles que tinham lutado pelos deuses, tinham agora se 
destruído pela fartura, pela fornicação e embriaguez, pela 
facilidade e luxo. Sua força de luta e coragem, partiram com 
o passar dos anos, eles engordaram e ficaram preguiçosos. 
Esses que tinham descido com um exercito viril para lutar e 
vencer, que não podiam ser desafiados na batalha pelos 
homens menores das planícies, foram agora devorados nas 
mansões de prazer, nas bebedeiras, com música, vinho e 
linho fino. Em cima da montanha, nas casas, houve choro e 
tristeza entre as mulheres. Os campos não foram lavrados, o 


gado se perdeu e ovelhas tosadas. Os melhores artesãos 
foram embora e poucos permaneceram dispostos a aprender 
suas habilidades, os professores do ensino, nada mais 
ensinaram. A mão rugosa que tinha empunhado a espada e 
aterrorizado os inimigos, agora dedilhava as cordas da harpa 
e da lira. A grossa jaqueta e corpetes foram jogados fora e 
agora as vestes eram de linho fino tingidas de púrpura e 
carmesim. Homens ostentavam seus corpos amolecidos, em 
trajes garridos e banhados nas águas perfumadas. Eles 
rejeitaram suas próprias mulheres por aquelas das cidades 
cujos pés e mãos estavam manchados com cores brilhantes 


cujos 


rostos 


estavam 


marcados 


com 


azul. 


Um dia, de longe vieram três homens de Ardis, o seu país 
tinha sido atingido pela explosão de uma montanha 
(erupção vulcânica?). Eles eram adoradores do Deus Único, 
cuja luz brilha dentro dos homens, e quando eles tinham 
vivido nas duas cidades por um número de dias foram 
agitados em seus corações por causa das coisas que viram. 
Então eles cnamaram o seu Deus para ver estas coisas más. 
Seu Deus enviou uma maldição sobre os homens das 
cidades, e nisso veio uma estranha luz e uma fumaça 
nebulosa que assaltava a garganta dos homens. Tudo ficou 
quieto e apreensivo, havia nuvens estranhas no céu e as 
noites estavam penduradas com opressão. Muitos dias se 
passaram antes que um vento do norte viesse e clareasse os 
céus; mas depois, as mulheres concebiam demônios. 
Monstruosidades saiam de suas entranhas, cujos rostos eram 
terríveis e cujos membros eram desproporcionais. 


Naqueles dias os homens conheciam a arte de trabalhar a 
argila, fazer roupas em cores brilhantes, e também a pratica 
de pintar olhos. Eles tinham conhecimento de ervas e 
magia, de encantamento e a sabedoria do Livro do Céu; o 
conhecimento dos sinais e presságios, os segredos das 
estações, da lua e da vinda das águas. Os remanescentes 
dos Filhos de Nezirah permaneceram nas montanhas que 
ficam ao oposto de Ardis, por terra sobre o acampamento de 
Lamak. Em Ardis havia sábios homens, preenchidos com a 
sabedoria interior, que leram o Livro do Céu com 
entendimento e sabiam os sinais. Eles viram que as ações 
dos homens em todas as terras sobre as montanhas tinham 
trazido-lhes a sua hora. Então veio o dia quando a Senhora 
da Noite mudou sua roupa para uma cor diferente, e nessa 
forma, varria mais rapidamente cruzando os céus. Suas 
tranças flufam de trás, em ouro e cobre, e ela montou em 


uma carruagem de fogo. As pessoas nesses dias eram uma 
grande multidão e um forte grito ascendeu 


para 


Então os sábios homens foram para Sharepik, agora 
chamado Sarapesh, e disseram à Sisuda, o Rei: "Eis que os 
anos estão encurtados e a hora do julgamento se aproxima. 
A sombra da desgraça se aproxima desta terra por causa de 
suas maldades; No entanto, por você não se misturar com os 
ímpios, você será separado e não perecerá, e suas sementes 
poderão ser preservadas". Então o rei mandou para Hanok, o 
filho de Hogaretur, e ele saiu de Ardis, pois tinha ouvido 
uma voz dentre os juncos, dizendo: "Abandone sua 
residência e suas posses, pois a hora do juízo final está 
próxima; nem ouro nem tesouro poderão comprar uma 
prorrogação”. 


Então Hanok foi para as cidades e disse aos governadores: 
"Eis que eu poderia descer até o mar e, ali, construir uma 
grande embarcação, para que eu possa tomar o meu povo 
sobre ela. 


Comigo irão aqueles que vos perturbam e eles irão levar as 
coisas que lhes causam preocupações; portanto, vocês serão 


deixados em paz para suas próprias satisfações." Os 
governadores disseram: "Vá para o mar e construa a sua 
embarcação lá, e ela será boa, pois você irá com a nossa 
bênção". Mas Hanok respondeu: "Foi-me dito em um sonho 
que a embarcação deve ser construída de encontro às 
montanhas e o mar subirá até mim". Quando ele tinha ido 
embora, declararam-no louco. As pessoas zombavam dele, 
chamando-o Comandante do Mar, mas não o impediram, 
pois viam ganho em seu empreendimento. Então, uma 
grande embarcação foi construída sob a liderança de Hanok, 
filho de Hogaretur, por Sisuda, rei de Sarapesh, de cujo 
tesouro veio como pagamento para a construção da 
embarcação. Foi construída sobre o Lago de Namos, perto do 
rio de ouro, onde ele se divide. 


Todas as famílias de Hanok estavam lá e a família de seu 
irmão, que dirigia os homens para a tarefa. Dwyvan, capitão 
de navios, das terras alem de Ardis, foi o administrador dos 
trabalhadores. As mulheres e as crianças transportavam e os 
homens construfam. O 


comprimento da grande embarcação era de trezentos 
côvados, e sua largura era de cinquenta côvados, e ela foi 
rematada acima de um côvado. “Tinha três andares que 
foram construídos sem aberturas” (It had three storeys which 
were built without a break). 


O andar de baixo foi destinado para os animais e gado e 
seus mantimentos, e foi colocada sobre a areia do rio. O 
andar do meio foi destinada para as aves e pássaros, para as 
plantas de todo tipo que são boas para o homem e os 
animais, e o andar mais alto, para as pessoas. 


Cada andar foi dividido em dois, de modo que havia seis 
pavimentos abaixo e acima, e eles foram divididos em sete 
partições. Haviam cisternas de água e depósitos de 


alimentos, e foi construído com madeira askara, que a água 
não pode apodrecer nem vermes entrar. Foi passada resina 
dentro e fora e as cisternas estavam cheias. As pranchas 
estavam cortadas e as juntas feitas rapidamente com cabelo 
e petróleo. 


Grandes pedras foram penduradas em cordas de couro 
transado, e a embarcação estava sem mastros e remos. Não 
havia pólos nem aberturas, exceto por uma escotilha 
debaixo do beiral do teto por onde todas as coisas entravam. 
A escotilha foi segura por grandes vigas. Dentro da grande 
embarcação, eles levaram sementes de todas as coisas 
vivas; grãos eram colocados em cestas e muito gado e 
ovelhas foram mortos para a came, a qual era defumada 
pelo fogo. 


Eles também levaram todos os tipos de animais do campo e 
animais selvagens, pássaros e aves e todas as coisas que 
rastejam. Também o ouro e a prata, metais e pedras. 


O povo da planície vinha e acampava para ver esta 
maravilha, até mesmo os Filhos de Nezirah estavam entre 
eles, e eles diariamente ridicularizavam os construtores da 
grande embarcação; mas estes não ficavam consternados e 
trabalhavam duro na tarefa. Eles diziam aos zombadores: 
"Dêem a sua hora, pois a nossa certamente virá". 


No dia marcado, aqueles que tinham que ir com a grande 
embarcação, partiram de suas casas e dos acampamentos. 
Eles beijaram as pedras e abraçaram as arvores, e eles 
recolhiam punhados de terra, pois tudo isso eles poderiam 
nunca mais ver novamente. Eles carregaram a grande 
embarcação com seus pertences, e todos os seus 
mantimentos iam com eles. Eles colocaram uma cabeça de 
carneiro sobre a escotilha, derramando sangue, leite, mel e 
cerveja. 


Batendo em seus peitos, chorando e lamentando, o povo 
entrou na grande embarcação e fechou 


escotilha, 


ficando 


seguro 


dentro. 


O rei entrou e com ele os de seu sangue, catorze ao todo, 
pois tinha sido proibido que sua criadagem fosse junto. De 
todas as pessoas que entraram com ele, duas entendiam das 
formas do sol e da lua e das formas de ano e das estações. 
Um entendia de pedreiras e pedras, outro entendia da 
confecção de tijolos, outro entendia de machados e armas. 
Um deles entendia de instrumentos musicais, outro de fazer 
pães, outro de cerâmica, outro de jardins e outro de como 
talhar a madeira e pedra. Um deles sabia como fazer 


telhados, outro de carpintaria, outro de fabricação de queijo 
e manteiga. Um deles entendia sobre o crescimento de 
arvores e plantas, outro da fabricação do arado, outro da 
tecelagem de roupas e fabricação de tinturas e outro da 
preparação de cervejas. Um deles sabia aparar e derrubar 
árvores, outro da fabricação de carros, outro sobre a dança, 
outro sobre os mistérios do escriba, outro da construção de 
casas e o trabalho com couro. Havia alguém hábil no 
trabalho de cedro e madeira de salgueiro, e ele era um 
caçador; alguém que conhecia a esperteza de jogos e circo, 
e ele era um vigia. Havia alguém que era um inspetor de 
água e murro, um magistrado e um capitão de homens. 
Havia três servos de Deus. Havia Hanok, seu irmão e sua 
criadagem, e Dwyvan 


seis 


homens 


que 


eram 


estranhos. 


Então, com o amanhecer, os homens viram uma cena 
impressionante. Andando sobre uma grande e negra nuvem 
ondulada, veio o Destruidor, novamente lançado dos confins 
das abobadas do céu e enfurecia-se sobre os Céus, pois este 
era seu dia de julgamento. A besta com ele abriu a boca e 
cuspiu fogo adiante e pedras quentes e uma fumaça vil. Ela 
cobriu todo o céu acima e o lugar de encontro da Terra com 
o Céu não podia mais ser visto. À noite, os locais das estrelas 
foram mudados, elas rolavam cruzando o céu para novas 
estações, e então a 


enchente 


chegou. 


As comportas do céu foram abertas e os fundamentos da 
Terra foram desfeitos. As águas circundantes derramaram 
sobre a terra e quebraram sobre as montanhas. Os depósitos 
dos ventos estouraram suas trancas em pedaços, assim 
tempestades e vendavais foram soltos, para lançarem-se 
sobre a Terra. Nas águas turbilhantes e vendavais uivantes 
todos os edifícios foram destruídos, árvores foram 
arrancadas e as montanhas derrubadas. Houve um tempo de 
grande calor, em seguida, veio um tempo de frio severo. As 
ondas sobre as águas nem subiam nem desciam, mas 
giravam em turbilhão, havia um som horrível acima. As 
colunas do Céu foram quebradas e caíram sobre a Terra. A 
abóbada do céu foi rasgada e quebrada, toda a criação 
estava em caos. As estrelas do céu estavam soltas de seus 
lugares, elas tracejavam sobre a confusão. Houve uma 
revolta no alto, um novo governante apareceu lá e varreu o 


céu em autoridade. Aqueles que não haviam trabalhado na 
construção da grande embarcação, e aqueles que tinham 
zombado dos construtores chegaram rapidamente ao local 
onde ela estava deitada. Subiram em cima da embarcação e 
batiam nela com as mãos; eles se enfureceram e se 
invocaram, mas não podiam entrar lá dentro, nem poderiam 
quebrar a madeira. Como a grande embarcação foi levada 
pelas águas, ela rolou e eles foram varridos para fora porque 
não havia nenhum ponto de apoio para eles. 


A embarcação foi elevada pelas poderosas ondas de água e 
lançada entre os escombros, mas ela não foi atirada sobre as 
montanhas por causa do lugar onde foi construída. Todas as 
pessoas que não estavam à salvo dentro da embarcação, 
foram engolidas em meio a fúria da confusão, e suas 
maldades e corrupções foram expurgadas para longe da face 
da Terra. 


As águas inchantes varriam para o topo das montanhas e 
enchiam os vales. Elas não subiam como a água despejada 
dentro de uma bacia, mas vinha em grandes torrentes de 
ondas; mas quando o tumulto se aquietou e as águas se 
tornaram calmas, elas ficaram não mais do que três côvados 
acima da Terra. O Destruidor se distanciava na solidez do 
Céu e o grande dilúvio permaneceu durante sete dias, 
diminuindo dia a dia, conforme as águas drenavam para os 
seus lugares. Então as águas se espalhavam calmamente e a 
grande embarcação derivava em meio a uma espuma 
marrom e detritos de toda espécie. 


Depois de muitos dias, a grande embarcação veio a repousar 
sobre Kardo, nas montanhas de Ashtar, 


ao 


oposto 


de 


Nishim 


Na 


Terra 


de 


Deus. 


(FIM DO QUARTO CAPITULO) 


Capitulo 5 


O NASCIMENTO DE 
HURMANETAR 


Hanok tinha três irmãos por parte de mãe e um por Sadara, 
dois estavam com ele na grande embarcação e um se salvou 
em Megin. Hanok governou toda a terra de Bokah, e seus 
filhos, Labeth e Hatana, nasceram em Nasira, após o grande 
navio ter se fixado. Seus irmãos dividiram entre eles as 
terras lavadas pela água. Um foi para Tirdana e construiu 
uma cidade lá, e ele govemou as águas ocidentais. Um 
governou as águas do leste e os pântanos até as águas do 
mar. O outro levantou Eraka no meio delas, e ele era o maior. 
A cidade de Eraka permaneceu por mil anos, mas nos dias 
do Rei Naderasa o povo fez grandes imagens de rostos de 
ouro e corpos de bronze. Crianças eram oferecidas a esses 
demônios concebidos em perversidades. Então, Deus em 
Sua ira desencadeou os ventos e eles foram arrastados para 
a cidade como um redemoinho. As imagens com face de 
ouro foram jogadas umas contra as outras e se quebraram, 
caíram e foram enterrados em seus templos. Eraka foi então 
retirada dos 


olhos 


dos 


homens. 


Todas as cidades foram reconstruídas, e os reis foram 
mortos; as pessoas tinham se multiplicado muito quando 
Lugadur, ele que ensinou o trabalho dos metais, nasceu. Ele 
era o mais poderoso dos reis e suas obras são conhecidas 
por todos os homens e escritas em seus livros. 


A Sabedoria veio à terra pela mão do nosso pai, Hurmanetar 
que foi chamado Hankadah, nascido em Egelmek na terra de 
Khalib sob Eraka, de Nintursu, Virgem do Templo, por 
Gelamishoar, Construtor de Paredes, filho de Lugadur o 
Serralheiro, filho de Dumath o Pastor, filho 


de 


Gigitan 


Lavrador 


do 


solo. 


Nesses dias, quando a mãe de Hurmanetar, o carregou em 
seu coração com dor, o rei, seu pai, teve um sonho. Ele viu 
uma mulher e sabia que ele tinha se deitado com ela, mas 
não podia ver seu rosto claramente, pois sempre que ele 
chegasse perto de reconhecê-la, sua face mudava para 
outra. A mulher estava purificando-se em uma bacia de 
incenso, e enquanto assim fazia, ela produzia água. 


Então uma grande nuvem de fumaça surgiu a partir de bacia 
e encheu toda a sala, e ela saiu pela porta e encheu toda a 
cidade e todos os templos da cidade. 


Na noite seguinte o rei foi perturbado pelo mesmo sonho. 
Portanto, sabendo que ele tinha recebido um presságio, 
sobre seus decorrentes apressou-se a enviar um mensageiro 
para o Templo de Stargazers (templo dos observadores de 
estrelas). Dois homens sábios vieram e ele disselhes sobre o 
seu sonho, solicitando-lhes que lessem o seu significado. 
Tendo ouvido as palavras do rei, eles, então, deram um 
tempo, indo embora para consultar o Livro do Céu para 
descobrir o que estava escrito no futuro sobre esse assunto. 
Em dois dias eles voltaram, chegando ao rei, que estava 
sentado dentro da sala de julgamentos, e eles se curvaram 
diante dele, dizendo: "Ai de nós vossos servos o que temos a 
dizer, porque assim está escrito. Uma delas é que nascerá de 
uma mulher da qual você se deitou, e ele será um matador 
de reis, um destruidor de templos e um competidor com os 
deuses. Ele é alguém que nascerá para ser grande entre os 
homens e sua mão será contra você". Ouvindo isso, o rei 
lembrou-se das mulheres que havia tomado à força, mas elas 
eram muitas e dispersas. Então ele enviou novamente para 
os homens sábios, pedindo sua ajuda, e os homens sábios 
receberam suas palavras. Agora, os homens sábios sabiam 
que essas coisas estavam escritas para que nascesse de 


Nintursu, mas eles ficaram perplexos sem saber o que fazer, 
pois ela era uma Virgem do Temple of the Seven Enlightened 
Ones (Templo dos Sete Iluminados[as]), que tinha sido 
construído nos dias de Sisuda. Se o sangue de um nascido 
assim, fosse derramado ou a sua respiração parasse dentro 
dos limites da terra, o milho pereceria dentro da lavoura, e 
as flores cairiam das árvores para que elas não produzissem 
mais frutos. No entanto, os sábios não estavam relutantes 
em derrubar a ira do rei sobre esse templo, pois era um lugar 
onde deus tinha deixado uma pequena herança, ainda que 
não homenageasse o deus da terra. Nem desejavam enganar 
o rei neste assunto, pois se por acaso o engano fosse 
descoberto, eles perderiam 


sua 


proteção. 


Os homens sábios, portanto, foram diante do rei e falaram 
assim: "Ó rei, luz de nossas vidas, nós teus servos 
descobrimos esta criança, que ainda está por nascer. A 
Criança nascerá de uma virgem vinculada ao Temple of the 
Seven Enlightened Ones (Templo dos Sete Iluminados[as]); 
portanto, o seu sangue não pode ser derramado sobre a 
terra trabalhada pela mão do homem, nem sua respiração 
pode ser interrompida. Então agora nós vos dizemos, envie 
aqueles que são seus servos mais confiáveis e deixe-os 


pegar essa moça e levá-la a um lugar distante. Se for além 
dos limites desta terra, a criança ao nascer, poderá ser morta 
lá e nenhum mal sucederá nas terras do nosso Deus. Ao 
ouvir estas palavras, o rei lembrou-se da Virgem que ele 
tinha tomado para o seu prazer durante uma caçada, ele 
tinha ido para cima dela enquanto ela se banhava. Nem o 
templo, nem seu deus eram conhecidos por ele e ele não 


tinha 


medo 


de 


seus 


sacerdotes. 


O rei chamou seu camareiro para seu lado, um homem mais 
confiável, e disse-lhe: “Você irá pegar Nintursu, a virgem do 
templo e levá-la para a terra de Kithis, fará isso com 
discrição. Ela está grávida e quando nascer a criança, a 
mate deixando seu sangue cair sobre o solo, na terra de 


Kithis”. 


O camareiro se preparou e partiu, levando consigo homens 
de sangue e de seu capitão. Eles viajaram, e chegaram ao 

templo na primeira luz da manhã. Nintursu foi pega e eles 

deixaram ornamentos 


de 


ouro 


prata. 


Agora, Nintursu ainda não tinha dado a luz a criança, 
quando chegaram à fronteira da terra, então eles 
acamparam e nos dias que se seguiram os homens a 
espiavam. O capitão era um homem hábil e corajoso na 
guerra, um homem de muitas batalhas, e Nintursu falava 
muitas vezes com ele. Mas entre ela e o camareiro, poucas 
palavras eram ditas. 


Aconteceu que quando chegou a hora de Nintursu dar a luz 
e entregar a criança, era dia de lua cheia e, portanto, a 
criança não poderia ser morta, então eles aguardaram até a 
lua escurecer. 


Então, quando a ordem das coisas estava certa, o camareiro 
chamou o capitão e disse: "Esta é uma tarefa para um 
homem de sangue e eu não sou um, portanto, você pegará a 


criança e a matará ao longo da fronteira. Sete homens irão 
com você, e todos eles poderão dar testemunho 


do 


ato 


jurar”. 


Agora, os homens de sangue eram homens cruéis de 
batalha, estranhos à camas macias e formas suaves das 
mulheres, mas alguns deles foram os companheiros de 
Nintursu durante os primeiros dias da maternidade. 


Também houve um, cujo pai tinha sido um adorador do 
Temple of the Seven Enlightened Ones antes de ter sido 
abandonado por todos que seguiam o rei. Havia os que 
murmuravam, dizendo: "Esta é uma tarefa para aqueles de 
altos postos, que falam com línguas de mel e levam facas 
escondidas e apunhalam pelas costas, isso não é para 
homens de batalha”. 


Isto era verdade. Esta não era uma tarefa para homens de 
confronto de metal, era uma ação mais adequado para 


cortesãos de barriga-cheia; mas sem um suporte principal, 
estes nunca precisaram de outros para fazer seu trabalho 
sujo gerado pela intriga e conspiração. Senhor, apresse o dia 
em que os verdadeiros homens não sejam mais manipulados 
pelos meio-homens! O capitão colocou a criança em uma 
cesta preparada por Nintursu. Ela foi colocada em cima de 
um burro. Em seguida, ele e seus homens passaram a 
fronteira para um lugar onde nem a árvore nem a erva 
crescia; mas cerca de dez vezes a distancia que uma flecha 
pode ser disparada, havia um córrego que atravessava os 
campos de água e pastagens no vale abaixo. Quando eles ali 
chegaram, o capitão levou o cesto e o abriu, mas quando ele 
olhou o rosto da criança, seu coração segurou sua mão. Ele 
era um homem de batalhas que matou na guerra, um 
matador de homens em combate, não era um homem fraco 
de intrigas e assassino de crianças. Ele fechou a cesta e 
disse aos que tinham vindo com ele, "Vamos aguardar o 
nosso tempo aqui até o anoitecer. Se derramarmos o sangue 
da criança aqui, vai ser absorvido pelo solo morto e não fará 
mal, mas se levá-lo além disso, para o vale, ele vai cair no 
solo vivo". Nenhum com ele respondeu, pois eram simples 
homens de combate, não sabiam que o sangue não poderia 
ser deixado nas águas. Ou talvez eles entenderam o coração 


de 


seu 


capitão. 


O capitão disse, "Ainda é quente, temos bastante tempo 
antes que aqueles que habitam abaixo durmam, portanto, 
vamos beber vinho e descansar um pouco". Então, eles 
beberam o vinho que tinha sido trazido e descansaram; 
tornaram-se sonolentos e eventualmente adormeceram. 


A 


escuridão 


caiu. 


Agora, O burro não tinha comido desde a manhã, nem tinha 
bebido no córrego e o capitão dos homens esperou o 
momento certo, pois ele tinha um plano e este era um lugar 
conhecido por ele. Na penumbra, ele colocou o cesto, com a 
criança dentro, sobre o burro. Era um bom lugar de 
ocultação, sob uma rocha saliente, com arvoredos de 
espinho por toda volta e abaixo havia uma queda íngreme, 
sendo coberta com pedras firmes e soltas. Somente o 
capitão conhecia, em meio à escuridão, uma grande pedra 
foi solta à cima, derrubando muitas outras com ela, de modo 
que todas as pedras caíram sobre o lugar onde os homens 
deitavam sob o beiral. Eles estavam abrutalhados com o 
vinho, eles gritavam, tropeçavam e caíam; um foi atingido 
por um dardo, outro por uma lança, houve um confronto na 
escuridão mas nenhum foi morto. O burro se soltou de seu 
cabresto, fugiu e ninguém conseguiu detê-lo. 


Com raiva o capitão gritou: "Que tipo de homens me foram 
dados, por que vocês não trouxeram trombetas para 
anunciar a nossa vinda? Quem pode ver o burro entre os 
arbustos ou ouvi-lo entre as pedras?” Então, como luzes 
apareceram abaixo e vozes de homens foram ouvidas 


Na 


noite, 


eles 


se 


retiraram. 


Chegando a um lugar de segurança, os homens tomaram 
conselho entre si, pois o capitão dos homens disse: "Se 
vocês ficarem impunes, por esta noite, então vocês devem 
me matar agora; mas neste caso, vocês poderiam retomar 
sem mim? Além disso, quem sabe onde o sangue irá 
derramar? Portanto, não devemos dizer tudo, com meus 
próprios olhos vi o sangue dessa criança e sei que ela está 
morta. Somos homens de sabedoria que vivem, ou somos 
uns tolos que morrem? Assim, sobre as costas de um burro, 
Hurmanetar seguiu para a terra de Kithis. 


(FIM DO QUINTO CAPITULO) 


Chapter 6 
A COMPANHIA DE YADOL 


Quanto ao nosso pai Hurmanetar, estas coisas foram escritas 
no livro de Pakhamin, escriba de Firehawks (Falcões de 
Fogo). Gerações cresceram das gerações e o Senhor da Luz e 
da Vida escondeu-se a Si mesmo, pois Ele sabia que pela 
Natureza do homem, ninguém poderia encontrá-Lo. O tempo 
passou e eles não O procuraram mais. Então, cavalgando no 
alto, sobre um burro, veio alguém destinado a revelar a luz 
para os homens, louvores ao Senhor da Luz e Vida por 
Hurmanetar o Portador da Luz! Ele vagou pelas encostas 
entre pastores que cuidavam de seus rebanhos, aprendendo 
assim desta maneira. Este foi o mais sábio dos homens e o 
seu corpo transbordava com poderes viris; com passos 
longos ele media as montanhas e as largas pastagens. Na 
fúria, sua face queimava igual o sol do meio-dia, enquanto 
na benevolência, ele derramava o brilho da lua calma na 
quietude da noite. Em sua coragem e habilidades ninguém 
podia se igualar a ele. Ele era uma criança como nenhuma 
outra, enquanto outras ainda engatinhavam, ele ficou em 
pé; ele aprendeu as letras com três anos, com cinco podia 
ler e escrever, ele ensinava aqueles que participavam do 
templo com ele quando possuía sete anos. Ele tinha dez 
anos quando seu pai adotivo se juntou aos seus pais e seus 
bens foram divididos com as mulheres. Aos doze anos, ele 
mudou o curso do rio que caia das montanhas para conduzi- 
lo através de novas pastagens e, assim, sua mãe tornou-se 
rica. Aos treze anos ele foi enviado para o Pastor da Cidade e 
treinou com lança e escudo. Aos dezessete anos ele matou o 
homem mão-direita do rei, e fugiu para as montanhas de 


Akimah. 


Como um animal de rapina ele vagueava, ele era o 
habitante da montanha, com membros fortes e pés rápidos, 
vigiava aqueles que passavam por seu caminho. Poderoso 
era seu arco de madeira de Anshan, com cordas de tendões 
que disparava em alta velocidade suas flechas em linha reta. 
Nas alturas das montanhas vagava mais alguém, Yadol era 
seu nome, alguém que vivia de ervas e mel silvestre, alto e 
de cabelos longos, pois nenhuma navalha lhes haviam 
tocado. Sua mão domesticou um filhote de lobo selvagem 
que era sua companhia e em todos os lugares, ele o seguia. 
Os animais selvagens não lhe molestavam e ele caminhava 
livremente 


em 


meio 


deles. 


Hurmanetar era um caçador de feras selvagens e cavou um 
buraco no lugar em que elas desciam para a água, e outras 
armadilhas foram definidas. Yadol ao passar por esse 

caminho, notou que havia um veado capturado na cova e o 


libertou. Quando Hurmanetar voltou e encontrou o poço 
vazio, estando a armadilha desarmada, seu coração foi 
tomado por um turbilhão, ele irou-se contra os céus, ele 
jurou contra as árvores. Ele procurou, por dias, mas não 
encontrou Yadol o evasivo, o ardiloso. Suas armadilhas eram 
inúteis, a sua cova um trabalho inútil. Ele estava faminto e 
por causa disso, se tornou menos cauteloso. Quando ele 
estava em espera entre os arbustos para atacar de surpresa 
os homens que passavam, ele não se importou com a 
quantidade, mas soltou suas flechas e pulou no meio deles. 


Hurmanetar atacou violentamente com toda revolta em seu 
coração; atacou como um turbilhão mas quando eles viram 
que era apenas um, o deteram rapidamente. Hurmanetar 
voltou para dentro do mato, mas em seguida encontrou 
marcas de flechas. 


Por três dias ele estava em seu lugar em cima da montanha 
e sua perna inchou e ele tinha sede, pois ele não podia 
conseguir água. Ele estava em um corpo de dor e seu 
espírito preparado para se afastar dele. Um lobo veio e sua 
mão procurou uma pedra, mas a fraqueza segurou o seu 
braço, ele não pode arremessá-la. Então eis que o lobo 
lambeu a sua mão e partiu. Então Yadol veio, em sua mão 
estava uma pele cheia de água fresca e ele se ajoelhou ao 
lado. Hurmanetar a bebeu. Yadol cobriu suas feridas e levou 
ervas para comer, e assim aconteceu que Hurmanetar ficou 
forte novamente. Posteriormente, Hurmanetar e Yadol 
habitavam juntos dentro de uma caverna entre as 
montanhas, mas Yadol não matava por carne, nem comia da 
mesma. 


Contudo, eles vagavam pelas amplas montanhas juntos em 
companheirismo e alegria, e os seus dias passavam 
rapidamente. Mas Hurmanetar ansiava por outras coisas e, 


portanto, tentava atacar homens que passavam, pois ele 
desejava boas carnes, roupas e ornamentos para 


corpo. 


Essas coisas foram trazidas para os ouvidos do rei e lhe 
disseram: "Vamos mandar homens e subir a montanha e 
matar esse vagabundo selvagem da montanha, homicida e 
ladrão". Mas o rei mandou segurar suas mãos, pois ele 
desejava ver o homem por si mesmo, ele queria pega-lo vivo 
e disse: “Ninguém deverá mata-lo, pois ele é meu”. O rei, 
por isso, tomou conselho dos sábios, dizendo: "Como é que 
vamos pegar este homem, se ele é homem e não o espírito 
das montanhas. Gostaria de vê-lo com meus próprios olhos, 
pois não sei de nenhum como ele. 


Alguém semelhante estava lá uma vez, mas não está mais”. 
Então, um entre os sábios disse: "Este homem das 
montanhas, se homem é que ele é, vai seguir os jeitos dos 
homens, por isso vamos procurar uma prostituta do templo, 
uma mulher de prazer, e deixá-la ir e pegá-lo; enrede o 
caçador nesta boa armadilha”. O rei disse: "Isso não é coisa 
nova, e talvez possa trazer o homem selvagem das 
montanhas para mim em correntes de seda, mesmo na 
cidade; portanto, vá e coloque suas palavras em ações. 
Então, um homem foi enviado ao templo e ele trouxe de 
volta Hesurta, uma mulher de prazer, em troca de ouro, e ela 
foi levada para os caçadores que conheciam os caminhos 
das montanhas. Eles partiram, viajando por alguns dias, os 


caçadores, a prostituta e seus acompanhantes, até que 
chegaram a um lugar onde havia um charco, perto do 
caminho de Elamki. Foram além do charco e enviaram 
homens para cercar a floresta. O dia veio quando um deles 
retornou dizendo: "O homem selvagem está vindo". Em 
seguida, o chefe dos caçadores, disse para a mulher: “Ó 
mulher, deixe seus seios nus e sente-se junto às águas, use 
os artifícios da sua vocação, não tenha vergonha, mas 
receba-o com ousadia. 


Quando ele chegar perto, revele seus segredos, puxando-o 
para você, ensine-lhe a arte da prostituta 


que 


enlaça 


os 


homens". 


A mulher não estava relutante em pegá-lo, respondendo 
bem a tarefa, sentou-se em volta das águas, cantando. No 
entanto, Hurmanetar circulou cautelosamente sobre o lugar, 
mas não descobriu nada e nenhum perigo circundante. Ele 
aproximou-se e quando assim o fez, a prostituta revelou 
seus segredos, ficando bem satisfeito, demonstrando estar à 
vontade. Ela o instruiu na arte da sedução e flertou com ele 
durante vários dias; mas os caçadores não chegaram para 


pega-lo porque não encontraram maneira de chegar a ele 
furtivamente. Então, depois de sete dias, Hurmanetar partiu, 
passando por cima do declive da montanha, sem olhar para 
trás. A prostituta estava com medo porque os caçadores 
murmuravam contra ela, mas não foi culpa dela e o chefe 
dos caçadores disse: "Esperem e vejam, vamos esperar um 
tempo ainda”. Hurmanetar retornou ao local onde os veados 
selvagens pastavam, mas Yadol não estava lá e quando ele 
cruzou o vento, os veados fugiram. Ele foi até a caverna 
onde eles compartilhavam seu descanso, mas Yadol não 
estava lá. O lobo só estava por perto e Hurmanetar chamou, 
mas o lobo ficou longe, não chegaria perto de Hurmanetar 
porque não estava purificada a partir de contato com a 
prostituta. Por um dia e uma noite, Hurmanetar andou a 
passos largos pelos caminhos da montanha, mas ele não 
encontrou Yadol; portanto, ele retornou ao local onde tinha 
deixado a mulher. Ela cumprimentou-o calorosamente, 
dando-lhe boas-vindas com carnes cozidas, regozijando-se 
em seu coração. Ficaram lá por três dias e ela domou-lhe a 
necessidade de uma mulher. Então chegou o dia quando ela 
disse: "Você é sábio, é forte mesmo como um touro, qual a 
razão corre selvagemente por entre as montanhas com 
alguém que lhe abandona? Venha comigo ao rei, porque ele 
ouviu contos de seu poder e pode fechar os olhos para suas 
ações. Ele vai lhe dar uma casa e ouro, e eu, Hesurta, serei 
vossa serva. O templo do amor vai ser aberto para você e 
vou mostrar-lhe as maravilhas lá dentro. Venha viver sob a 
sombra do rei, porque ele é poderoso, ele é o touro selvagem 
que ruge 


sobre 


Os 


homens”. 


Hurmanetar pensou e disse: "Não, não irei entrar perante o 
rei, porque ele não faz nenhum bem aos meus olhos. O povo 
não murmura contra ele, dizendo: "Por estes dias, a mão do 
rei repousa pesadamente sobre nós, seu orgulho não 
conhece limites e não deixa solteira virgem para seu marido. 
Nem a filha de um homem de sangue, nem a esposa de um 
príncipe anda livremente na cidade. Não são todas as suas 
portas fechadas, como as portas das prisões?" 


A mulher pensou um pouco e depois disse: 


"Quem disse estas coisas do rei, consegue provar? Eleéo 
grande rei, uma montanha lambida por dez mil línguas, o rei 
cujo sussurro enche a sala de julgamento, cuja voz ecoa mil 
léguas de distância. Ele é o rei glorioso, um homem perfeito, 
na força e na proporção, seu corpo é um encanto para os 
olhos de qualquer mulher. Nenhum outro tem a sua 
sabedoria e conhecimento. Portanto, os homens falam 
contra ele, pois é da natureza do homem ter ciúmes de 
quem tanto se sobressai”. Deixe-nos ir, deixe o rei vê-lo cara 
a cara e se alegrar, pois vocês são parecidos. Oh, venha 
comigo para onde cada dia traz novos prazeres, onde as 
mulheres jovens são alegremente vestidas e os rapazes 
maravilhosos de se olhar. Venha para onde as brisas são 
preenchidas com cheiros doces, onde as camas são macias e 
quartos perfumados. 


Venha para o lugar onde a vida é apreciada. Venha servir ao 
rei, como você está agora ele também era em sua juventude, 
mas a juventude se afasta, embora lentamente. Ele é 
alguém que nunca descansa, o filho da Senhora das 


Batalhas. Venha e não tenha medo, tudo vai ser preparado 
para você, mesmo agora os sábios falam de sua vinda, e os 
homens esperam para acompanhá-lo em paz ". Hurmanetar 
foi influenciado por suas palavras e disse: "Então que assim 
seja, aonde você for, lá irei eu". Então Hesurta deu-lhe um 
colar que ela havia trazido e levou-o para as tendas dos 
caçadores. Mas quando eles o viram cara a cara, ficaram 
amedrontados, tamanha era a luz mantida nos olhos 
daquele homem robusto, alguém que caminhava em longos 
passos. Ainda assim o reconheceram como um homem igual 
a eles e seus medos passaram. Foi assim que Hurmanetar foi 
com eles e com a mulher, e veio para a cidade e foi perante 
o rei, e o rei olhou para ele com simpatia. Deu vinho a 
Hurmanetar e ele ficou bêbado, e óleo para o corpo e ele foi 
ungido. Ele se vestiu em três vestes, ele se tornou um 
homem de posição, ele recebeu uma casa e funcionários, foi 
lhe dado um vigia. Ele se tornou 


capitão 


dos 


guardas 


nenhum 


foi 


como 


ele. 


Para a mulher do prazer, a prostituta, o rei deu braceletes de 
ouro e mandou-a embora, dizendo: "Vá para o seu lugar 
próprio, por ter completado a coisa exigida de você. Lá você 
vai ser grande entre as mulheres, porque aqui será 
degradada entre os homens”. Hesurta partiu na tristeza, até 
mesmo uma prostituta pode se sentir afetada totalmente 
pela afeição igual os panos sujos de um ferimento, os quais 
cobrem seu espírito sórdido. Hurmanetar aprendeu os 
costumes do palácio e caminhou como ele quis, mas logo ele 
ficou inquieto, pois seus pensamentos voltaram para 
Hesurta. Ele perdeu os seus jeitos. No entanto, muitas 
mulheres jogavam os seus olhares para ele, mas por trás 
havia a ameaça da espada. Ele não era um homem de 
costumes suaves e sutis, sendo inexperiente no engano que 
floresce sob a sombra dos reis. Embora favorecido pelo rei e 
seguro sob o seu manto, ele era um homem sozinho no 
palácio e seus jardins. Ele partiu para encontrar Hesurta, 
buscando-a no templo do prazer na porta do templo onde 
ela serviu como uma prostituta, mas o sacerdote lhe disse: 
"A mulher não está mais aqui, para uma prostituta, o ouro 
dado, pensa-se ser uma rainha, e as mulheres a levaram”. 
Hurmanetar procurou por toda a cidade, mas estava longe 
de ser encontrada. 


Persistindo, ele finalmente encontrou-a em um prostíbulo do 
lado do rio, entre os odres e os homens das águas. Houve 
um que se sentou com ela e ele era um homem de sangue, 
portanto armado. Assim, quando Hurmanetar veio até eles 
procurando-a para conversar, ele desembainhou a espada. 
Quando o homem de sangue viu que Hurmanetar estava 
destemido e preparado para a luta, ele o ridicularizou 
dizendo: "Por que os homens lutam, quando as mulheres são 
abundantes e temos meia medida de milho?" Hurmanetar 
comprou a mulher daqueles que enriquecem corrompendo 
corpos femininos e a colocou em sua casa. Os homens sobre 
O rei murmuraram contra ele, falando e envenenado 
palavras no ouvido do rei. As mulheres do palácio também 
se desviaram dele. Encontraram Hesurta na rua, agarrando-a 
e rasgando o véu de sua face, enquanto os homens de 
costumes finos que serviam o rei, zombavam por trás de 
suas mãos. Os homens de sangue que serviam ao rei, 
viravam seus rostos contra Hurmanetar, enquanto os 
homens da cidade diziam quando ele passava: "Lá vai a um 
grande que se banha em água suja." Portanto, Hurmanetar 
afastou-se da cidade, indo habitar para longe de seus 
murros, onde os homens cultivam o solo. Não demorou 
muito, antes que o dia chegasse, a mulher viu que 
Hurmanetar estava abatido e então ela disse-lhe: "Ó homem 
de coragem, quando o meu olhar repousou sobre ti, fui 
levantada acima de todas as mulheres e agora meu coração 
está limpo de tudo o que profanou, alegra-se o meu corpo 
em liberdade e minha vida é uma canção de alegria. 


Mesmo assim, estou triste porque meu coração me diz que 
você está triste e não à vontade dentro de si, que a metade 
do seu coração permanece nas montanhas. Portanto, ouça o 
que digo, vá lá, mais uma vez, enquanto eu permaneço aqui 
para esperar seu retorno, talvez nesse tempo você encontre 
Yadol.” Suas palavras entristeceram Hurmanetar que disse: 
"Como eu posso ir embora e deixá-la aqui, quem irá protegê- 


la? Qual homem eu colocaria para protegê-la se não conheço 
a ninguém? Mas ir para a montanha eu devo, portanto, você 
deve vir comigo ". 


Eles partiram, atravessando por meio de Hamrama, e 
chegaram até as altas montanhas íngremes. Eles 
procuraram por muitos dias, mas Yadol não pôde ser 
encontrado, nem qualquer pássaro ou animal se 
aproximaram. Vagaram pelas montanhas, eles procuraram 
nos vales e se cansaram na procura. Eles voltaram para o 
sopé das montanhas, abaixo do lugar onde moravam 
pastores e tinham terras cultiváveis, onde havia uma cidade. 
Foi o tempo de Akitoa e Sharah, chefe dos moradores da 
cidade, que estavam prestes a se casar. Foram convidados a 
permanecer na cidade, e eles ficaram lá. Quando os dias de 
festas começaram, os homens vieram das montanhas e 
plantações, e houve muita dança e canto. Hurmanetar e 
Hesurta foram bem recebidos, tendo o seu lugar entre os 
convidados e contadores de histórias, comeram e beberam. 
Havia bebida forte fabricado a partir de milho e vinho de 
palma, e Hurmanetar ficou sobrecarregado com estes e, 
bêbado, ele adormeceu. Enquanto dormia, um homem veio a 
Hesurta e agarrou-a, dizendo: "Vem, vamos ficar juntos, sou 
um homem que tem posses e você pode ter prata. Eu sei 
que você é uma mulher de muitos prazeres, uma serva para 
os vícios dos homens." Quando ela negou-lhe o seu desejo, 
ele tentou levá-la pela força, mas ela sacou uma faca e 
matou-o, pois uma mulher não pode ser tomada pelo 
homem, exceto 


que 


ela 


se 


entregue 


suas 


necessidades. 


Ouvindo o clamor, os homens vieram e vendo o que tinha 
acontecido eles apreenderam a mulher. Outros pegaram 
Hurmanetar e ambos foram levados à presença do chefe, 
que os entregou a um lugar de confinamento. Quando a 
festa acabou, foram trazidos perante Pitosi, que estava 
sentado no julgamento. Pitosi disse a Hurmanetar: "Você 
veio entre nós como um convidado e um homem de boa 
reputação, pois não sei se você tem sido injustiçado ou se 
um homem da cidade foi morto injustamente. Se você foi 
prejudicado, então também se estabelece a legitimidade 
desta mulher. Diz-se que ela é uma prostituta sem direitos, 
sendo assim, então você deve pagar o preço de quem está 
morto, para seus parentes e nada mais será exigido de 
você”. Hurmanetar respondeu a Pitosi assim: "Você é um 
preenchido com a essência da sabedoria, que justamente 


ocupa a sede do juízo. Peço com a devida humildade, que 
lhe dá ouvidos ao meu apelo por essa mulher, que não pode 
falar por si mesma. Denunciá-la não posso, em vez vou 
tomá-la como esposa sob Hudashum, pois ela morou comigo 
por 20 meses e nesse tempo não conheceu nenhum outro 
homem, nem tenho razão de queixa”. 


Ouvindo isto, e porque Hurmanetar fez o pedido à lei de 
Hudashum, Pitosi enviou para Enilerich, sacerdote do 
Grande Templo, e ele deve dizer se Hesurta estava ou não 
diante dele como a esposa de Hurmanetar. Quando o 
sacerdote chegou, ele perguntou à mulher se ela era virgem 
quando Hurmanetar a levou. Se ela dissesse "sim", então a 
passagem de três meses, teria dado-lhe o direito de uma 
mulher; mas ela respondeu "não". O sacerdote perguntou se 
ela era viúva quando Hurmanetar a levou. Se ela tivesse 
respondido "sim", então a passagem de 20 meses teria 
dado-lhe o direito de uma mulher; mas ela respondeu "não". 
Então o sacerdote perguntou se ela era uma prostituta, 
quando Hurmanetar a tomou e ela respondeu "sim". 


Portanto, como sete anos ainda não tinham se passado 
desde que Hurmanetar primeiramente a tenha tomado para 
Si, ela não poderia ter a legitimidade de uma mulher. Nem 
ela poderia reivindicar ser uma prostituta do templo, pois ela 
tinha deixado a sua proteção. 


Agora, a marca de uma prostituta estava sobre ela e 
Hurmanetar tinha perdido sua posição no lugar de 
julgamento. Então Pitosi pronunciou sobre eles e foi 
decretado que, quando Gaila viesse, seriam conduzidos ao 
recinto da morte e lá amarrados por trás. A mulher seria 
estrangulada com cordas, à maneira das prostitutas, 
enquando a Hurmanetar, teria que carregá-la como um fardo 
dentro do recinto durante sete dias. Então, se os deuses 
quisessem; tudo o que poderia levar com ele era três 


punhados de milho e uma cabaça de água. A sentença foi 
cumprida, Hurmanetar sobreviveu. Ele partiu e seguiu seu 
caminho e os parentes do 


homem 


morto 


conseguiram 


pegá-lo. 


Hurmanetar cruzou as terras, chegando finalmente ao 
Templo dos Sete Iluminados, e sua mãe estava lá. Ela 
habitava sozinha com apenas uma mulher velha, serva, e 
nesse momento o templo estava desolado e sem paredes. 


Por dois anos Hurmanetar habitou com sua mãe, mas depois 
seu coração pensou novamente no companheiro que tinha 
deixado em cima da montanha. Ele disse à sua mãe: "Eu 
preciso partir, pois o meu coração clama por alguém que 
salvou a minha vida e cujos caminhos são meus. Grande é o 
amor de homem por mulher, mas maior é o amor de homem 
por homem”. 


"(Great is the love of man for woman, but greater the love of 
man for man”. 


Então Hurmanetar voltou para as montanhas e eis que ele 
tendo entrado na floresta, passou metade de um dia, 
quando ele se deparou com Yadol. Como foi calorosa a 
Saudação, quão forte foi o abraço! Hurmanetar disse: "Há 
muito eu te procurei e não te encontrei, mas eu voltei e você 
aqui esta". Yadol respondeu: "Foi por causa da prostituta, eu 
estava aqui, mas você não viu a mim, nem eu poderia me 
tornar visto por vocês". 


Hurmanetar voltou com Yadol para o lugar onde morava sua 
mãe, e eles permaneceram lá, ninguém sabia quem eles 
eram, porque estavam vestidos como sacerdotes. Eles 
cultivavam a terra sobre o local, apreciando a sua 
fecundidade, e ambos foram alimentados pela sabedoria da 


de 


Hurmanetar. 


Nintursu foi o último da linhagem de Sisuda. Dez mil 
gerações tinham passado desde o início e mil gerações 
desde a recreação. Os Filhos de Deus e os Filhos dos Homens 
viraram pó e somente homens permaneceram. Uma centena 
de gerações se passou desde o dilúvio esmagador e dez 


gerações desde que O Destruidor apareceu pela última vez. 
Uma vez, homem viveu menos que 60 anos, agora ano dele 
foi 70. Uma vez que Deus tinha andado com os homens e os 
homens conheciam um único Deus. Agora Ele estava 
escondido atrás de véus e poucos O viam e, em seguida, 
mais vagamente e com grande distorção. Onde antes havia 
um só Deus, agora deuses estavam numerados como as 
estrelas. No entanto, a grande chave permaneceu no meio 
dos homens e foi aqui, no Templo dos Sete Iluminados onde 
a chave da vida, a chave que foi dada para a guarda de 
nosso pai Hurmanetar. Ela é uma coisa secreta, algo 
extremamente grande. Ela não está perdida, mas chegou 
até nós e é conhecida em nossos 


tempos. 


Agora, um dia, Hurmanetar sentou embaixo de uma árvore, 
apreciando sua sombra à altura do meio-dia, ele viu um 
estranho se aproximando. O homem estava cansado e 
cambaleante, de modo que Hurmanetar enviou seu servo 
para trazê-lo para a sombra. O servo apressou-se e trouxe-o. 
Foi dado refresco e os seus pés lavados e, enquanto isso era 
feito, Hurmanetar perguntou onde ele estava indo e o 
estranho respondeu: "Eu vou a Tagel, pois nesse lugar há um 
homem poderoso e justo, alguém que dará ouvidos ao meu 
apelo, pois coisas desagradáveis estão acontecendo na 
grande cidade, coisas que não deveriam ser. O povo clama 
no lugar da assembléia, mas eles choram ao vento. 
Gilnamnur se aproveitou do coração do rei e agora governa. 
Em 12 dias eu estou comprometido a me casar, mas não há 
a graça de um noivo em meu coração, pois o rei foi eleito 
para ser o primeiro com a noiva. Este é o costume que 


chegou até nós, dos deuses antiquados, mas meu coração 
está torcido como uma uva. Eu não posso encontrá-lo dentro 
de mim para dar a ela em sua guarda na noite de núpcias. 
Portanto, eu vou encontrar alguém que possa desafiá-lo na 
porta da câmara nupcial, como os costumem permitem, por 
ela não ser mulher de baixo nascimento. Mas isso é uma 
coisa que ninguém ouviu falar de como tenha sido feito 
antes em nossos tempos, pois os homens temem os deuses. 
Eu não sei de nenhum outro que pode estar diante do rei 
como um santificado". Hurmanetar ouviu e respondeu: 
"Fique com o coração calmo, pois não precisa ir mais longe, 
porque eu sou esse homem". Ouvindo isto, o estranho, cheio 
de gratidão, caiu de joelhos perante Hurmanetar e disse: 
"Como posso agradecer-lhe, como posso retribuir, o que 
posso dar?" Mas Hurmanetar respondeu: "Quando um 
homem faz o que tem de ser feito, então o pagamento e 
recompensa sujam a ação". Então ele chamou Yadol e disse: 
"Prepare-se, pois nós vamos para a cidade do rei, e porque 
ele foi santificado, Hurmanetar reivindicou a proteção de 
Erakir". Em seguida, eles ofereceram orações na antecâmara 
entre o Céu e a Terra. 


Eles habitaram com o irmão do noivo até que o dia da festa 
de casamento veio, porque o noivo não era desta cidade. 
Quando a festa acabou, e antes que os convidados 
partissem, a câmara nupcial foi preparada com a noiva no 
interior, e o jovem mensageiro do templo, por sua vez, fez a 
chamada. Então o rei chegou à antecâmara, passando pelo 
marido. Mas ali, diante da porta, estava Hurmanetar, sua 
mão direita sobre o pilar, pois ninguem mais poderia 
desafiar o rei, e na mão esquerda estavam os juncos. 


Aqueles que estavam ali reunidos, os homens e as mulheres, 
recuaram-se e homens da guarda do rei vieram para a 
frente, cada uma reivindicando o direito de entrar no 
combate em favor do rei; pois apenas um homem poderia 


preceder o rei. Tal era o costume. A escolha de quem lutaria 
entre aqueles que vieram para a frente se deitou com 
Hurmanetar, e por ele ter escolhido o capitão da guarda, um 
homem hábil na guerra, o povo estava admirado. Mas 
Hurmanetar conhecia a fraqueza do homem. Não mais de 
cinco golpes foram atingidos quando Hurmanetar, saltando 
para o lado esquerdo do capitão da guarda, 


na direção debaixo da axila, e ele caiu no chão e morreu, 
Então Hurmanetar e o rei prepararam-se para lutar no pátio 
elevado, e foi uma luta como os homens nunca tinham visto 
antes. O jovem e o velho, agilidade contra experiencia, 
resistência contra a astúcia, os dois eram iguais na luta. Eles 
cortaram um ao outro até que suas armas quebraram e seus 
escudos racharam. Eles lutaram, se chutaram, rolaram na 
poeira, eles atacaram um ao outro, e a luta continuou até 
que a água acabou, mas ambos permaneceram. Então eles 
não podiam lutar com armas, mas continuavam, e por isso 
nao poderiam causar a morte um do outro. Eles circulavam- 
se um ao outro com cautela, mantendo-se longe do 
corrimão. Então Hurmanetar saltou de lado e com um 
movimento rápido pegou o rei, torcendo-lhe assim que 
ambos caíram no pátio abaixo da terra, e o rei caiu sobre o 
ombro, de modo que seu peito (esterno), quebrou e ele 
permaneceu no chão. Então a guarda do rei se reuniu sobre 
ele e um homem hábil com medicamentos avançou, embora 
gravemente ferido, o rei não iria morrer. Hurmanetar deu o 
seu selo e direito para o marido e com Yadol separaram-se 
dos homens que estavam em silêncio, pois estes não 
poderiam prejudicá-los. Então Hurmanetar e Yadol partiram 
da regiãoo, pois ela tornou-se fechada para eles e, montados 
em jumentos da montanha, eles partiram para o caminho de 
Anhu. Hurmanetar cruzou as largas planícies com Yadol, até 
que chegaram com segurança ao riacho de águas amargas, 
interpostas ali por Mamanatum e então eles chegaram até 


Machur perto da floresta de cedros e habitaram ali. Este é o 
lugar onde havia um templo 


para 


Humbanwara 


Guardião. 
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